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Nesse período, mais de 21 mil pessoas foram atendidas pelo programa, que impulsiona a economia local. Página 4

Documentário 
mostra paraibanos 
nos bastidores das 
Paralimpíadas

Produção, disponível na Glo-
boplay, retrata o futebol de ce-
gos, com participação de Fábio 
Vasconcelos e Matheus Costa.

Página 21

Debate climático 
amplia vozes de 
jovens lideranças 
nascidas no estado

Mikaelle Farias e Maria Isabel 
Liberato representaram a Paraíba 
na COP30 e levaram experiências 
locais para o nível global.
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Woody Allen 
chega aos 90 anos 

produzindo filmes em 
meio ao “cancelamento”

Diretor estadunidense segue rodando 
longas-metragens fora dos Estados Uni-
dos, onde enfrenta resistência por antigas 
denúncias de abuso. Seu próximo trabalho 
será gravado na Espanha.
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Produção paraibana de ovos 
cresce 243% nos últimos 20 anos

Resultado é maior que o crescimento médio brasileiro (101%). 
Só em 2024, foram mais de 74,7 mil dúzias do produto no estado. 
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Operação Recupera estimula denúncias de roubo de celulares na PB
Número de ocorrências que passaram a incluir a identificação dos aparelhos vem crescendo desde o início da força-tarefa, que está prestes a completar um ano. 

Trabalho de investigação da polícia consiste em localizar os responsáveis pelos crimes e os receptadores, além de devolver os celulares aos seus proprietários.

Página 7

Foto: Divulgação/PCPB

n “Sonhávamos que fosse a 
preservação do natural, 
homem e natureza respeita-
dos pelo progresso, que 
consolidasse João Pessoa 
como  destino. E não só pela 
ambição do lucro”.

Gonzaga Rodrigues
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Mês de cuidado
e conscientização
sobre a saúde
do homem
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Suplemento 
literário

do Jornal A União

2025
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FEST ARUANDAinvade a praiaNa sua 20ª edição, festival audiovisual 
paraibano tem programação gratuita nas 
salas de cinema e na orla de João Pessoa 

Fest Aruanda 
celebra produções 
e ganha as ruas 
de João Pessoa 

Suplemento traz, nesta 
edição de novembro, repor-
tagem especial sobre o festi-
val de cinema e uma entre-
vista exclusiva com Antonio 
Arruda, ro-
teirista da sé-
rie “Cidade 
Invisível”, 
exibida pela 
Netflix.



O recente “Escândalo do INSS”, certamente, deixou céticos milhares de pre-
tendentes à aposentadoria ou pensão, no que diz respeito à aprovação de seus 
pedidos. Afinal, o esquema fraudulento, que, segundo a Polícia Federal (PF), le-
sou mais de um milhão de beneficiários em todo o país, com descontos indevi-
dos, numa cifra que supera a casa dos R$ 6 bilhões, fez cair a credibilidade quan-
to à eficácia do INSS.

A natureza da fraude não pode ser esquecida pela sociedade brasileira, sob 
pena de repetição do enredo criminoso, que se desdobrou por meio de descontos 
ilegais em aposentadorias e pensões de milhões de beneficiários, como foi ressal-
tado. Os artifícios para surrupiar dinheiro tão sofrido eram articulados por as-
sociações e sindicatos, com direito a falsificação de assinaturas e uso indevido de 
dados pessoais.

Descoberta a falcatrua, a Polícia Federal e a Controladoria-Geral da União 
(CGU) entraram em campo e iniciaram uma série de operações, com vistas a de-
sarticular a estrutura criminosa, prender e levar os responsáveis às barras da 
Justiça. O “Escândalo do INSS” teve repercussão no Brasil e no exterior, inclusi-
ve pelo envolvimento de altos dirigentes da instituição, a exemplo do então pre-
sidente, Alessandro Stefanutto.

A boa notícia veio, enfim, na semana passada, com o anúncio da criação, pelo 
INSS, de um comitê estratégico cuja missão, de acordo com a Agência Brasil, “é 
reduzir uma fila de 2,8 milhões de pedidos de benefícios, como aposentadoria, 
pensão e salário-maternidade”. Com isso, o Governo Federal espera “monitorar, 
avaliar e propor soluções para o aumento de 23% no volume de novos pedidos 
recebidos pela autarquia”.

Ainda de acordo com a Agência Brasil, o INSS garantiu que, “apesar do cres-
cimento no número de pedidos da fila, o tempo médio para a concessão de bene-
fícios” — que é de 35 dias — “tem apresentado queda”. Haveria mais de 920 mil 
processos sob a responsabilidade da instituição, e o novo comitê tenciona procu-
rar “soluções e melhorias” para os quase dois milhões de “pedidos que apresen-
tam pendências externas”.

O importante é que, ao fim e ao cabo, os responsáveis pelas fraudes paguem 
pelos crimes que cometeram; os aposentados e pensionistas lesados tenham seu 
dinheiro de volta, o INSS reabilite-se do escândalo e crie medidas autoproteto-
ras de real eficácia contra engodos e as solicitações de benefícios sejam respon-
didas no menor espaço de tempo. Quem tanto trabalhou merece, no mínimo, es-
sas reparações.

INSS: hora de mudar
Editorial
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Temporada das flores

O salto de desenvolvimento
Em sua coluna da última terça-feira, Glauco 

Morais pede a compreensão do pessoense para 
as mudanças que o “salto de desenvolvimen-
to” vem impondo, nos últimos vinte anos, so-
bre a paisagem física e o nosso comportamento. 

E, sendo moço e de boa saúde, escreve com 
justificável otimismo: “É preciso se acostumar 
com a nova João Pessoa, suas exigências e 
necessidades. (....) A cidade que antes surpreen-
dia quem chegava, agora surpreende também 
quem vive nela, e esse é apenas o começo”. 

Há 47 anos, escrevendo no jornal O Norte, 
eu me envaidecia de confessar: “O que me dá 
nervura e espírito pessoenses é o ar de família, 
esse jeito de intimidade doméstica, de rostos 
familiares, tão domésticos e familiares que um 
band-aid no rosto suscita indagações”. Era as-
sim, e pensávamos que fosse para a vida toda. 

Quem vinha de fora, como Alceu Amoro-
so Lima, não via diferente. Moacyr Werneck 
de Castro, feito no Rio, na Europa, no mundo 
que já havia chegado onde para nós começa a 
chegar hoje, massageava meu ego: “Deixamos 
com saudade João Pessoa, que o cronista Gon-
zaga Rodrigues me ajudou a entender melhor”. 
Supúnhamos que o bucolismo paisagístico, o 
ar da nossa gente haveria de se contrapor ao 
futuro irrespirável das matrizes do Sudeste. 
Celso Furtado, menino da Avenida General 
Osório, vez em quando era flagrado de mãos 
para trás, numa folga de sua andança univer-
sal, a respirar o incenso ainda remanescente, 
se não nas nossas igrejas, nas narinas dos an-
tigos meninos.   

Sonhávamos que fosse a preservação do 
natural, homem e natureza respeitados pelo 
progresso, que consolidasse João Pessoa como 
destino. Não foi por outra que o pessoense con-
seguiu tutela constitucional para um gabarito 
de construção ditado pela beleza de nossa orla. 
E não só pela ambição do lucro.

Não tínhamos hospedagem para o turismo. 
Terminava o governo de Agripino e já no fim, 
na entrega ao sucessor, pude abrir manchete 
no jornal O Norte: “PODE VIR QUE TEM HO-
TEL”. O tom da manchete diz tudo. O mandão 
dos Diários Associados, João Calmon, sai eu-
fórico da festa de inauguração para felicitar o 
diretor do jornal pela felicidade do apelo. Seis 
anos antes, havia me posto para fora por ter so-
brado na publicação de uma fala de Chateau-
briand no Senado. Aperta-me a mão, reconhe-

ce-me e, sem muito jeito, lembra “as voltas que 
o mundo dá”. E como dá!

Mas não basta concordar que a cidade mu-
dou e que precisamos nos acostumar, sugere o 
colunista vitorioso. Por que vitorioso? Porque 
há 40 anos, no quarto centenário de João Pes-
soa, não conseguimos uma vinheta mínima na 
televisão nacional alusiva à data. E o que con-
seguimos de melhor ou mais durável foi a re-
união em livro (“Capítulos de História da Pa-
raíba”) dos ensaios comemorativos publicados 
por O Norte do editor Evandro Nóbrega, ca-
bendo a coordenação ao historiador e acadêmi-
co José Octávio de Arruda Mello, além de uma 
inscrição invisível alusiva à data posta na par-
te baixa da Avenida Getúlio Vargas. 

Mas já começava a se investir com os olhos 
no turismo, a partir do Hotel Tambaú, joia da 
arquitetura especializada brasileira. Ainda não 
era “o salto de desenvolvimento” festejado pela 
construção civil, num momento em que se pro-
cura compensar a mudança de paisagem e de 
comportamento com um surto de proporções 
inéditas de preservação e revalorização do mo-
numental histórico e cultural mais simbólico e 
representativo, resultado dos R$ 138 milhões 
investidos pelo Governo do Estado na recu-
peração dos nossos valores históricos, artísti-
cos e culturais.

A repercussão é visível para quem vai, hoje, 
à Igreja de São Francisco, ao Palácio da Reden-
ção, à sede do antigo Tesouro e Assembleia, 
num esforço em que não só entram o histórico 
e o sagrado como prédios estaduais abandona-
dos, a exemplo da sede do Paraiban na Epitácio.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Sonhávamos que 
fosse a preservação 
do natural, 
homem e natureza 
respeitados pelo 
progresso, que 
consolidasse João 
Pessoa como destino

Em 15 de agosto de 1968, uma multidão 
tão grande compareceu ao Theatro San-
ta Roza, em João Pessoa, para ouvir dom 
Hélder Câmara, arcebispo de Olinda e Re-
cife, que o evento precisou ser transferi-
do para a Praça Pedro Américo. Em um 
palanque improvisado, dom José Maria 
Pires abriu a solenidade de instalação do 
Instituto de Formação para o Desenvolvi-
mento, seguido pelo economista Ronald 
de Queiroz, que apresentou dom Hélder 
como um destacado humanista latino-a-
mericano.

Dom Hélder iniciou sua conferência 
afirmando que o povo brasileiro e lati-
no-americano vivia marginalizado por 
estruturas injustas que precisavam ser 
transformadas. Explicou por que a Igreja 
discutia temas sociais, reconhecendo sua 
dívida histórica com os oprimidos. Defen-
deu que a violência já existia na sociedade, 
mas rejeitou a ideia de uma luta armada, 
afirmando que seria esmagada por forças 
imperialistas e transformaria o Brasil em 
um “grande Vietnã”. Apresentou então o 
Movimento de Pressão Moral Libertado-
ra, baseado nos direitos humanos: fim da 
servidão, direito à vida e segurança, e di-
reito ao trabalho digno. Chamou atenção 
para os problemas do Nordeste e para a 
responsabilidade social dos estudantes, 
lembrando que a tradição universitária 
sempre esteve ligada às grandes causas 
nacionais.

Ao final, estudantes relataram o clima 
de medo causado pela repressão policial 
e pela prisão de colegas. Diante da for-
te presença do Dops, dom Hélder encer-
rou convocando todos a retornar pacifica-
mente às suas casas. A multidão atendeu 
ao seu apelo e dispersou-se sem inciden-
tes, marcando a noite como um momen-
to histórico. Estive presente nesse aconte-
cimento inesquecível.

Dom Hélder se destacou durante a di-
tadura militar como defensor dos pobres, 
dos direitos humanos e da justiça social. 
Era um pregador da não violência e, por 
isso, foi indicado várias vezes para o Prê-
mio Nobel da Paz. No entanto, por ele ter 
sido um dos mais corajosos denunciado-
res de violações dos direitos humanos, 

torturas e prisões políticas, os ditadores 
brasileiros exerceram influência no senti-
do de que seu nome não fosse aceito para 
receber tal honraria.

Foi uma figura importante na corrente 
de pensamento da Igreja Católica, surgida 
na América Latina nos anos 1960, que vi-
ria a se chamar a Teologia da Libertação, 
que defendia a libertação das pessoas das 
condições econômicas e sociais injustas, 
fazendo com que a Igreja fizesse “opção 
preferencial pelos pobres”. Sua voz ultra-
passou fronteiras. 

Em 2017, foi declarado Patrono Brasi-
leiro dos Direitos Humanos e, em 2025, 
teve seu nome inscrito no Livro dos He-
róis e Heroinas da Pátria. Sua mensagem 
de compromisso cristão com os pobres, 
trabalhando por justiça e direitos huma-
nos — num tempo de opressão —, perma-
nece atual em contextos de desigualdade, 
violência ou exclusão social. Tornou-se a 
figura central do catolicismo progressis-
ta brasileiro, fazendo com que suas ideias 
tivessem um enorme impacto político 
numa época em que o país vivia sob um 
regime de opressão, o que lhe rendeu a pe-
cha de “comunista” por parte dos setores 
conservadores. Desempenhou papel cru-
cial na organização da Igreja Católica bra-
sileira, especialmente na resistência de-
mocrática durante a ditadura. 

Dom Hélder: o mensageiro da esperança 

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Era um pregador 
da não violência 
e, por isso, foi 
indicado várias 
vezes para o 
Prêmio Nobel da 
Paz
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Um laboratório de pes-
quisa conjunto entre Brasil 
e China pretende resolver 
grandes entraves da agri-
cultura familiar no Semiá-
rido nordestino. O futuro 
Laboratório Brasil-China de 
Mecanização e Inteligên-
cia Artificial na Agricultu-
ra Familiar vai desenvolver 
e adaptar máquinas de pe-
queno porte e tecnologias 
digitais para os pequenos 
produtores da região.

A iniciativa surge para 
enfrentar um dado crucial: 
embora o Semiárido abri-
gue cerca de 50% da agricul-
tura familiar do Brasil, com 
cerca de dois milhões de es-
tabelecimentos, apenas de 
3% a 5% dessa produção é 
mecanizada, segundo o di-
retor do Instituto Nacional 
do Semiárido (Insa), o bió-
logo Etham Barbosa. “Nós 
temos um potencial enorme 
de aumentar a produtivida-
de, sem, no entanto, degra-
dar mais a Caatinga”, afir-
ma Barbosa. O que o projeto 
pretende é aposentar a en-
xada do agricultor, raciona-
lizando o tempo e reduzin-
do o esforço físico.

O projeto é resultado de 
um dos 34 acordos bilaterais 
assinados pelos governos do 
Brasil e da China. O Insa, 

unidade de pesquisa do Mi-
nistério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI), atua 
como ponto focal do acordo 
no Brasil. A parceria foi con-
solidada com um memoran-
do entre o Insa e a Univer-
sidade Agrícola da China 
(CAU), incluindo visitas de 
comitivas e o simbólico lan-
çamento da pedra funda-
mental em Campina Gran-
de, no dia 18 deste mês.

A fase atual é de estru-
turação. Uma portaria do 
MCTI formalizará uma co-
missão com diversos en-
tes, incluindo universida-
des e a Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas 
(Abimaq), para definir os 
marcos conceitual, regula-
tório e financeiro do proje-
to. O recurso para tirar o la-
boratório do papel deve vir, 
prioritariamente, do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnoló-
gico (FNDCT). O montante 
necessário para o início dos 
trabalhos está estimado em 
cerca de R$ 60 milhões, co-
brindo infraestrutura, logís-
tica e pesquisa. A expecta-
tiva é que a comissão esteja 
formalizada até o fim de de-
zembro, com o projeto fina-
lizado em mais dois ou três 
meses.

No Rio Grande do Norte
Enquanto o laboratório 

é planejado, um projeto-pi-
loto já está em andamento 
em Apodi (RN), testando 
máquinas chinesas adapta-
das. “Campos que levavam 
um mês, dois, para serem 
preparados para plantio, no 
cabo da enxada, na junta de 
boi, com alguns desses ma-
quinários, leva de quatro a 
cinco dias”, relata o diretor 
do Insa. Entre os equipa-
mentos em teste, está uma 
colheitadeira de arroz de pe-
queno porte.

O foco do laboratório 
será a pesquisa aplicada. O 
objetivo não é apenas testar, 
mas validar, certificar e de-
senvolver máquinas inteli-
gentes adequadas ao solo, 
clima e relevo do Semiárido. 
A atuação vai se concreti-
zar em várias frentes, como 
o desenvolvimento de equi-
pamentos para grãos, olea-
ginosas, frutas e palma for-
rageira, além de tecnologias 
de processamento de produ-
tos agrícolas.

A inteligência artificial 
(IA) será um outro pilar do 
projeto. “A inteligência ar-
tificial vem para a gente 
acompanhar um processo 
de monitoramento ambien-
tal, de solos, de água atmos-
férica, das próprias máqui-
nas”, detalha Barbosa. A 
ideia é construir sistemas 
de big data para a produção 
agrícola familiar, gerando 

informações estratégicas so-
bre o território.

A transferência de tec-
nologia entre os países vai 
além da venda de máqui-
nas. “A gente tem que desen-
volver a indústria nacional”, 
ressalta o diretor. O proje-
to prevê um fluxo de pes-
quisadores e pós-graduan-
dos entre os países, com 
disciplinas especializadas 
em engenharia agrícola. “É 
possível que a China quei-
ra abrir fábricas aqui, e será 
muito bem-vindo, porque 
é a empregabilidade que a 
gente vai dar aos nordes-
tinos”, acrescenta Barbosa.

Parceria foi consolidada com um memorando entre o Insa e a CAU, em CG

Brasil e China projetam 
laboratório na Paraíba

tecnologia para agricultura

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Diretor do Insa, Etham Barbosa (D), destaca que a inteligência artificial vai acompanhar processo de monitoramento ambiental

“Nós temos 
um potencial 
enorme de 
aumentar a 
produtividade, 
sem, no 
entanto, 
degradar mais 
a Caatinga

Etham Barbosa

A pergunta sobre como as 
máquinas chegarão ao agri-
cultor ainda não tem uma res-
posta definitiva. O laboratório 
em si é um gerador de conhe-
cimento e tecnologia. Cabe-
rá ao Poder Público, poste-
riormente, definir as políticas 
de acesso. “Se vai ser maqui-
nário subsidiado, se vai ser 
através de financiamento a 
fundo perdido”, pondera Bar-
bosa, citando a possível futu-
ra atuação de bancos públicos 
como o BNDES e o Banco do 
Nordeste.

Os dados gerados pela 

IA, considerados estratégi-
cos para a soberania nacional, 
também terão uma central de 
monitoramento. A discussão 
com a Abimaq inclui a cria-
ção de normas para padroni-
zação e segurança dessas in-
formações. O projeto tem foco 
exclusivo na agricultura fa-
miliar, setor vital para a segu-
rança alimentar da região. “A 
agricultura familiar não pro-
duz commodities, a agricultu-
ra familiar produz comida da 
mesa”, define Barbosa. 

O desenho do projeto 
também considera a necessi-

dade de treinar os agriculto-
res para usar essa nova tecno-
logia, criando equipamentos 
acessíveis e de fácil manejo. 
“Vão ser maquinários inteli-
gentes, simples. Não é nada 
extremamente tecnológi-
co, mas eles vão ser adapta-
dos não só para o ambiente, 
mas para as pessoas, e com 
um olhar especial para as 
mulheres, que são o grande 
foco hoje da agricultura no 
Semiárido”.

“Tudo que você pratica-
mente comeu hoje, ou está na 
feira de Campina Grande, ou 

nas feiras nossas, por volta de 
70%, pode ter certeza, veio da 
agricultura familiar”, com-
plementa. A promessa é que 
a tecnologia opere em diálo-
go com o conhecimento tradi-
cional do povo do Semiárido, 
que há séculos desenvolveu 
uma forma eficiente de con-
vivência com a terra. “O fim, 
na verdade, é que a gente tra-
ga também esse maquiná-
rio para uma justiça social, 
para um mecanismo em que 
a gente traga riqueza com-
partilhada, não concentra-
da”, conclui o diretor do Insa.

Equipamentos acessíveis e de fácil manejo
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Colunista colaborador

Há um lugar, espremido entre a pressa do 
mundo e a eternidade das palavras, que 
é um reino à parte. Não é uma loja, é um 

santuário. O ar cheira a papel envelhecido, cola 
de lombada e um leve traço de poeira mística. E, 
no centro desse cosmos em miniatura, habita uma 
criatura singular, um pouco pirada, completamente 
fascinante: o livreiro.

Ele não é um vendedor. Vendedores empilham 
produtos, oferecem promoções, baixam preços. O 
livreiro é um guardião, um curador, um alquimista 
de almas. Sua loja não é organizada por gênero ou 
ordem alfabética, mas por um critério que só ele, 
em sua sábia loucura, compreende. É um mapa do 
tesouro onde o “X” não marca o local, mas o estado 
de espírito necessário para encontrá-lo.

Esse personagem é feito de tiques e manias. 
Ele ajusta os óculos no meio do nariz com um 
empurrãozinho nervoso. Percorre as estantes como 
um felino, alinhando lombadas com um dedo 
preciso, ressentido com o cliente desastrado que 
ousa devolver um volume dois centímetros à frente 
do seu lugar de direito. Ele ouve o ruído da rua, 
mas escuta o silêncio eloquente dos clássicos. Ele 
tem um faro para o leitor perdido, aquele que entra 
com uma vaga pergunta nos olhos: “Quero um livro 
bom”.

E é aqui que a mágia ou a teimosia gloriosa 
acontece. O cliente pede o best-seller da moda, 
aquele que todo mundo está lendo. O livreiro olha 
para ele, com um ar entre o paternal e o professoral, 
e solta um “Hum”. Não é um “sim”, é um som de 
avaliação, de diagnóstico. Ele vê além da capa 
bonita e da propaganda agressiva. Vê a alma do 
leitor, uma alma que ele acredita estar pedindo, na 
verdade, por outra coisa.

“Esse até vende bem”, ele diz, com um tom que 
beira a piedade, “mas não é para você. Deixe-me 
mostrar uma coisa”.

E ele some entre as pilhas, reaparecendo com 
um volume discreto, talvez com a capa um pouco 
desbotada, de uma editora obscura. “Aqui”, ele 
entrega o livro como quem passa um contrabando 
precioso. “Isso aqui vai te falar mais alto. Confie em 
mim”.

E é preciso confiar, porque ele não está 
vendendo; está receitando. Ele é o médico das 
bibliotecas pessoais, aquele que sabe que o 
remédio amargo de um Kafka pode curar uma 
alma intoxicada de trivialidades, ou que o bálsamo 
suave de um Manoel de Barros pode restaurar a 
visão de quem só enxerga o concreto. Ele não quer 
dar ao cliente o que ele quer; quer dar-lhe o que ele 
precisa. É uma forma de amor, um amor um pouco 
autoritário, é verdade, mas genuíno.

Sua vida é dedicada ao livro como objeto de 
culto. Ele conhece o cheiro de uma primeira edição, 
o peso de um volume de poesia, a textura do papel-
bíblia. Mas seu olhar vai muito além das páginas e 
das capas bonitas. Ele enxerga os mundos que elas 
contêm. Sabe que cada livro é uma passagem, e 
ele, o porteiro. Ele não apenas coloca o livro na mão 
do cliente; coloca um universo. Sussurra uma dica: 
“Preste atenção no capítulo três. É onde a prosa 
vira música”. Ou então: “A personagem feminina 
parece frágil, mas espere até o final. É uma lição de 
resistência”.

No Dia do Livreiro, não celebramos um 
comerciante. Celebramos um sacerdote de uma 
religião sem dogmas, cuja igreja tem estantes em 
vez de bancos. Celebramos sua loucura sagrada, 
sua teimosia inspirada, sua recusa em aceitar 
que um livro é apenas uma mercadoria. Ele é 
um caçador de tesouros que se recusa a vender 
bijuteria, mesmo que seja o que o mercado exija.

Ele é a memória viva da literatura. Lembra-se 
do autor que ninguém mais lembra, do livro que 
mudou uma vida (talvez a dele mesmo), da frase 
que ecoa na mente em momentos de solidão. Ele é 
um contador de histórias que não as escreve, mas 
as encontra e as entrega, como um mensageiro fiel.

Que esse bicho tão intrigante e pirado, cheio 
de poesia e de vida entre as páginas, seja 
sempre protegido. Que sua loja, com seu cheiro 
inconfundível e seu caos organizado, resista à frieza 
dos algoritmos. Porque enquanto houver um livreiro 
com o olhar perdido além das capas, ajustando 
os óculos com ar de quem desvendou um segredo 
do universo, haverá esperança. Haverá sempre 
um lugar para onde podemos ir, não em busca de 
um produto, mas de uma epifania. E ele estará lá, 
pronto para nos entregar não o que pedimos, mas o 
que nem sabíamos que precisávamos.

Eduardo
	 Augusto

O alquimista 
das estantes

eduardomelosocial@gmail.com



QQ Como foi que um dos responsáveis 
pelo setor de TI do Empreender PB aca-
bou se tornando o secretário do progra-
ma?

Sou servidor público há quase 20 
anos. Sou de Monteiro e vim para 
João Pessoa para estudar. Minha for-
mação é em tecnologia da informa-
ção (TI). Então, eu era o menino da 
TI na Secretaria de Educação de João 
Pessoa, que foi o meu primeiro tra-
balho no Poder Público. Depois fui 
convidado para formar o setor de TI 
que não existia no Empreender PB, 
em 2015. Nessa função de TI, a gen-
te acaba se envolvendo em todos os 
processos do programa. Então, tive 
que aprender do A ao Z do Empreen-
der. Consegui resolver muitas ques-
tões do programa, que tinha diversas 
complexidades. Nisso eu me tornei 
diretor operacional do programa e 
em seguida me tornei chefe de gabi-
nete. Até que o governador João Aze-
vêdo assumiu o governo e eu tive a 
honra de ser convidado para assu-
mir também a gestão do programa, 
em março de 2019, no primeiro ano 
ainda da gestão do governador. Es-
tou aqui como secretário até agora.

QQ Como você avalia o impacto do Em-
preender PB, ao longo dos últimos anos, 
na geração de renda e de empregos na 
Paraíba? 

Eu fico muito feliz que posso tes-
temunhar a evolução do programa 
ao longo desses anos, que acontece 
muito em virtude do trabalho que é 
feito por essa equipe, que está aqui, 
em grande parte, há pelo menos 12 
anos. Essa equipe consegue fazer 
esse trabalho, de entender as dificul-
dades, os problemas, as possibilida-
de e ir buscando soluções. Por essa 
questão também de eu trazer essa 
parte da tecnologia, a gente conse-
guiu aperfeiçoar muitos processos a 
partir de soluções tecnológicas. Hoje 
o programa trabalha todo com pro-
cessos digitais, inclusive para o nos-
so cliente, que faz toda a inscrição 
on-line. É possível também fazer à 
distância as capacitações e os planos 
de negócio. Então, isso conseguiu dar 
uma eficiência muito grande ao pro-
grama, no sentido de conseguir fazer 
planos de negócio com os empreen-
dedores e tentar se aproximar ao má-
ximo da realidade deles, traduzindo 
isso em uma boa entrega nas conces-
sões de crédito. Temos muitos teste-
munhos, ao longo dos tempos, de 
muita gente que teve a história mo-
dificada pela atuação do programa, 
por conta do acesso ao crédito de for-
ma facilitada. A missão do Empreen-
der é justamente trabalhar nessa ca-
mada social. A gente não é um banco, 
a gente é um programa de acesso ao 
crédito para a geração de emprego 

C riado em 2011, o Empreender PB é uma das políticas públicas mais 
importantes de fornecimento de crédito para os pequenos empreen-
dedores e para as médias empresas do estado. Integrante da equipe 

do programa desde 2015 e à frente do Empreender PB desde 2019, Fabrício 
Feitosa exerce o cargo de secretário-executivo do órgão e é o responsável 
principal por analisar e liberar recursos para uma gama extensa de negócios 
que acontecem e que querem acontecer nos municípios paraibanos. 

Foi na gestão de Fabrício que todos os 223 municípios tiveram pelo me-
nos uma empresa ou um empreendedor contemplado com créditos oriun-
dos do Empreender PB. Em entrevista concedida ao jornal A União, o au-
xiliar de governo falou da importância do programa para as vocações da 
economia paraibana e também dos seus desafios.

“De 2019 para cá, foram 
investidos R$ 171 milhões”

Fabrício Feitosa
Secretário-executivo do Empreender PB

Em entrevista, gestor falou da importância do programa para a economia paraibana e também dos seus desafios

Pedro Alves 
pedroalvesjp@yahoo.com.br
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e renda. Então, a gente já conseguiu 
interferir na vida de quem, com um 
investimento de dois, três mil reais, 
sentiu a diferença.

QQ Quantos empreendedores foram be-
neficiados até hoje pelo programa e qual 
valor investido desde o início?

Nós já concedemos crédito a 
49.500 pessoas em todos os 223 muni-
cípios paraibanos. Até o fim do ano, 
devemos chegar a 50 mil. De 2011 
para cá, foram R$ 326 milhões libe-
rados em crédito para os empreende-
dores e empreendedoras. Só na ges-
tão do governador João Azevêdo, de 
2019 para cá, 21.400 pessoas foram 
atendidas e foram R$ 171 milhões in-
vestidos. Em 2025, já fizemos conces-
são de crédito para 3.231 pessoas em 
negócios em 154 cidades da Paraíba, 
com investimos da ordem de R$ 29,2 
milhões de janeiro até outubro. 

QQ Quais foram os principais setores 
econômicos contemplados?

Vai variar muito. De uns anos 
para cá, temos tentado entender jus-
tamente esses arranjos produtivos de 
cada região. Por exemplo, em Barra 
de São Miguel, que é uma das prin-
cipais cidades atendidas, liberamos 
crédito para negócios relacionados à 
costura. Isso porque a cidade faz di-
visa com Toritama, em Pernambuco, 
onde tem um circuito têxtil e de ven-
da de roupas importante. Então, pra-
ticamente todas as famílias têm um 
negócio no fundo de casa, uma má-
quina de costura, esse tipo de em-
preendimento. Do outro lado do es-
tado, em São Bento, a gente tem uma 
vocação muito forte lá do pessoal 
com comércio de redes. Se a gente for 
para a região, por exemplo, de Caba-
ceiras, tem os negócios de couro, com 
atendimento tanto para as coopera-
tivas quanto para os artesãos. Então, 
cada região vai ter um potencial, que 
a gente busca, por meio dos atendi-
mentos, compreender.

QQ Como é feita a seleção dos beneficiá-
rios e quais as modalidades de linhas de 
crédito?

O Empreender tem 13 linhas de 
crédito ao total. Tem uma faixa de li-
nhas que é para a pessoa física e ou-
tra que é para a pessoa jurídica. A 
nossa linha principal é justamente 
a linha do Empreender Pessoa Físi-
ca, que atende os mais diversos em-
preendedores informais, desde a 
pessoa que é vendedora ambulan-
te, que produz bolinho em casa, que 
tem um fiteiro na porta até a pessoa 
que ainda está começando e que ain-
da não tem um comércio formaliza-
do. E, no campo da pessoa jurídica, 
a nossa linha atende desde um em-
preendedor individual até empre-

sas de médio porte com crédito de 
até R$ 100 mil. Temos ainda outras 
linhas mais específicas, como o Em-
preender Artesanato, em que traba-
lhamos junto com o Programa do 
Artesanato. Então, a depender des-
ses recortes, a gente vai, a partir da 
nossa capacidade, atendendo às de-
mandas das cidades.

QQ Existe uma política de acompanha-
mento e capacitação para os empreen-
dedores? 

No próprio fluxo de atendimen-
to do programa existe uma capacita-
ção obrigatória que é feita para todo 
empreendedor pessoa física, que é a 
capacitação de gestão empresarial 
básica, que é feita pelo próprio pro-
grama. Nós temos uma Subgerência 
de Capacitação, que faz esse trabalho 
com todo mundo. Todos passam por 
esse curso. A gente tem uma parce-
ria muito forte com o Sebrae, que é 
quem tem mais expertise nessa área. 
Em seguida, é realizado um plano de 
negócio pela nossa equipe também, 
que é o que vai determinar o quanto 
é possível emprestar para cada um. 
Nesse plano de negócio, também são 
feitas algumas orientações e, em se-
guida, após a obtenção do crédito, a 
gente tem uma Gerência de Pós-Cré-
dito e Cobrança, que vai cuidar tanto 
da parte do controle dos pagamentos 
de quem está com suas parcelas em 
andamento como também do acom-
panhamento para saber como está o 
empreendimento.

QQ É uma realidade do programa a ina-
dimplência? 

A gente não tem como escapar. 
A inadimplência é uma realidade 
característica do nosso país. Inclusi-
ve temos políticas públicas no âmbi-
to federal que tratam sobre o tema, 
que auxiliam as pessoas. Hoje a gen-
te trabalha com a inadimplência na 
casa dos 20%, em função dos créditos 
mais antigos, que são a parte mais 
difícil de conseguir recuperar. Re-
centemente houve uma política do 
Governo João Azevêdo de colocar à 
disposição não só dos empreende-
dores do Empreender, mas de todos 
os órgãos de governo, um Refis, um 
refinanciamento lá pela Procurado-
ria-Geral do Estado, que já são aque-
les créditos que estão, de certa forma, 
judicializados. Os devedores mais 
antigos tiveram a oportunidade de 
fazer um Refis, com descontos que 
chegaram até 95%. Então isso ajudou 
muito a recuperar crédito. Mas nessa 
Gerência de Pós-Crédito e Cobrança 
também tem uma série de rotinas 
que a gente utiliza para recuperação 
do crédito, desde o acompanhamen-
to administrativo por ligação tele-
fônica, para em seguida, após a se-
gunda parcela de inadimplência, a 
inscrição dessas pessoas no SPC, em 
que são notificadas por carta. Com 
o esgotamento dessas formas de co-
brança, a situação é encaminhada 
para a Procuradoria para ser inseri-
da na dívida ativa do Estado.

QQ O programa tem alguma atenção es-
pecial para grupos vulneráveis da so-
ciedade?

Temos linhas de recortes sociais 
e econômicos também, como a linha 
Empreender Mulher, para mulheres 
em situação de vulnerabilidade, que 
é justamente essa linha que a gen-
te tem em parceria com a Secreta-
ria da Mulher e da Diversidade Hu-
mana. De forma geral, são mulheres 
atendidas pelo Centro de Referência 

de Assistência Social Municipal, que 
têm esse acompanhamento e que são 
encaminhadas para a Secretaria da 
Mulher, onde elas fazem uma roda 
de diálogos e fazem a avaliação das 
que têm perfil empreendedor, por-
que a gente também tem que ter essa 
preocupação. Não adianta simples-
mente colocar um dinheiro na mão 
da pessoa se a pessoa não tiver apti-
dão para colocar o negócio em práti-
ca. Mas essas mulheres são atendidas 
de forma prioritária pelo progra-
ma. Temos o Empreender Juventu-
des, para quem tem de 18 a 29 anos 
de idade. Essas linhas têm critérios 
mais flexibilizados de prazo, de ca-
rência, de taxa de juros. Então, sem-
pre recebemos sugestões e atuamos 
junto a outras secretarias que traba-
lham com algumas populações espe-
cíficas para construirmos linhas de 
crédito para demandas que chegam 
a partir desses diálogos. Atualmente 
a gente tem mais demanda por crédi-
to das mulheres paraibanas. São 58% 
de mulheres atendidas pelo progra-
ma e 42% de homens. 

QQ Quais regiões do estado recebem mais 
recursos?

Quando a gente vai estabelecer 
aqueles critérios que eu te falei de no-
vas inscrições, um deles, por exem-
plo, é o Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH). Naturalmente a gen-
te sempre vai pender, de certa forma, 
mais para as pequenas cidades, que 
oferecem menos oportunidades eco-
nômicas. Se você for fazer a propor-
ção de oportunidade de crédito, João 
Pessoa vai estar praticamente no úl-
timo lugar, mesmo sendo liberado 
um valor maior para concessões de 
empreendedores da capital. Na ci-
dade de Barra de São Miguel, a gen-
te abre 30 vagas por cada abertura de 
inscrição. Para João Pessoa, são 100 
ou 200 no máximo. Então, propor-
cionalmente, Barra de São Miguel 
está sendo muito mais atendida do 
que João Pessoa. Então, dá para ver 
que as cidades menores são mais be-
neficiadas.

QQ Quais são as metas do Empreender 
para o futuro? 

A gente sempre estipula uma 
meta anual. Nossa meta para 2025 
foi de conseguir liberar R$ 40 mi-
lhões. Falta pouco mais de R$ 10 mi-
lhões ainda para liberar e estamos 
trabalhando para conseguir. Tínha-
mos também uma meta de realizar 
12 eventos neste ano e já estamos em 
26. O último foi o Beach Games. É um 
evento que é do governo, mas que 
tem um pedacinho de Empreender 
lá dentro. É um galpão que é patroci-
nado pelo programa e que esses em-
preendedores não pagam nada para 
estar lá. A gente teve um rodízio de 
expositores e 70 participaram. Nes-
te ano tivemos presença no Salão do 
Artesanato, onde estivemos lá para 
oferecer crédito e para expor quem já 
obteve crédito e vai vender os produ-
tos. Teve o Empreendedor Junino em 
Campina Grande, o Festival da Ga-
linha Caipira em Patos. Muitos dos 
nossos beneficiários estão lá para co-
mercializar. Mas eu acho que a meta 
para o futuro é a de conseguir che-
gar de uma forma mais qualificada 
ainda nas pessoas, porque acredi-
to que, em questão de volume de re-
cursos, já estamos bem, mas a gente 
precisa qualificar melhor o atendi-
mento, porque a gente ainda perce-
be que alguns processos que podem 
melhorar podem diminuir a inadim-

plência, por exemplo. É um desafio 
gigantesco estar nos 223 municípios 
como estamos. 

QQ Há a previsão de novos editais ou 
linhas de crédito voltadas a setores emer-
gentes, como economia criativa e projetos 
de tecnologia?

Neste ano a gente deu uma ge-
ral nas nossas linhas. Nós tínhamos 
duas linhas que estavam um pouco 
defasadas por conta de terem surgido 
outras políticas públicas que se sobre-
puseram a elas. Uma delas era uma 
linha voltada para a cultura, em que 
percebemos que as leis Aldir Blanc 
e Paulo Gustavo abraçavam bem a 
demanda. A gente busca, inclusi-
ve, junto à Secretaria de Cultura, re-
modelar essa linha para esse campo 
emergente, digamos assim, da econo-
mia criativa, que vai abranger mais 
do que os empreendimentos cultu-
rais, mas tudo que gira em torno dis-
so — restaurantes, o próprio artesa-
nato, o que alimenta essa economia 
de uma forma mais abrangente. Da 
mesma forma, nós tínhamos uma li-
nha chamada Empreender Inova-
ção Tecnológica, que foi criada para 
dar crédito a empreendimentos de 
inovação. Porém, ela também foi so-
breposta pelas políticas da própria 
Secretaria de Ciência e Tecnologia. 
São políticas de fomentos. A gente fi-
cou de sentar novamente para tentar 
voltar essa atenção justamente mais 
para as startups. Mas qual é o desafio 
do programa nesse sentido? As star-
tups são bem mais vulneráveis nes-
se sentido porque são apostas. Uma 
startup, em sua essência, é um projeto 
que ainda não tem comprovação de 
rendimento. Então, a gente não tem 
certeza de que aquilo ali vai gerar um 
recurso que possa ser devolvido, por 
isso que existe muita política de fo-
mento, de colocar o recurso sem exi-
gir o retorno nesse setor. 

QQ Qual mensagem você deixa para quem 
deseja empreender na Paraíba?

Pode até parecer contraditório, 
mas o que eu sempre costumo di-
zer é que quem for em busca do cré-
dito faça isso como sua última pro-
vidência. Eu acho que quem deseja 
empreender precisa passar por al-
guns processos antes de buscar cré-
dito. Isso passa pela capacitação, pelo 
planejamento, pela realização de um 
plano de negócio e de entender do 
mercado que se pretende ingressar. 
A gente sabe que, no nosso país, em-
preender acontece muitas vezes por 
necessidade. Essa realidade é muito 
mais recorrente do que a ação de em-
preender por talento ou por habilida-
de, por exemplo. O Empreender en-
tra, até por ser uma política que tem 
essa visão mais social, de ter juros 
subsidiados, bem mais baixos, de ter 
carências, de ter prazos estendidos, 
de ter um processo desburocratiza-
do, como uma oportunidade melhor 
do que as instituições financeiras tra-
dicionais. Às vezes o pessoal chega e 
diz que não vai conseguir acessar o 
crédito de Empreender, porque tem 
uma burocracia e precisa fazer um 
plano de negócio. Mas, quando a pes-
soa senta na cadeira para conversar 
com a nossa equipe, ele vai ver que é 
uma conversa, às vezes, que parece 
uma conversa de boteco. O pessoal 
está conversando ali e vai pescan-
do as informações de acordo com a 
realidade de cada um. A gente escu-
ta da forma mais humanizada possí-
vel, porque a gente entende a carac-
terística do nosso público.



I s a b e -
la Perei ra 
Soares e Ví-
via de Fran-
ça Mendes 
são alunas 
do curso de 
Direito da 
Universida-

de Federal da Paraíba (UFPB), 
em João Pessoa. Elas ingres-
saram na instituição por meio 
da política de cotas para pes-
soas negras e são um retrato 
das mudanças impulsionadas 
pela Lei no 12.711/2012, que 
completou 13 anos em agosto. 
A legislação ampliou o aces-
so ao Ensino Superior, em ní-
vel federal, para populações 
historicamente vulnerabili-
zadas, como negros, indíge-
nas e pessoas com deficiência, 
e a ação é fruto de uma luta 
histórica de movimentos so-
ciais. Na Paraíba, foram 8.348 
alunos aprovados em 2025 e 
6.726 em 2024, segundo da-
dos do Ministério da Educa-
ção (MEC), os quais demons-
tram que o ingresso de alunos 
cotistas vem crescendo e aju-
dando a mudar o cenário nas 
universidades públicas do es-
tado e em todo país. 

A publicação “O Impacto 
das Cotas: Duas décadas de 
ação afirmativa no ensino su-
perior brasileiro”, organizada 
pelos sociólogos Luiz Augus-
to Campos e Márcia Lima, 
aponta que, em 2001, quan-
do ainda não existiam as co-
tas, estudantes pretos, pardos 
e indígenas representavam 
31,5% dos matriculados nas 
universidades públicas. Em 
2021 — nove anos após a san-

ção da Lei no 12.711/2012 —, 
o número chegou a 52,4%, re-
presentando um aumento de 
mais de 20 pontos percen-
tuais (p.p.). No mesmo perío-
do, a presença de alunos das 
classes D e E também saltou 
de 20% para 52%, evidencian-
do a dimensão econômica da 
mudança. Comparando o pe-
ríodo que vai desde a efetiva-
ção da política até este ano, 
os índices mostram que, em 
2012, 40.661 alunos ingressa-
ram em cursos de gradua-
ção em virtude das cotas. Já 
em 2025, o Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu) contabi-
lizou 112.136 cotistas aprova-
dos no Brasil, um aumento de 
mais de 170%. 

Para Isabela, as cotas fo-
ram essenciais para acessar 
o Ensino Superior público 
e gratuito. “A gente percebe 
que Direito é um curso ainda 
muito elitizado, não só quan-
to aos alunos, mas até mes-
mo os professores que lecio-
nam aqui. E, se não fosse a 
educação pública e a política 
de cotas, eu definitivamen-
te não estaria na universida-
de pública. Dentro das cotas, 
como a gente está concorren-
do com pessoas que têm uma 
classe social e um perfil pa-
recido com o nosso, a chance 
de alcançar uma vaga se tor-
na mais justa”, destaca. 

Natural do Rio de Janei-
ro, com pais nordestinos, ela 
veio morar na Paraíba quan-
do cursava o 6o ano do En-
sino Fundamental e sempre 
estudou em escola pública. A 
universitária conta que seus 
pais não chegaram a con-
cluir nem o Ensino Médio e 
que, entre sete irmãos, ela é 
a segunda a cursar o Ensino 

Superior. “Pensei em fazer 
Direito como uma oportuni-
dade de ingressar em outras 
carreiras em que eu me inte-
resso, como a policial ou na 
Promotoria de Justiça, atra-
vés de concurso”, afirma.

Vívia também relata que 
a política de cotas foi funda-
mental para o seu ingres-
so na universidade e até no 
mercado de trabalho. “Hoje, 
para estágio em órgãos pú-
blicos, eles têm também uma 
lista para cotistas, e isso de-
mocratiza mais o acesso a es-
sas oportunidades. Porque 
outras pessoas do curso aca-
bam vindo já de famílias de 
advogados e têm contatos e 
indicações que nós [cotistas] 
não temos”, ressalta. 

Quanto a sua família, ela 
relata que seus pais não pos-

suem curso superior. Do lado 
da família do seu pai, já fale-
cido, de quatro irmãos, só um 
fez universidade. Da família 
de sua mãe, ninguém cursou 
a graduação. “Meus pais in-
centivaram muito que a gen-
te estudasse, eles investiram 
nisso. Hoje, eu e minha irmã 
estamos na graduação, meu 
irmão está cursando Ensi-

no Médio no IFPB [Instituto 
Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia da Paraíba], 
e muitos dos meus primos 
também já ingressaram na 
universidade”, relata. 

Ela comenta, ainda, que 
percebe uma maior critici-
dade, entre os alunos cotis-
tas, em relação às questões 
sociais, e que esses se inte-

ressam mais por projetos de 
extensão que abordem ques-
tões de gênero, étnico-raciais, 
além de outras que atraves-
sam a sociedade. “De uma 
forma natural, inclusive, os 
alunos cotistas acabaram se 
aproximando mais, sentan-
do juntos, embora, de manei-
ra geral, a turma se dê bem. 
Acho todo mundo mais sen-
sível aqui às questões que en-
volvem a justiça social. Ape-
sar disso, eu percebo que eles 
[os não cotistas] entendem 
essa desigualdade, mas isso 
não os afeta de fato, e não sei 
se teriam esse engajamento 
em ajudar em mudanças so-
ciais”, observa ela, segundo a 
qual apenas cinco pessoas de 
sua turma são negras, em um 
universo de 40 estudantes. 
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Ações afirmativas permitiram o ingresso, em 2025, de 8.348 alunos em instituições de Ensino Superior do estado

Cotas ampliam acesso à universidade
equidade racial

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Anna Kristyna ressalva 
que, apesar das conquistas, 
ainda é preciso avançar para 
garantir um ambiente que es-
teja, de fato, preparado para 
acolher essa diversidade. “Em 
instituições privadas, especial-
mente no caso do Prouni [Pro-
grama Universidade para To-
dos], a questão pode se tornar 
ainda mais evidente, já que o 
perfil socioeconômico dos bol-
sistas difere bastante do corpo 
discente majoritário. Por isso, a 
inclusão não deve se limitar ao 
acesso, mas desenvolver tam-
bém o acolhimento, o supor-
te acadêmico e psicológico e o 
combate às práticas discrimi-
natórias que ainda persistem 
em alguns ambientes univer-
sitários”, defende.

Esse cenário foi vivenciado 
na pele por Isabela Soares, que 
rememora já ter sofrido situa-
ções de racismo na universida-
de. “E você não vê muito apoio, 
por exemplo, para denúncia. É 
desmotivador conseguir de-
nunciar porque a primeira coi-
sa que falam é: ‘Não vai dar em 
nada a sua denúncia’; ou: ‘Você 
vai denunciar e vai ficar quei-
mada por conta disso’. E sobre 
letramento racial, a gente não 
vê isso no curso”, lamenta. 

Ela sente que o espaço aca-
dêmico no curso de Direito 

ainda não está preparado para 
essa diversidade, e isso se evi-
dencia até mesmo nas coloca-
ções dos professores em sala 
de aula. “Eles comentam certas 
situações como se todos tives-
sem as mesmas experiências 
ou a mesma condição financei-
ra para comprar livros caros”, 
exemplifica.

A estudante também cita 
que os cotistas costumam en-
frentar outros desafios para 
permanecer nesses espaços e 
conquistar o diploma. “Na uni-
versidade, há políticas sociais 
voltadas à permanência dos 
estudantes, editais, moradia e 
restaurante universitário, mas 
isso não abrange todas as pes-
soas. Muita gente precisa de as-
sistência, e o que tem não é su-
ficiente”, evidencia. 

Já Vívia pontua que os pró-
prios horários de aula acabam 
dificultando para quem preci-
sa trabalhar ou estagiar para 
se manter no curso. “A nossa 
aula começa às 7h e termina às 
13h. Mas quem vai estagiar às 
13h já tem que estar no local do 
estágio. E se esse local não for 
flexível? Tive um colega que 
teve que trancar o curso, por-
que ele precisava trabalhar e 
não estava conseguindo con-
ciliar com as aulas”, lembra.

Nesse contexto, o ingres-

so na universidade é apenas 
o primeiro passo, pois há ou-
tros desafios para alunos co-
tistas permanecerem no am-
biente acadêmico e concluírem 
uma graduação. “Dificulda-
des financeiras, falta de repre-
sentatividade, racismo insti-
tucional, ausência de redes de 
apoio… Por isso, a política de 
cotas, embora essencial, não 
é suficiente sozinha”, reforça 
Anna Kristyna. É preciso in-
vestimentos em políticas de 
permanência estudantil, como 
bolsas de auxílio-moradia, au-
xílio-alimentação e auxílio- 
-transporte, creches para as es-
tudantes que são mães e acesso 
a cuidados em saúde mental. 

“As cotas foram e conti-
nuam sendo um marco na de-
mocratização do Ensino Su-
perior brasileiro. O Brasil é 
referência mundial no sistema 
de cotas; elas não apenas am-
pliaram o acesso, mas trans-
formaram um perfil e muda-
ram o rosto das universidades 
brasileiras, tornando-as mais 
diversas e socialmente com-
prometidas. No entanto, a luta 
por equidade vai além do ves-
tibular e exige políticas contí-
nuas de inclusão, permanência 
e valorização das trajetórias 
negras no espaço acadêmico”, 
conclui a socióloga.

Segundo a doutora em 
Sociologia pela Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB), Anna Kristyna 
Barbosa, a política de co-
tas é um dos mecanismos 
mais importantes de pro-
moção da igualdade racial 
e social no país. “Criada 
com o objetivo de corrigir 
desigualdades históricas e 
estruturais, ela busca ga-
rantir que grupos histori-
camente excluídos, como 
pessoas negras, indígenas 
e estudantes de escolas pú-
blicas, tenham acesso ao 
Ensino Superior”, explica. 

Antes dessa ação, o 
perfil dos estudantes que 
ingressavam nas uni-
versidades públicas era 
predominantemente de 
pessoas brancas e de clas-
se média ou alta. Em sua 
própria trajetória, Anna 
Kristyna tem um exem-
plo disso. “Na minha famí-
lia por parte de mãe, que é 
muito grande, eu sou a pri-
meira a entrar na univer-
sidade. Era algo que não 
era acessível a determina-
dos grupos historicamente. 
Assim, as cotas funcionam 
como instrumento de repa-
ração histórica, pois elas re-
conhecem que o racismo 

estrutural e a exclusão edu-
cacional não podem ser su-
perados apenas pela igual-
dade formal das provas de 
vestibulares”, pontua. 

A implementação da 
política de cotas contri-
buiu para que houves-

se uma maior inserção de 
pessoas negras no ambien-
te acadêmico, e isso tam-
bém impulsionou trans-
formações significativas 
nas universidades. Como 
aponta a socióloga, a pre-
sença de diferentes traje-
tórias sociais, culturais e 
raciais tem ampliado o diá-
logo e contribuído para di-
versificar as perspectivas 
dentro da produção cientí-
fica intelectual. 

“Uma das coisas que as 
pessoas negras têm ques-
tionado dentro da univer-
sidade é o epistemicídio, 
que é esse apagamento, 
essa invisibilidade de pro-
duções de autores e auto-
ras negras. Essa diversida-
de contribui para ampliar 
as visões; ou seja, ela de-
safia paradigmas tradicio-
nais e eurocêntricos que 
dominaram por muito 
tempo o meio acadêmico”, 
aponta. Com isso, temas 
como racismo, desigual-
dade cultural afro-brasi-
leira e epistemologias do 
Sul vão ganhando espaço 
e enriquecendo debates, o 
que ajuda a promover uma 
universidade que seja cada 
vez mais plural e reflita a 
realidade do país.

Permanência estudantil ainda é 
desafio que precisa ser superado

Política pública funciona como um
instrumento de reparação histórica

Saiba Mais
Na Paraíba, a UFPB recebeu, em 2024, 734 alunos cotistas autodeclarados pretos, pardos ou 
indígenas. Em 2025, o número foi de 386, 348 a menos que o ano anterior. Quanto aos que finali-
zaram seus cursos, foram 1.238 concluintes em 2024, em todas as categorias de cotas; em 2025, 
até o fechamento desta reportagem, o número é de 648. Ao todo, de 2013 a 2025, a UFPB teve 
7.046 concluintes cotistas. Já na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), desde 2022, também 
há a Política de Ação Afirmativa para alguns grupos, por marcadores étnico-raciais e sócio--his-
tóricos. Até 2025, os alunos cotistas da instituição somam 1.242 pessoas, sendo 1.102 negras ou 
quilombolas. Pelo prazo de ingressos desses estudantes, ainda não há dados sobre o índice de 
concluintes. 

n 

Número de 
pretos, pardos 
e indígenas 
no Ensino 
Superior do 
Brasil chegou a 
52,4% em 2021 
— um aumento 
de 20 p.p em 
nove anos

Foto: Arquivo pessoal

“O racismo 
estrutural e a 
exclusão não 
são superados 
apenas pela 
igualdade 
formal dos 
vestibulares

Anna Kristyna Barbosa

Vívia (E) e Isabela (D) ingressaram no curso de Direito da UFPB graças à política de cotas
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Quando tinha 23 anos, 
Sofia (nome fictício) desco-
briu que tinha contraído o 
HIV. Ela foi até um hospital 
com náusea, tosse e dores no 
corpo, e o médico responsá-
vel pelo atendimento pediu 
que ela fizesse um teste rá-
pido, como parte do pacote 
de exames. “Eu não espera-
va, porque até então só ti-
nha tido um parceiro e não 
me colocava em situações de 
risco. A gente não namora-
va e eu sabia que ele via ou-
tras pessoas, mas nunca es-
perei que a situação fosse 
se desenrolar assim. Fiquei 
muito perdida quando sou-
be”, conta.

Com a adesão ao trata-
mento e acompanhamento 
psicológico, Sofia percebeu, 
aos poucos, que podia conti-
nuar vivendo normalmente. 
“A carga viral está zerada, 
indetectável em todo exa-

me que faço. Não me sinto 
mal, apesar de ter demora-
do um pouco para me adap-
tar aos remédios. Hoje, com 
28 anos, eu me sinto mais 
tranquila em relação a vi-
ver com o vírus, mas nunca 
contei para a minha família, 
porque tenho medo da rea-
ção deles, que são bem tra-
dicionais”, ela relata. 

“Quando estávamos nos 
conhecendo, também contei 
para o meu [atual] namora-
do, que está comigo há quase 
dois anos. E [contei] a alguns 
amigos próximos, porque 
passar por algo assim, tão 
estigmatizado quanto o HIV, 
estava sendo muito difícil 
sozinha. Hoje, vivo bem e 
feliz de verdade. Mas espe-
ro que as pessoas sempre se 
previnam, que saibam que o 
ideal é não contrair o vírus. 
Não tem cura, os remédios 
são para o resto da vida e o 

acompanhamento médico 
precisa ser constante”, com-
plementa.

Acolhimento
Antonio Luiz acredi-

ta que, apesar dos avanços 
científicos em relação ao 
tema, não houve uma evo-
lução grande do ponto de 
vista humano. “Ainda há 
muito preconceito, que leva 
essas pessoas a sentir tan-
to medo e vergonha que, às 
vezes, elas nem buscam o 
tratamento, com receio de 
serem vistas passando pe-
las portas de um hospital 
que é referência, justamen-
te, no tratamento de HIV e 
Aids”, aponta o psicólogo. 
Ele conta que já testemu-
nhou pacientes buscando 
tratamento em outro esta-
do, para evitar pessoas co-
nhecidas, ou que desenvol-
vem formas de esconder o 

uso da medicação, como ar-
mazenar o remédio em po-
tes de proteína de academia, 
para não precisar contar às 
pessoas com quem convive 
que é soropositivo.

“Não faz sentido isolar 
essas pessoas. Não tem ne-
cessidade. Doenças que se 
referem ao sexo são, ainda, 
muito circundadas de tabus, 
mas ninguém contrai o HIV 
no convívio social, não é as-
sim”, diz o psicólogo. “Es-
sas pessoas precisam de al-
guém que aponte luzes que, 
naquele momento, elas não 
conseguem ver sozinhas. 
Você está lidando com gen-
te, que tem sentimentos. Eu 
acredito que, hoje, esse é um 
dos serviços mais bonitos 
da Psicologia: esse momen-
to de escuta, de acolhida, de 
apontar caminhos”, declara.

Para o profissional, a in-
clusão da infecção por HIV 

na lista de condições crôni-
cas e tratáveis ajudou a es-
palhar a informação de que 
pessoas soropositivas “po-
dem viver uma vida longa, 
casar sem infectar o parcei-
ro, ter filhos”. Já a infecto-
logista Adriana Cavalcanti 
reitera que o HIV não está 
restrito a nenhum grupo so-
cial, nem pode ser identifi-
cado pela aparência das pes-
soas. “São comportamentos 
de risco, e qualquer um que 
adote um deles pode estar 
se expondo ao vírus. Mas é 
muito importante lembrar 
que o HIV é contraído atra-
vés de relação sexual sem 
preservativo e contato com o 
sangue, não por saliva nem 
por vias aéreas. Um abraço, 
beijo, viver junto, nada disso 
transmite HIV. Saber disso 
já ajuda muito na diminui-
ção do medo e da estigma-
tização”, conclui.

Às vésperas do Dia Mun-
dial de Luta contra a Sín-
drome da Imunodeficiência 
Adquirida (Aids), celebrado 
anualmente em 1o de dezem-
bro, o Programa Conjun-
to da Organização das Na-
ções Unidas sobre HIV/Aids 
(Unaids) revelou que a res-
posta global ao Vírus da 
Imunodeficiência Humana 
sofreu seu maior retrocesso 
em décadas, em decorrência 
de cortes no financiamento 
internacional. No entanto, 
acredita-se que, com a ino-
vação científica, ações comu-
nitárias e compromisso po-
lítico, é possível prevenir 3,3 
milhões de novas infecções 
de 2025 a 2030. Hoje, 40,8 mi-
lhões de pessoas vivem com 
HIV em todo o mundo.

Nesse sentido, a campa-
nha Dezembro Vermelho, 
que visa alertar a população 
sobre a prevenção e o trata-
mento das infecções sexual-
mente transmissíveis (ISTs), 
com foco especial no HIV/
Aids, ganha destaque neste 
ano. Na Paraíba, o Complexo 
de Doenças Infectocontagio-
sas Dr. Clementino Fraga, 
referência no atendimen-
to a pessoas que convivem 
com HIV e outras infecções 
transmissíveis, promoverá 
uma série de ações durante 
todo o mês, voltadas para o 
público em geral e profissio-
nais de saúde. Segundo da-
dos do hospital, até o dia 31 
de outubro, foram realiza-
dos 8.650 testes rápidos para 
detecção de HIV e, desses, 
8,08% apresentaram resul-
tado positivo — porcenta-
gem correspondente a 699 
dos testes. Em 2024, foram 
feitos 8.131 testes, entre os 
quais 284 positivaram para 
o vírus.

De acordo com a infecto-
logista Adriana Cavalcanti, 
diretora clínica do comple-
xo, o aumento no número de 
testes positivos deve-se a um 
conjunto de fatores. “Por um 
lado, há mais conhecimento 
sobre o diagnóstico e o tra-
tamento, então mais pes-
soas procuram fazer o exa-
me. Por outro, ainda existe o 
peso da descoberta do HIV 
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Clementino Fraga inicia, amanhã, campanha do Dezembro Vermelho, que visa conscientizar sobre ISTs

Prevenir-se é o melhor caminho
hiv/aids

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

“Há mais 
conhecimento 
sobre  
diagnóstico 
e tratamento, 
então mais 
pessoas fazem o 
exame

Adriana Cavalcanti

“Doenças que se 
referem ao sexo 
ainda são muito 
circundadas 
de tabus, 
mas ninguém 
contrai o HIV no 
convívio social

Antonio Luiz

Informação e tratamento são ferramentas para vencer estigma

e muito preconceito. Mas, 
entre os jovens, o medo de 
contrair o vírus diminuiu, 
porque eles sabem que a in-
fecção, embora não tenha 
cura, pode ser controlada. 
E, sem esse medo, a exposi-
ção acaba sendo maior”, ela 
disserta. 

Neste ano, 503 novos pa-
cientes foram registrados 
no Clementino Fraga — em 
sua maioria, pessoas dos 35 
aos 49 anos. Com isso, atual-
mente, são 8.021 pessoas ca-
dastradas no complexo para 
receber a medicação antirre-
troviral. Em 2025, 76% des-
ses usuários eram do sexo 
masculino. Adriana reforça 
a importância de um diag-
nóstico precoce, tanto para 
impedir que o HIV evolua 
para a doença Aids quanto 
para garantir que o indiví-
duo soropositivo possa vi-

ver tranquilamente, com o 
vírus indetectável e contro-
lado pelo uso contínuo da 
medicação.

“No começo, os sinto-
mas lembram muito os de 
uma gripe, só que duram por 
mais tempo. O ideal é come-
çar o tratamento nesse mo-
mento, antes que a infecção 
se agrave”, ela explica. “No 
entanto, é possível que, por 
anos, nenhum sintoma se 
manifeste. Por isso, é muito 
importante que, após uma 
situação de risco, como sexo 
sem preservativo ou um aci-
dente com objeto cortante 
que não é seu, a pessoa pro-
cure uma unidade de saúde, 
para dar entrada na Profi-
laxia Pós-Exposição [PEP] e 
realizar os devidos exames”. 

A PEP é uma medida de 
urgência que utiliza medi-
cações antirretrovirais para 

prevenir uma infecção pelo 
HIV e deve ser iniciada, no 
máximo, 72 horas após a ex-
posição. A eficácia depende 
da adesão rigorosa ao trata-
mento, o qual não protege 
contra outras infecções se-
xualmente transmissíveis.

Além da PEP, existe tam-
bém a Profilaxia Pré-Exposi-
ção (PrEP), utilizada antes de 
uma possível exposição ao 
vírus. Adriana ressalta que 
a camisinha ainda é consi-
derada o método mais efi-
caz e acessível para se pro-
teger da maioria das ISTs, 
inclusive do HIV, “mas, para 
quem tem alergia, ou sabe 
que tem uma tendência a es-
quecer, que não se adapta ao 
uso e tem múltiplos parcei-
ros, buscar fazer uso da PrEP 
é importante”, diz a médica. 
No Clementino Fraga, bem 
como nas demais unidades 

do Sistema Único de Saú-
de (SUS), o acesso à medi-
cação é gratuito, e o pacien-
te pode ser acompanhado 
por uma equipe multidisci-
plinar, para garantir a eficá-
cia do tratamento e a quali-
dade de vida.

Atendimento psicológico
Entre os profissionais 

que integram o acompanha-
mento dos inscritos no com-
plexo, estão os psicólogos, 
que conversam com os pa-
cientes antes da testagem vi-
ral, no momento da entrega 
do resultado e, depois, con-
tinuam prestando apoio a 
quem precisa. O psicólogo 
Antonio Luiz, envolvido na 
organização do simpósio do 
Dezembro Vermelho no Cle-
mentino Fraga, conta que, 
neste ano, os profissionais 
de saúde sentiram necessi-
dade de, além de conversar 
sobre inovações, voltar a de-
bates antigos para combater 
o preconceito que envolve o 
tema. “Vamos trazer espe-
cialistas para falar de ética, 
sigilo profissional, estraté-
gias de prevenção, avanços 
no tratamento, vulnerabili-
dades e subjetividades dos 

pacientes”, expõe.
Segundo Antonio, a equi-

pe do Clementino tem bus-
cado, cada vez mais, dar 
atenção às especificidades 
que vêm com cada paciente. 
“Temos percebido um volu-
me muito grande de situa-
ções em que as pessoas se 
expõem sexualmente por 
uso de substâncias quími-
cas. Também ouvimos mui-
to, atendendo na PEP, que 
a exposição aconteceu por-
que alguém tirou o preser-
vativo sem o consentimen-
to do parceiro, o que é uma 
violência. Há uma varieda-
de de circunstâncias que de-
mandam atenção”, comenta.

O psicólogo explica, as-
sim, que nenhum julgamen-
to moral é devido, tendo em 
vista que um paciente pode 
ter se acidentado com obje-
to cortante compartilhado, 
sido violentado, trabalhar 
com sexo ou estar lidando 
com alguma questão psico-
lógica, que o leve a algum 
comportamento de risco por 
estar passando por um mo-
mento difícil. “A única coi-
sa que interessa é a adesão 
ao tratamento, ter certeza de 
que essas pessoas vão rece-
ber o cuidado necessário”, 
finaliza.
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Até outubro, complexo 
hospitalar fez 8.650 testes 
rápidos para HIV, com 
8,08% deles positivos; 
medicamentos e profilaxia 
são gratuitos pelo SUS



Caroline Alves, inte-
grante do Núcleo Recupe-
ra da região de João Pes-
soa, relembra que o setor 
foi instituído em 17 de de-
zembro de 2024, em ce-
rimônia com o governa-
dor João Azevêdo, quando 
também houve o primeiro 
evento de entrega de ce-
lulares recuperados pela 
PCB. “Cada B.O. registrado 
chega até nós por um sis-
tema integrado e, a partir 
de cada um deles, vamos 
atrás dos aparelhos, junto 
às operadoras”, relata.

Assim, se a vítima in-
formar o Imei do celular, 
o núcleo oficializa as em-
presas de telefonia, para 
que informem se aquele 
dispositivo está vinculado 

a algum número em uso e 
quais dados de proprieda-
de estão cadastrados junto 
à operadora — como nome, 
telefone e endereço. É pos-
sível obter essas informa-
ções sem o Imei, a partir do 
número de contato utiliza-
do pela vítima no momen-
to do roubo ou furto, mas 
o caminho até a localização 
do item será mais longo.

Com isso, a pessoa em 
posse do aparelho subtraí-
do é intimada para entre-
gá-lo ao Núcleo Recupe-
ra. Apenas como fruto do 
trabalho da equipe da ca-
pital, formada por quatro 
servidores, já foram pro-
movidos seis eventos de 
devolução de celulares re-
cuperados e uma nova edi-

ção deve ocorrer no próxi-
mo mês. “Juntamos uma 
determinada quantidade 
de aparelhos para realizar 
esses eventos e convoca-
mos as vítimas para rece-
ber de volta seu bem”, co-
menta Caroline, relatando 
que, até então, só houve 
cinco casos em que os in-
timados não comparece-
ram voluntariamente para 
devolver os itens rastrea-
dos à polícia — e foi preci-
so instaurar procedimen-
tos contra eles.

“Na maioria das vezes, 
as pessoas não querem fi-
car com nenhum produto 
ilícito e comparecem para 
devolvê-lo. É até um pro-
cesso educativo, elas dizem 
que confiaram em quem 

vendeu, mas que nunca 
mais comprarão um celu-
lar sem nota fiscal”, conta.

Outra integrante do 
mesmo núcleo, Caroline Al-
buquerque, destaca a grati-
dão das vítimas ao serem 
contatadas pela PCPB sobre 
a recuperação de seus dis-
positivos. “É a parte mais 
gratificante. As pessoas fi-
cam muito felizes, agrade-
cem pelo nosso trabalho, 
dizem que já tinham dado 
o item como perdido, que-
rem vir logo buscá-lo”, des-
taca. “Já teve gente para 
quem conseguimos recu-
perar dois aparelhos. Um 
foi furtado em janeiro, ou-
tro, em fevereiro e, em abril, 
devolvemos ambos”, recor-
da Caroline Alves. 

Os celulares são, atual-
mente, muito mais do que fer-
ramentas para fazer e receber 
ligações. Eles se transforma-
ram em instrumentos de tra-
balho e itens essenciais para 
executar diversas tarefas no 
dia a dia. Por isso, quando o 
aparelho é furtado ou rouba-
do, além da perda material, 
gera-se transtorno na rotina 
diária da vítima. Nesse cená-
rio, buscando dar respostas 
efetivas à população e coibir 
esses crimes, foi lançada, em 
dezembro de 2024, a Operação 
Recupera, da Polícia Civil da 
Paraíba (PCPB). A ação con-
siste em um amplo trabalho 
de investigação para identifi-
car autores dessas ocorrências 
e receptadores de celulares 
roubados, retomando esses 
bens e reavendo-os aos seus 
proprietários. Prestes a com-
pletar um ano de atuação, a 
iniciativa já devolveu mais 
de dois mil dispositivos em 
todo o estado. 

O trabalho acontece de 
forma constante, por meio de 
quatro núcleos espalhados 
pela Paraíba, atendendo di-
versas regiões. Eles acompa-
nham os Boletins de Ocorrên-
cia (B.O.) relacionados a esse 
tipo de crime, rastreiam a lo-
calização dos aparelhos a par-

tir de seus números de Imei 
(International Mobile Equipment 
Identity, na sigla em inglês) e 
entram em contato com quem 
está de posse de cada item 
subtraído, intimando essas 
pessoas a entregá-lo à polícia. 
Segundo o delegado titular da 
1a Superintendência Regional 
da Polícia Civil (SRPC), Cris-
tiano Santana, aqueles que 
efetuam essa devolução vo-
luntária não são processa-
dos criminalmente — o que é 

considerado uma das razões 
do êxito da operação.

“Se a pessoa vem aqui e 
devolve o bem, a gente enten-
de que tinha boa-fé quando 
comprou esse aparelho e ela 
não responderá por recepta-
ção. Mas, se ela dá evasivas, 
furta-se a comparecer, diz que 
não está com o bem, não aten-
de mais às ligações da polícia, 
partimos em busca ativa e, sal-
vo alguma circunstância mui-
to plausível, que justifique ela 

não ter trazido o celular, for-
malizamos um TCO [Termo 
Circunstanciado de Ocorrên-
cia] por receptação”, explica. 
No âmbito da 1a SRPC — que 
abrange João Pessoa e adjacên-
cias —, até o momento, foram 
1.250 celulares apreendidos e 
1.000 já devolvidos por meio 
da iniciativa; no núcleo polari-
zado por Campina Grande, os 
números chegam a 1.024 apa-
relhos apreendidos e 1.016 de-
volvidos; a região de Guarabi-

ra soma 430 apreendidos e 120 
devolvidos; e no núcleo locali-
zado em Patos, por sua vez, fo-
ram 79 celulares apreendidos 
e 55 devolvidos.

Influência positiva
Ao apontar que o número 

de denúncias registradas acer-
ca de roubo ou furto de celula-
res vem crescendo no estado, 
o titular da 1a SRPC observa 
que a Operação Recupera tem 
exercido influência sobre essa 

tendência. “Hoje, de 10 bole-
tins, oito já vêm com a infor-
mação do Imei do aparelho. 
Houve a conscientização da 
população sobre a importân-
cia de incluir esse número e o 
aumento da credibilidade no 
trabalho da polícia. Também 
se pode pensar que cresceu a 
criminalidade, mas não, por-
que verificamos o número de 
procedimentos instaurados 
nas unidades. O que houve 
mesmo foi um aumento dos 
registros de ocorrências”, res-
salta Cristiano Santana.

Os dados relativos à re-
gião de João Pessoa servem 
de exemplo: de janeiro a outu-
bro de 2024, dos 3.056 Boletins 
de Ocorrência registrados por 
roubo ou furto de celular, 1.077 
continham o Imei; no mesmo 
período deste ano, o código de 
identificação foi incluído em 
4.303 dos 7.717 boletins forma-
lizados. O crescimento é su-
perior a 150% nos registros de 
ocorrência e de mais de 290% 
na inclusão do Imei. 

O delegado continua: 
“Houve um grande aumento 
de Boletins de Ocorrência por-
que começou, justamente, a se 
acreditar que esses aparelhos 
seriam recuperados. Antes, 
esse crime ficava subnotifica-
do; os aparelhos eram rouba-
dos e as vítimas não denun-
ciavam, porque achavam que 
não ia dar em nada”. 
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Especializada em reaver aparelhos roubados ou furtados de seus donos, força-tarefa já fez mais de duas mil devoluções

Operação celebra resultados na PB
celulares recuperados

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Iniciativa busca operadoras para rastreio

Segundo a PCPB, 99% dos 
celulares recuperados são de-
volvidos em perfeito estado, 
sem danos, permitindo que 
seus legítimos donos voltem a 
usá-los normalmente. “A Ope-
ração Recupera aproxima a 
polícia das pessoas e ajuda a 
resgatar nossa credibilidade”, 
pontua Cristiano Santana. “A 
devolução de um celular é algo 
muito pessoal, que afeta direta-
mente a vida delas. Elas fazem 
o B.O. acreditando no trabalho 
policial”, continua. 

Em média, com os esfor-
ços da iniciativa, um aparelho 
subtraído é reavido em cerca 
de dois meses após o registro 
de seu roubo ou furto. “Tem 
que ter um tempo de o item ser 
vendido [para um terceiro], es-
tar em uso e chegar, também, a 
resposta da operadora”, afirma 
Caroline Alves.

A partir das apreensões e 
dos relatos de quem devolve os 
celulares, vem sendo feito um 
mapeamento dos locais com 
a maior recorrência de venda 
de dispositivos roubados ou 
furtados. Uma nova etapa da 
força-tarefa será investigar es-
ses espaços e vendedores.

Conforme Caroline Albu-
querque, não há regiões espe-
cíficas da capital que se des-
taquem quanto à ocorrência 
desses crimes. Porém, em épo-
cas de festividades, como o 
Carnaval, os casos tendem a 
aumentar, pois os criminosos 
aproveitam-se da aglomeração 
e da distração da população. 

“Os furtos são mais comuns do 
que os roubos. Dentro dos ôni-
bus também há muitas ocor-
rências”, ressalta. A orientação 
é que as pessoas evitem guar-
dar o celular em locais de fácil 
acesso, sobretudo em bolsos de 
mochilas nas costas ou em bol-
sas laterais, onde elas podem 
não perceber movimentações 
suspeitas. “Se possível, mante-
nha o aparelho junto ao corpo, 
fica mais fácil visualizá-lo”, re-
comenda Caroline Alves. 

Equipes levam dois meses 
para retomar telefones

Dispositivos eletrônicos são entregues aos seus proprietários em eventos especiais promovidos pela Polícia Civil 
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Lançado pelo governador do estado, projeto tem quatro núcleos de agentes
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Na região de 
João Pessoa, 
só houve 
cinco casos 
em que os 
intimados para 
devolver itens 
não o fizeram 
de forma 
voluntária
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Foto: Evandro Pereira

A operação 
aproxima a 
polícia das 
pessoas e ajuda 
a resgatar nossa 
credibilidade. 
Elas fazem o B.O. 
acreditando no 
trabalho policial

Cristiano Santana

“
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COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA
O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba, comunica que encontra-se nas dependências 

do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal da cidade de João Pessoa PB, NUMOL/JP, um corpo de 
identidade ignorada, não reclamada, sexo masculino, Cor parda, cabelos pretos, crespos e curtos; 
estatura aproximada de 170 cm, constituição física regular, com idade aproximada de 55 anos, sem 
sinais particulares, em situação de rua, Número de Identificação Cadavérica, NIC, 2025/7626, fale-
cido em 11/04/2025 no Hospital de Emergência e Trauma Senador Rui Carneiro, João Pessoa PB.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro do 
Cristo Redentor da cidade de João Pessoa PB.

Dr. Flávio Rodrigo Araújo Febres
Perito Oficial Médico-legal Classe Especial Chefe do UMOL-JP



A região onde hoje se en-
contra Belém foi habitada 
inicialmente por indígenas 
potiguaras, que vivencia-
ram, na Serra da Copaoba, 
inúmeras disputas de terras 
contra tabajaras e coloniza-
dores. Conforme indicado 
pela secretária de Cultu-
ra do município, o povoa-
do construído em forma de 
cruz que se originou no lo-
cal foi nomeado inicialmen-
te de “Gengibre”, possivel-
mente pela abundância do 
seu cultivo pelos indígenas. 

De acordo com a profes-
sora de História Djanira Me-
neses, no início do século 20, 
os frades capuchinhos frei 
Herculano e frei Martinho, 
convidados para pregar San-
tas Missões na região, su-
geriram uma mudança de 
nome para a localidade, ao 
se deparar com uma popula-
ção marcada por confrontos 
constantes. “Era uma cida-
de onde havia muita briga. 
Mas, quando eles vieram 
para fundar uma capeli-
nha, a de Nossa Senhora 
da Conceição, nomearam 
o lugar de ‘Belém’, com 
o intuito de apaziguar 
os conflitos”. Assim, 
o título local pas-
sou da raiz for-
te e ardente para 
Belém (“casa do 
pão”), termo as-
sociado à cida-
de natal de Jesus 
Cristo e a uma 
ideia de paz e 
mansidão. Con-
ta-se também que 
todas as armas en-

contradas na área foram en-
terradas sob a nova capela. 
Ainda segundo a professo-
ra, a intervenção religiosa 
surtiu efeito e a região ficou 
mais pacata, sendo, até hoje, 
caracterizada como um lu-
gar de bastante fé.

Até meados do sécu-
lo passado, Belém era ape-
nas um distrito da cidade de 
Caiçara, sem maior expres-
são, contando apenas com 
quatro ruas, que se cru-
zavam entre si. Eram 
elas: a Rua do Sos-
sego, a Rua Para-
guai, a Rua Ga-
meleira e a Rua 
da Empresa. Em 
1957, finalmen-
te, foi efetivada 
a emancipação 
política do dis-

trito de Belém de Caiçara, 
que se tornou município. 

Conforme o Censo De-
mográfico de 2022, do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a cida-
de abriga uma população de 
cerca de 16 mil habitantes.

Paradas de sucesso
Entre os pontos turísti-

cos mais populares de Be-
lém, desponta a Pedra do 

Cordeiro, formação ro-
chosa de aproxima-

damente 240 m de 
altura que ofere-
ce, especialmen-
te aos adeptos 
do turismo de 
aventura, espa-
ço para a práti-
ca de rapel e tri-
lhas ecológicas 

por belas paisagens, com 
vistas deslumbrantes de 
todo o município. Ao longo 
do percurso, também é pos-
sível contemplar pinturas 
rupestres preservadas em 
superfícies de pedra.

Símbolo máximo da re-
ligiosidade belenense, a 
Igreja de Nossa Senhora 
da Conceição é considera-
da o marco zero da cidade. 
A edificação foi erguida em 
1934 e possui uma arqui-
tetura neoclássica. Relatos 
apontam que a comunida-
de de moradores e de fiéis 
locais desejava tanto que o 
templo fosse levantado que 
muitos deles contribuíram 
diretamente com as obras, 
mobilizando-se em um mu-
tirão para carregar tijolos e 
materiais de construção. 

Outra parada de sucesso 
entre os visitantes de Belém 
é o já citado Engenho Reti-
ro, onde é fabricada a Ca-
chaça D’dil. No estabeleci-
mento, é possível conferir 
os bastidores do processo 
artesanal e 100% natural 
de produção da bebida, 

elaborada sem aditi-
vos químicos desde 

1920 e comercializa-
da, inclusive, para 
além das frontei-
ras paraibanas. 
Por meio de vi-
sitas guiadas no 
espaço, os tu-
r istas podem 
acompanhar a 
etapa crucial da 
moagem até a de-

gustação do pro-
duto final.

O município de Belém, 
que liga a Paraíba ao estado 
do Rio Grande do Norte, vai 
sediar, no período de 11 a 14 
de dezembro, a etapa local da 
Rota Cultural Raízes do Bre-
jo deste ano. Chegando a mais 
uma cidade da região, o festi-
val itinerante promoverá uma 
agenda que se destaca pelas 
atrações culturais e pelo tu-
rismo ecológico. “A expectati-
va é de recebermos o público 
das cidades circunvizinhas. 
Temos o privilégio de estar-
mos localizados a 30 km da 
divisa da Paraíba com o Rio 
Grande do Norte”, explicou a 
secretária de Cultura de Be-
lém, Márcia Regina Soares. 

Como apontou a repre-
sentante da Prefeitura Mu-
nicipal, a valorização dos ar-
tistas belenenses — como 
artesãos, músicos e cordelis-

tas — é a grande distinção do 
evento, que vai enfocar tam-
bém a culinária local, além 
de dar visibilidade a toda ca-
deia produtiva da cultura e 
do turismo regional. “Esta-
mos nos preparativos da pro-
gramação, para que possa-
mos receber os turistas e os 
conterrâneos e celebrarmos 
a gastronomia, a fé, a arte e 
a cultura”, complementou 

Márcia. Entre os destaques 
da agenda, estão visitações à 
Indústria Alimentícia Três de 
Maio, conhecida por seus fa-
mosos biscoitos, e ao engenho 
da cachaça artesanal D’dil. 

Em sua sétima edição, a 
Rota Cultural Raízes do Bre-
jo é uma iniciativa do Fórum 
Regional de Turismo Sus-
tentável do Brejo Paraibano 
(FRTSB-PB), realizado com 

apoio do Governo do Estado 
e das prefeituras dos 10 mu-
nicípios participantes. Aber-
to no dia 17 de outubro, em 
Lagoa de Dentro, o circui-
to já passou por Alagoinha, 
Serra da Raiz, Dona Inês e 
Juarez Távora. Após Guara-
bira, que recebe a agenda nes-
te fim de semana, será a vez 
de Pirpirituba (de 5 a 7 de de-
zembro), seguida por Belém, 

Duas Estradas (19 a 21 de de-
zembro) e, finalmente, Pilõe-
zinhos, que encerra a progra-
mação com atividades de 26 
a 28 de dezembro.

Para Josenildo Fernandes, 
presidente do FRTSB-PB, a 
intenção da iniciativa é dar 
visibilidade, especialmente, 
aos pequenos municípios da 
região, que podem divulgar 
suas tradições, vivências e 

pontos turísticos, encantan-
do visitantes de outras locali-
dades. Sobre isso, a secretária 
de Cultura de Belém refor-
çou que o desenvolvimen-
to da interiorização do tu-
rismo e o fortalecimento da 
cultura, proporcionando o 
senso de pertencimento da 
população, também são bene-
fícios que o festival gera para 
as cidades-sede.
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Cidade, que recebe o circuito itinerante de 11 a 14 de dezembro, promete atrações culturais, culinárias e ecológicas

Belém projeta quatro dias de festa
raízes do brejo

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Tradição religiosa reflete origens históricas 

A abertura oficial do Raí-
zes do Brejo em Belém está 
prevista para as 19h de 12 
de dezembro (sexta-feira), 
na Praça 6 de Setembro, com 
uma apresentação da banda 
marcial Raul Barbosa. Na 
ocasião, os moradores e tu-
ristas ainda poderão presen-
ciar um concerto da saxofo-
nista Giovanna Rocha, com 
seu projeto Sax Celebration. 
O musical “Saudade da Por-
ta de Casa” é outra atração 
da abertura. “O espetácu-
lo conta a história do muni-
cípio de Belém, quando era 
um povoado e tinha o nome 
de ‘Gengibre’, erva arden-
te cultivada pelos indígenas 
potiguaras que habitavam a 
Serra da Copaoba”, detalhou 
a secretária Márcia Regina. 
Para encerrar a primeira noi-
te do evento, haverá shows 
com os cantores Ramon Ber-
nardo e Paula Dayana.

Mas, apesar de a soleni-
dade de lançamento aconte-
cer no próximo dia 12, as ati-
vidades ligadas ao circuito 
cultural começam em 11 de 
dezembro. Às 8h desse dia, 
ocorrerá uma visita à Indús-
tria Três de Maio. A fábri-
ca, que nasceu como uma 
pequena panificadora, foi 
inaugurada em 1953 e, hoje, 
projeta-se nacionalmente na 
produção de produtos como 
pães e biscoitos. Ao longo 
do dia, estão programadas 
ações na Biblioteca Munici-
pal Professora Maria Lira, 
com a exposição de artes vi-
suais do artista belenense 

Porpino Filho e a exibição de 
um curta-metragem.

O principal atrativo da 
agenda de 13 de dezembro 
(sábado) é uma caminhada 
ecológica pela trilha de es-
crituras rupestres que fica 
na Zona Rural de Belém. Lá, 
é possível observar gravu-
ras ancestrais em formas de 
mãos e representações geo-
métricas. O município abri-
ga, a propósito, quatro sítios 
arqueológicos, com vestí-
gios de três mil a nove mil 
anos. Após o passeio, será 
a vez de a Praça 6 de Se-
tembro tornar-se palco de 
um sarau cultural e de um 
aulão de zumba, além dos 
shows de Gabriel Alves e da 
dupla Renan e Júlia.

Já o último dia do Raí-
zes do Brejo em Belém vai 
ser marcado pela visita ao 
Engenho Retiro, onde é fei-
ta a cachaça D’dil. O for-
ró de Patrícia Martins e do 
dueto Vânia e Marcelino 
animará os participantes 
do passeio.

Agenda inclui musical e 
caminhada ecológica

Visitas
Entre as atividades 
da programação, 
estão visitações a 

uma fábrica de pães 
e biscoitos e a um 

engenho de cachaça 
artesanal, além de 

shows diversos

n 

Localidade 
abriga 
quatro sítios 
arqueológicos, 
onde estão 
preservadas 
gravuras 
rupestres de 
três mil a 
nove mil anos 

Localizado a 30 km da divisa da Paraíba com o Rio Grande do Norte, município de cerca de 16 mil habitantes ostenta vocações artísticas e gastronômicas
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A Igreja de Nossa Senhora da Conceição é considerada o marco zero da cidade
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Hannah e Suas IrmÃs 
(1986) 
Grande comédia dramática. 
Oscars de Ator Coadjuvante, Atriz 
Coadjuvante e Roteiro Original.
“A Hannah era uma 
personagem que nem a Mia 
nem eu entendemos no início, 
e no final também não. Jamais 
concluímos se a Hannah era 
realmente uma pessoa boa”.
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Tiros na Broadway 
(1994) 
Um dramaturgo envolve-se com 
um gangster. Oscar de Atriz 
Coadjuvante.
“Fez muito sucesso por causa 
de algumas coisas. Uma, a 
fotografia do Carlo Di Palma era 
muito bonita. E era um grande 
elenco. A Dianne Wiest foi 
brilhante como sempre”.
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A Era do RÁdio (1987) 
Allen se inspira nos dias de 
sua infância, com uma família 
barulhenta ouvindo os grandes 
astros do rádio.
“Uma coisa puramente 
prazerosa, autoindulgente. 
Eu queria fazer um filme 
inteiro de cenas baseadas  nas 
lembranças das músicas da 
minha infância”.
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Zelig (1983) 
Rigoroso falso documentário.
“Foi bem espinhoso 
encontrar jeitos que fossem 
completamente válidos de usar 
o documentário — a câmera 
naturalmente precisaria estar 
lá. Foi uma pressão imensa para 
mim. Nunca cedi à tentação de 
fazer nada que não pudesse 
estar num documentário”.
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Match PoinT (2005) 
Primeiro filme de Woody Allen 
na Europa, um drama passional e 
criminal de grande sucesso para 
o diretor.
“Eu não estava limitado à 
comédia. Podia fazer o filme 
que estivesse a fim. Escrevi, 
acho, um bom roteiro. Que 
consegui realizar a contento. 
Tinha todos os recursos”.

Fo
to

: D
reamWorks/Divulgação

A Rosa PÚrpura do 
Cairo (1985) 
Na Grande Depressão, a 
protagonista vira a paixão de um 
personagem de filme, que sai da 
tela.
“A Cecilia precisava decidir 
e escolher a vida real, o que 
era um passo à frente para ela. 
Infelizmente nós temos que 
escolher a realidade”.

Fo
to

: D
ivulgação/Sony

Meia-Noite em Paris 
(2011) 
Escritor volta no tempo à 
efervescente Paris dos anos 1920.
“Eu sabia que conhecia 
Gertrude Stein, e não sou a 
pessoa mais culta do mundo. 
Mas, se uma quantidade ínfima 
de pessoas se interessasse pela 
Paris dos anos 1920, para mim 
também estaria ótimo”.

Fo
to

: D
ivulgação/United Artists

A Última Noite de 
Boris Grushenko 
(1975) 
Ainda na fase de pura comédia, 
Allen parodia “Guerra e Paz”.
“Eu pensei comigo mesmo: não 
quero fazer comédias de piadas 
a vida inteira. Quero começar a 
fazer filmes mais interessantes, 
começar fazendo filmes mais 
bonitos e bem montados”.

Fo
to

: D
ivulgação/United Artists

Noivo Neurótico, 
Noiva Nervosa (1977) 
Allen intelectualiza sua comédia. 
Ganhou o Oscar de Filme, 
Direção, Atriz e Roteiro Original.
“Foi um filme muito adorado. 
Quer dizer, é bom, mas já fiz 
filmes melhores que esse, 
embora ele possa ter um calor, 
uma emoção a que as pessoas 
responderam”.

Fo
to

: D
ivulgação/United Artists

Manhattan (1979) 
Allen filma em preto e branco 
essa comédia romântica.
“Eu não gostei de Manhattan 
quando o montei. Ofereci 
até fazer um filme de graça 
para a United Artists se eles 
engavetassem e desistissem 
do lançamento. Quando o filme 
fez todo esse sucesso, fiquei 
estupefato, é claro”.

Um dos grandes diretores 
americanos de todos os tempos, 
Woody Allen completa 90 anos 
amanhã em atividade: no fim de 
outubro, foi anunciado que a ci-
dade de Madri vai financiar o pró-
ximo filme do cineasta. Será seu 
51o longa, depois do elogiado Gol-
pe de Sorte em Paris (2023). A vida 
de Allen como homem de cinema 
tem sido na Europa, onde predo-
minantemente roda seus filmes 
desde 2005.

O nova-iorquino Allan Stewart 
Konigsberg virou um ícone da co-
média inteligente, cheio de refe-
rências intelectuais, em uma car-
reira que, no cinema, completou 

60 anos em 2025. Ele já era come-
diante de stand-up quando escre-
veu seu primeiro roteiro em O que 
É que Há, Gatinha? (1965), em que 
também apareceu como ator. As 
mudanças na filmagem o levaram 
depois a decidir ele mesmo dirigir 
os próprios roteiros, o que norteou 
sua carreira daí para a frente.

Um Assaltante Bem Trapalhão 
(1969) foi seu primeiro filme como 
diretor e roteirista e abriu uma pri-
meira fase em sua carreira, com 
comédias diretas, que foi até A 
Última Noite de Boris Grushenko 
(1975). Noivo Neurótico, Noiva Ner-
vosa (1977) abriu a nova fase, de 
um humor cheio de referências 
intelectuais, em grande estilo: ga-
nhou os Oscars de Melhor Filme, 
Direção, Atriz (para Diane Kea-

ton) e Roteiro Original. Allen não 
estava na cerimônia (e nem em ne-
nhuma outra como indicado): dis-
se que era a noite de tocar com sua 
banda de jazz.

Foi o começo da sedimenta-
ção do status de Allen como artis-
ta do cinema, embora ele diga que 
nunca esteve à altura de seus he-
róis, como o sueco Ingmar Berg-
man. Allen ganhou outros dois 
Oscars como roteirista (com Han-
nah e Suas Irmãs, 1986, e Meia-Noi-
te em Paris, 2011) e soma, no total, 
16 indicações a Roteiro, sete a Di-
reção e uma a Ator.

A partir de 1982, Woody Allen 
começou a namorar a atriz Mia 
Farrow, que virou sua estrela em 
12 longas até 1992. Foi o auge do 
prestígio de Allen, com grandes 

atores trabalhando com ele pelo 
piso do cachê do sindicato dos 
atores. Foi quando houve a ruido-
sa separação do casal. Farrow des-
cobriu que Allen tinha um caso 
com a filha adotiva dela com An-
dré Previn, Soon-Yi. Ele tinha 57 
anos; ela, 21.

A isso seguiu-se a denúncia 
de que Allen teria abusado se-
xualmente da filha adotiva dele e 
Mia, Dylan. Dois órgãos especia-
lizados em abuso infantil realiza-
ram investigações na época e ino-
centaram o diretor, que nem foi a 
julgamento. O assunto ressurgiu 
com força com novas declarações 
de Dylan, em 2014, e na esteira do 
movimento MeToo em 2017. Des-
de então, mesmo inocentado, Al-
len foi cancelado nos EUA, onde 

passou a ter dificuldade até para 
lançar livros (ainda assim, lançou 
em setembro seu primeiro roman-
ce, What’s with Baum?).

Mas ele já estava filmando na 
Europa desde 2005, com Match 
Point, rodado em Londres. Allen 
filmou na Inglaterra, Itália, Fran-
ça e Espanha (o de Madri será o 
terceiro).

Com Allen alheio à internet, as 
notícias são de que ele não se in-
teira muito sobre o que diz a opi-
nião pública. É casado até hoje com 
Soon-Yi Previn, com quem adotou 
duas garotas (Bechet, atualmente 
com 26 anos, e Manzie, 25). Con-
fira a seguir uma lista possível de 
10 melhores filmes do diretor, co-
mentados por ele (do livro Conver-
sas com Woody Allen, de Eric Lax).

Os dez melhores filmes, comentado pelo diretor

Woody Allen, no set 
de “Golpe de Sorte em 

Paris”, seu 50o e até 
então último filme
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Ainda cancelado nos EUA, 
mesmo inocentado por duas 
investigações, Woody Allen 

chega a nove décadas amanhã 
com nova produção para 

começar na Espanha

Filme à 
vista, aos 
90 anos

cinema

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com
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Colunista colaborador

D a obra de Walter Hugo Mãe, o filme O Filho 
de Mil Homens, dirigido por Daniel Rezende, 
(um longa brasileiro), parece uma saga, 

extrema necessidade de se alongar numa história 
enfatizada e mais explicavelmente bela, sobre um 
pescador solitário que carrega na rede de pescar a 
culpa por não ter conseguido ser pai. Cedo ou tarde, 
o amor chega e purifica.

Bom, primeiro para ser pai é preciso juntar 
tijolo com tijolo, além da coragem e amor, que 
sem amor, não tem como ser pai. Fui vendo o filme 
e entendendo a necessidade do personagem 
Crisóstomo (representado por Rodrigo Santoro), de 
querer ter sido pai, ter um filho, não para sentar com 
ele no sofá, mas para amar, educar, torná-lo gente 
como fazem bons companheiros, não como os pais 
da canção do Belchior.

Ser pai não é diferente de ser mãe, mas a mãe 
aparece oculta no filme, guardada no passado 
por alguma intensão do autor ao mostrar a solidão 
de um homem que não conseguiu de ser pai, virar 
pai e mãe de uma só vez. Sim, o autor português 
Walter Hugo Mãe dá um jeito e realiza o desejo do 
pescador, nos gritos, no gozo, numa atenção fora do 
comum.

Na procura de um filho sem pai, já que ele 
mesmo é um pai sem filho, Crisóstomo deixa uns 
bilhetes espalhados pelo vilarejo e esbarra com 
Camilo (Miguel Martines), um garoto órfão de 12 
anos e é como se fosse mágico e, logo eles iniciam 
uma história singular, recompensadora, de um dia 
formar uma família, nada convencional.

O Filho de Mil Homens traz outros personagens 
tirados da vida da gente, nesses ângulos fincados 
ao sol, com as controvérsias e contradições de 
cada um, numa injunção de fazer a coisa acontecer 
e parece que caminhamos com Esaú e Jacó de 
Machado de Assis, uma história simples, acontecida 
e por acontecer, os gêmeos que lutam pelo amor da 
jovem Flora Batista.

Crisóstomo e Camilo vivem num povoado 
de frente para o mar. E outra história dentro – o 
autor coloca um jovem incompreendido chamado 
Antonino (Johnny Massaro) e uma mulher fugindo da 
própria dor chamada Isaura (Rebeca Jamir) que se 
casam e são indiferentes um a outro, que se cruzam 
para esbarrar no caminho de Crisóstomo e Camilo.

 A displicência e a suavidade tornam-se assim 
uma paixão silenciosa atravessando tudo que 
não é fiel a uma antiguidade, amorosidade, 
nessa história de ser pai, uma história que não é 
inventada, uma prece que aumenta a beleza do 
filme. A chegada do casal na vida de Crisostomo e 
Camilo, mexe com raízes, talos e frutos que brotam 
do amor. O amor da vida

Para acomodar todos num encontro que 
chamamos de família, ́ O Filho de Mil Homens´ 
fura o telhado da casa, que ampara a  familia, pois 
estamos sempre com nós mesmos, onde amamos e 
sofremos quando somos pai e mãe,

Mil vidas vem à tona, nas lentas e belas 
passagens. Os começos e os fins valem para muita 
coisa, se antes o personagem busca um filho, o filho 
também buscava um pai.

É lindo o filme mas é preciso calma, ser visto com 
calma, como disse o ator Rodrigo Santoro, porque 
a história possui uma linguagem conhecida e 
desconhecida, ao mesmo tempo. 

Um coração e outro e nenhum deles pesa mais 
que o outro e todos festejam silenciosamente – o 
buzios falam por si no ouvido de pai e filho.

Kapetadas
1 – Mas me fale de você, o que você acha de 

mim?
2 – O mais doido de isso tudo é que o amor 

resolveria o problema do mundo. Será?

Kubitschek
	  Pinheiro

O amor da vida
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

Em sua obra clássica O Processo 
Civilizador (1939), o sociólogo alemão 
Norbert Elias (1897–1990) argumenta 
que as sociedades ocidentais passa-
ram, ao longo de séculos, por trans-
formações graduais que envolveram 
uma crescente regulação dos impul-
sos, um refinamento das maneiras e 
a monopolização da violência — seja 
individual ou institucional — pelo Es-
tado. Contudo, Elias evidencia que tal 
processo não é linear nem contínuo; 
ao contrário, é historicamente contin-
gente, podendo apresentar avanços e 
regressões. Assim como há tendên-
cias civilizadoras, existem também 
processos descivilizadores, caracte-
rizados pela reemergência da bruta-
lidade e pela supressão institucional 
dos mecanismos que regulam o com-
portamento humano.

Segundo Elias (1994), o processo 
civilizador é frágil e depende de es-
truturas sociais historicamente cons-
tituídas. A instabilidade das emo-
ções, a subjetividade das interações 
e o aparente autocontrole — constru-
ções sociais que podem ser dissolvi-
das quando determinadas condições 
históricas são alteradas — tornam-se 
terreno fértil para o surgimento de 
processos descivilizadores. Tais fe-
nômenos evidenciam a complexida-
de das formações sociais e a presen-
ça constante de tensões internas. Ao 
refletir sobre essas dinâmicas, Elias 
enfatiza que “não há progresso au-
tomático na história humana” (1994, 
p. 26). Em outras palavras, a civiliza-
ção é sempre um equilíbrio precário 
e instável.

No livro Os Alemães (1989), Elias 
analisa como a combinação entre 
frustrações coletivas, concentração 
de poder, nacionalismo exacerbado 
e colapso das instituições democrá-
ticas possibilitou que comportamen-
tos violentos fossem novamente au-
torizados socialmente. Para o autor, 
o regime nazista representou “Uma 
queda no nível de controle dos im-
pulsos e um colapso das institui-
ções que sustentavam a regulação 
da violência” (1989, p. 112). Aquilo 
que antes era moralmente intolerá-
vel — perseguições, torturas, assas-
sinatos — tornou-se legitimado, in-
centivado e exaltado como ideologia 
de ódio, muitas vezes reforçada por 
discursos religiosos. Essa análise de-

monstra que os processos descivili-
zadores não decorrem de uma súbita 
disposição violenta dos indivídu-
os, mas de transformações sociais, 
políticas e econômicas que alteram 
os padrões de controle, permitindo 
que impulsos reprimidos sejam no-
vamente mobilizados. Como ressal-
ta Elias, “As estruturas sociais que 
favorecem o controle dos impulsos 
podem desintegrar-se; quando isso 
ocorre, o comportamento huma-
no muda de forma correspondente” 
(1994, p. 36). Nesse sentido, a ideali-
zação ou naturalização da violência 
cotidiana — conforme mencionado 
no argumento proposto — constitui 
um elemento crucial para compre-
ender os processos descivilizadores. 
Quando a violência é incorporada 
ao cotidiano de forma acrítica, seja 
por discursos meritocráticos, práti-
cas policiais abusivas, desigualdades 
estruturais ou políticas de extermí-
nio simbólico de determinados gru-
pos, ela passa a ser percebida como 
normalidade. Essa naturalização in-
visibiliza as estruturas ideológicas e 
políticas que dela se beneficiam, ao 
mesmo tempo em que dificulta sua 
contestação ética e social.

Diversos autores dialogam com 
essa abordagem. Influenciado por 
Elias, o filósofo e sociólogo polonês 
Zygmunt Bauman (1925–2017) sus-
tenta, em Modernidade e Holocausto 
(1989), que os sistemas burocráticos e 
tecnológicos modernos possibilitam 
a prática de violências extremas de 
modo racionalizado e despersonali-
zado. Para Bauman, “O horror não 
é um resíduo pré-moderno, mas um 
produto da própria modernidade” 
(1989, p. 12). Tal afirmação reforça a 

tese eliasiana de que a civilização car-
rega potenciais destrutivos, capazes 
de emergir quando certas condições 
históricas são ativadas. Paralelamen-
te, Michel Foucault (1926–1984) con-
tribui ao debate ao demonstrar que a 
violência moderna frequentemente 
se manifesta por meio de “mecanis-
mos de poder que atravessam o cor-
po social” (Foucault, 1979, p. 27). Essa 
leitura complementa Elias ao indicar 
que a violência pode operar silencio-
samente nas estruturas econômicas e 
nas desigualdades sociais.

A naturalização da violência coti-
diana obscurece as estruturas de po-
der que a sustentam e impede que 
a sociedade reconheça a fragilida-
de histórica do processo civilizador. 
Para Elias, acreditar que a civiliza-
ção é permanente cria uma falsa se-
gurança e enfraquece a vigilância ne-
cessária para manter instituições que 
contêm a violência. Assim, compre-
ender os processos descivilizadores 
exige analisar como fatores atuais — 
como autoritarismos e discursos de 
ódio — fragilizam esses mecanismos. 
Elias lembra que a civilização é sem-
pre uma construção instável e nunca 
uma conquista definitiva.

Sinta-se convidado à audição do 545o 
Domingo Sinfônico, que ocorrerá nes-
te dia 30, das 22h à 0h. Para quem está 
em João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 
105.5, ou você pode acessar pelo aplica-
tivo, em https://radiotabajara.pb.gov.br/
radio-ao-vivo/radio-fm. Durante o pro-
grama, comentarei algumas obras do com-
positor e regente alemão Wilhelm Richard 
Wagner (1813–1883) que contribuíram 
para o processo civilizatório de seu país.

Foto: Reprodução

Mal-estar da descivilização

“Lembre-se que vai morrer!” pode 
ser o argumento decisivo para apro-
veitarmos melhor a vida. Aquele tem-
pero que deixa os momentos mais 
saborosos, por não nos permitir es-
quecer que somos únicos e limitados 
pela nossa finitude. Viver, assim, se-
ria mais um imperativo que uma con-
dição. O poeta e matemático irania-
no Omar Khayyãm dizia há mais de 
mil anos, com invejável sabedoria: 
“O mundo gira, distraído dos cálcu-
los dos sábios. Renuncia à vaidade de 
contar os astros e lembra-te: vais mor-
rer, não sonharás mais, e os vermes 
da terra cuidarão da tua carcaça”. É 
de se esperar, no entanto, que nem 
todo mundo seja capaz de lidar bem 
com essa ideia. Há quem se sinta an-
gustiado e entre em pânico só de ima-
ginar a própria morte. Você acharia 
legal a possibilidade de um dia virar 
alimento de vermes, bactérias e adu-
bo de plantas? 

Em 1993, Garotos Podres, a banda 
lendária de punk rock paulista, lan-
çou o álbum Canções para Ninar, que 
trazia clássicos como “Fuzilados da 
C.S.N”, “Oi! Tudo bem?” e “Rock de 
subúrbio”. Fui apresentado ao álbum 
de maneira acidental. Ato contínuo: 

meu amigo Eugênio emprestou-me 
uma fita K7 dizendo que se tratava 
de uma gravação dos Raimundos. 
Antes de encarar mais um dia ente-
diante na escola, coloquei a fita para 
tocar e acabei surpreendido com as 
músicas da banda. 

A faixa “Verme” é uma mistura 
bem humorada de imagens grotes-
cas com niilismo e ironia punk. Ela 
narra a refeição de um verme que se 
alimenta de um corpo em decompo-
sição. Os primeiros versos da canção 
dizem: “Eu sou o verme / Que vai te 
comer / No seu caixão / Espero que 
sua carne / Seja bem macia / Pra 
mim não ter / Nenhuma azia”. Pas-
sado esse momento de indecisão so-
bre a qualidade do cadáver, o verme 
revela quão prazeroso é a experiên-
cia de tomar o seu sangue e comer a 
sua carne: “O seu sangue é tão gosto-
so / Vou chupar ele todinho / Vai fi-
car mais saboroso / Se eu tomar de 
canudinho!”. E, no auge dessa vora-
cidade, arremata: “Nesta escuridão 
/ No meio dos destroços / Vou co-
mer sua carne / Vou roer seus ossos!”.

É de se esperar que tais imagens 
não pareçam agradáveis, seja por tra-
tar de maneira crua e direta de um 

tema fundamental e desconcertan-
te como a morte; seja porque, numa 
menção direta a Zygmunt Bauman e 
Norbert Elias, a sensibilidade higiêni-
ca da civilização moderna criou me-
dos e fobias de vermes e bactérias. 
Certos mecanismos sociopsicológicos 
ativam reações de asco e medo quan-
do entramos em contato ou imagina-
mos essas criaturas. 

De qualquer forma, morrer é a 
maior de nossas certezas e a mais di-
fícil de aceitar. A tendência natural é 
que nosso corpo envelheça, que a fra-
queza nos abata e que alguma doen-
ça acabe de pôr fim em tudo. Além 
disso, existem também questões liga-
das ao acaso e a circunstâncias histó-
ricas ou decisões individuais mal to-
madas. Você pode ir ao outro lado da 
rua comprar pão e ser atropelado por 
um carro! 

O importante é que a certeza de 
nossa finitude não nos deixem para-
lisados e incapazes de extrair o que 
há de melhor na vida. Se considerar-
mos que viver é mais um imperati-
vo que uma condição, devemos agir 
de modo a garantir níveis mais ele-
vados de felicidade. Carpe diem! Me-
mento Mori! 

No fim, todo mundo vira adubo

O alemão Norbert Elias lançou “O Processo Civilizador” em 1939: regulação dos impulsos

Foto: Divulgação/Netflix

“O Filho de Mil Homens”, com Rodrigo Santoro, está na Netflix
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Gosto de ler ensaios literários. Constituem 
um gênero da minha preferência 
e intimidade. Diria mesmo que há 

ensaios que valem tanto quanto a obra de 
criação pura a que se referem, considerando-
se, especialmente, a virtualidade do estilo e a 
beleza estética das palavras na composição da 
ideia ou do pensamento.

Gênero livre, aberto, digressivo, revela o 
poder meditativo do ensaísta, a lógica singular 
de seus argumentos, a agudeza do olhar 
exegético, conduzindo o leitor, no mais das 
vezes, e por força de uma concepção original, 
para certos aspectos imperceptíveis da forma e 
do conteúdo das obras analisadas.

Insisto: há ensaios tão grandes quanto o 
poema, o romance ou o conto sobre os quais o 
ensaísta se debruça, na aventura particular e 
única de sua leitura. Estes, em sendo exemplos 
de mentalização reflexiva, não deixam de 
se configurar como modelos de criação. 
São paradigmas literários, sem que sejam, 
especificamente, obras de ficção ou de poesia. 

Alguns ensaístas me são caros. Vou me 
restringir apenas à tradição em âmbito literário 
brasileiro, para citar alguns nomes com os quais 
tenho convivido na minha já longeva história 
de leitor. História de muitos passos, percalços, 
surpresas, frustrações, alegrias, felicidade!

Leio e releio, com prazer, gente antiga, 
porém, do melhor quilate. Gente que se esmerou 
na prática de outros gêneros, como a ficção, por 
exemplo, mas que não descurou do exercício 
analítico acerca de seus pares e das suas 
circunstâncias. 

Machado de Assis sempre me pareceu 
fundamental como ensaísta. Alguns textos de sua 
lavra não podem ser omitidos, quando se discute 
certas particularidades da literatura brasileira. 
O seu “Instinto de nacionalidade” é peça 
indispensável ao debate crítico das nossas letras, 
assim como o são, já em outra clave, sua análise 
crítica de O Primo Basílio, romance de Eça de 
Queirós, e o ensaio acerca da “nova geração”.

José Veríssimo possui momentos de intensa 
lucidez, sobretudo, porque, diferente de um Sílvio 
Romero, que via o fenômeno literário por um viés 
culturalista, sempre procurou o elemento estético 
enquanto via decisiva para a interpretação e o 
juízo crítico. Sua escrita não era das melhores, 
porém, sua intuição analítica quase não errava 
ao apreciar este ou aquele autor.

Tristão de Athayde foi o crítico do 
modernismo. Ao lado de Mário de Andrade e de 
Agripino Grieco formou a tríade dos ensaístas 
mais atuantes nas três primeiras décadas 
do século 20. Cada um, a seu modo e a seu 
estilo, entabulou constante e fértil diálogo 
com seus pares, sempre atentos à literatura 
contemporânea e fazendo do ensaio crítico um 
vetor essencial na dinâmica da vida literária.

Um Brito Broca, no rastreamento pitoresco 
dos bastidores da história literária; um Augusto 
Meyer, na refinada leitura que faz, entre a 
exegese e a teoria; um Álvaro Lins, agudo, 
polêmico, de ampla e variada cultura; um 
Sérgio Milliet, na volumosa obra diarística, e um 
Antonio Candido, na travessia entre sociologia 
e crítica literária, compõem um mosaico que 
me parece definitivo na ordem do ensaio 
brasileiro, principalmente daquele ensaio que 
se disseminou pelas páginas dos periódicos 
e dos suplementos literários, quando havia 
suplementos literários!

Se juntar a estes os nomes daqueles 
já vinculados, de uma forma ou de outra, 
à formação acadêmica, a um traço mais 
especializado, terei um leque mais amplo e 
mais matizado no campo do ensaio literário. 
Não são poucos os que ocupam lugar na minha 
biblioteca. Deles estou me socorrendo, aqui e 
ali, para rever obras e autores já lidos, numa 
nova perspectiva e em outra direção. 

Segue uma lista aleatória e, decerto, 
lacunosa, a título apenas de ilustração: Roberto 
Alvim Correa, José Guilherme Merquior, Luís 
Costa Lima, Davi Arrigucci Jr., Antônio Carlos 
Sechin, Ivan Junqueira, Antônio Carlos Villaça, 
Ledo Ivo, César Leal, Fausto Cunha, Benedito 
Nunes, Gilberto Mendonça Teles, Franklin de 
Oliveira, Affonso Romano de Sant´Anna, Nelly 
Novaes Coelho, Lúcia Helena, Tânia Carvalhal, 
Regina Zilbermann, Alexei Bueno, Mário Hélio, 
Carlos Newton Jr. e André Sefrin.
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Qual seria, na prática, a diferença en-
tre o livreiro e os demais profissionais 
que atuam no segmento da venda e da 
compra de produtos editoriais? Segundo 
os próprios, eles são mais do que vende-
dores. Trabalham indicando obras, ana-
lisando o mercado e cultivando públicos 
consumidores que seguem fiéis por dé-
cadas a fio. No Dia Nacional do Livreiro 
e da Livraria, a reportagem conversou 
com três paraibanos que acumulam far-
ta experiência na área.

Ronaldo Andrade tem mais de qua-
tro décadas de experiência como livreiro, 
parte delas dedicada ao sebo O Cata-Li-

vros, em Campina Grande. Testemunhou 
a queda da censura e a liberação de obras 
socialistas e marxistas, antes proibidas. 
“O mercado hoje é diferenciado, em que 
se tem várias opções para adquirir os 
livros, mas a linha de frente, ali, direto 
com o cliente, isso ainda prevalece de 
uma forma muito forte”, assevera. 

Se a internet e o comércio online ini-
bem, em alguma medida, as vendas pre-
senciais de livros, as redes sociais, ressal-
ta Ronaldo, são ferramentas importantes 
para a promoção da literatura. Mas o con-
tato físico tem um diferencial. “Tenho vá-
rios clientes que são praticamente ‘funda-
dores’ do sebo comigo, como o professor 
Zé Mário da Silva, que desde garotinho 
nos frequenta, e o deputado e ex-prefeito 
de Campina, Félix Araújo”, elenca. 

Seguindo os passos do pai, Heriber-
to Coelho, o pessoense Vladimir Carva-
lho atua há 20 anos como livreiro de O 
Sebo Cultural, um dos maiores da capi-
tal, administrando um acervo que conta 
com mais de 300 mil itens, entre livros, 
discos e CDs. “Eu fui criado lá dentro, 
desde a época em que o Sebo era na rua 
General Osório, em João Pessoa. Tenho 
muitas lembranças legais, de estar sem-
pre no meio dos gibis, dos quadrinhos”, 
rememora. 

Dentre as lições mais importantes 
apreendidas junto a  Heriberto, Vladimir 
recorda a frase “todo livro tem seu dono”. 
Não importando se a obra está há um ou a 
há 15 anos, ela sempre terá um valor para 
alguém, em específico, ou para a socieda-
de, como um todo. “Teve uma época que 
se disse que os livros físicos iam acabar, 
mas a gente percebe que está longe dis-
so. Todo mundo quer ter sua biblioteca – 
desde os jovens até os mais velhos”. 

Eduardo Augusto, também pessoen-
se, assumiu a gerência da Livraria A 
União Poeta Juca Pontes, há dois anos. 

Ele sustenta que antes de ser um conhe-
cedor da literatura, o livreiro precisa ser 
um amante dos livros. “A informação aju-
da na hora da venda, porque você sabe o 
que o cliente quer. Mas não pode ter aque-
la coisa academicista, sabe? Eu já atendi 
muitos clientes que não sabia o que que-
ria, dizia só assim: ‘Vi um livro na TV 
com a capa azul’. Então, você tem que ter 
muito feeling na hora”, declara. 

Prospectando o seu próprio futuro, 
Eduardo sentencia que o livreiro é a uma 
profissão em extinção, que deverá ser 
substituída pela inteligência artificial e 
por outras ferramentas que suplantam, 
economicamente, o humano. “Às vezes 
você quer indicar um Moby Dick para um 
cliente e a pessoa não quer, não tem tem-
po. A leitura, atualmente, é muito fugaz. 
Os livreiros que eu vejo por aí, vão desa-
parecer. Mas espero que eu ainda demo-
re muito”, finaliza.  

Profissionais comentam missão nas livrarias
dia do livreiro

A convite da diretoria do Festival do Cinema Francês do Brasil, a Academia Paraibana 
de Cinema participou de sua abertura solene, na noite da quarta-feira passada. O evento 
aconteceu no MAG Shopping, aqui em João Pessoa, e contou com um considerável público.

Representada pelo seu presidente, prof. João de Lima Gomes, a APC vem cumprindo 
uma série de agendas relacionada a eventos cinematográficos, em João Pessoa e no inte-
rior do estado. 

APC no Festival de Cinema Francês

A proposta de programação cultu-
ral apresentada pelo vereador da Casa, 
João Alves, contemplando os segmen-
tos de artes, como teatro, cinema e fei-
ras artesanais, além de apresentações 
de artistas locais, foi recentemente apro-
vada na Câmara Municipal de San-
ta Rita. O dispositivo legal de núme-
ro 2.320/2025 dispõe sobre a criação de 
uma Feira de Arte e Cultura a ser rea-
lizada sempre na última sexta-feira de 
cada mês, na Praça João Pessoa, no Cen-
tro da cidade.

Numa perspectiva de interioriza-
ção e apoio às atividades culturais do 
estado, como vem acontecendo, a Aca-
demia Paraibana de Cinema, tendo no 
comando o prof. João de Lima, interes-
sou-se pelo projeto santarritense. Mais 
ainda, por ser a terra de um de seus 
eméritos paraibanos, seu Severino do 
Cinema, patrono da cadeira 5 da nos-
sa instituição. 

Entendimentos entre a Câmara Mu-
nicipal de Santa Rita, por meio de seu 
representante no projeto, vereador João 
Alves, e a Academia de Cinema estão 
existindo, para ser introduzida na pro-
gramação da Feira de Arte e Cultura 
uma mostra de cinema paraibano. So-
bretudo, com produções que digam res-
peito àquele município. 

Conhecida desde seus primórdios 
como sendo “a rainha dos canaviais”, 
Santa Rita sempre foi uma cidade a li-
derar movimentos culturais no estado. 
No que se refere ao cinema, mais ain-

da. Desde aqueles tempos do chamado 
“cinema mudo”, e isso já se vão mais de 
um século.

Depois, com o advento do som no 
cinema, já no início do século 20, meu 
saudoso pai Severino Alexandre lide-
rou uma das redes de projeção de fil-
mes na cidade e distritos vizinhos. Sua 
participação com as três salas de cine-
ma foi muito importante para a cultu-
ra e a economia locais. Primeiro veio o 
Cine Santa Cruz, ainda no início dos 
anos 1940, seguido de mais dois, o São 

João e o Cinerama. Todas as salas foram 
construídas sob orientação e dentro dos 
padrões de modernidade que os novos 
tempos exigiam.

A saga pioneira de meu pai, como 
não poderia deixar de ser, hoje vem sen-
do penhorada em nome da praça da ci-
dade de Santa Rita, na literatura e em 
documentários então realizados. Toda 
uma vida a fazer parte dos anais de sua 
Academia Paraibana de Cinema (APC). 
Para mais Coisas de Cinema, acesse: www.
alexsantos.com.br 

Feira de Arte e Cultura, uma das instâncias da APC
Foto: Reprodução/Google

A Praça João Pessoa, no Centro de Santa Rita, deve receber uma mostra de cinema paraibano

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Eduardo Augusto é, há 
dois anos, gerente da 
Livraria A União

Vladimir Carvalho 
é livreiro de O Sebo 
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Trio paranaense revisita carreira no encerramento de sua turnê pelo Nordeste; apresentação de hoje é às 18h

Tuyo leva indie pop à Vila do Porto
música

Lilian Soares (Lio), voca-
lista da banda Tuyo, ficou sur-
presa com o grande número 
do público, em plena terça-fei-
ra (25), para ver o show de seu 
trio em Salvador. “A gente não 
esperava. Uma banda inde-
pendente, com tantas coisas 
acontecendo na cidade. Isso 
nos deixou confiantes, com 
certeza”, diz ela. Encerrando 
a tour pelo Nordeste, o gru-
po curitibano apresenta seu 

indie pop 
hoje, às 

18h , 

na Vila do Porto, Varadouro 
– ingressos antecipados no 
Sympla custam R$ 100 (intei-
ra), R$ 50 (meia) e R$ 55 (so-
cial), acrescidos de taxas da 
plataforma.

O fato de João Pessoa ter 
sido a última cidade da trip 
sonora foi providencial. “É 
uma das cidades mais apai-
xonantes; difícil de voltar 
pra casa depois”, atesta Lio, 
que já esteve na capital em 
2023, acompanhada por 
Layane Soares (voz, vio-
lão e guitarra) e Jean Ma-
chado (voz, violão, contra-
baixo e synths).

A turnê revisita o can-
cioneiro da Tuyo 
desta década – tem 
coisas do álbum 
Paisagem (2024) e do 
denso Chegamos So-
zinhos em Casa (2021), 

este último posto no mundo 
em meio à pandemia e, ain-
da assim, logrando indicação 
ao Grammy Latino de me-
lhor álbum de pop contempo-
râneo em língua portuguesa 
àquele ano.

Lio sente que o grupo dei-
xou de ser uma promessa 
quando passou a entender 
a “sustentabilidade” da pro-
posta, desvinculada da no-
ção de sucesso. “Pra fazer 

um disco a gente só pre-
cisa ter vontade, hoje”, 
ela considera. “Antes, 
precisávamos ter mil 
amigos escusos, mil 
alianças, dinheiro em-

prestado, 
d í v i -

das, 15 empregos. Sinto que 
hoje, se a gente deseja colocar 
um fonograma no mundo, a 
gente consegue”.

Acerca do estilo peculiar 
da Tuyo, a cantora, que parti-
cipou com Layane do The Voi-
ce Brasil em 2016, gosta de pen-
sar que faz uma mescla entre 
música eletrônica e MPB. Para 
quem ainda não conhece o 
som do grupo, é um bom re-
sumo para dar o play e enten-
der o que está acontecendo. “A 
gente tem um cuidado muito 
grande com voz, algo que tem 
ficado cada vez mais raro no 
mundo da música. Que o can-
to seja o mais importante”.

Prestes a completar 10 
anos de estrada (em fevereiro 
de 2026), a banda vem comun-

gando de um estado de es-
pírito celebra-

tivo. 

“A gente não para de com-
por, tá sempre escrevendo, 
mas o espírito agora é de ‘ta-
pinha nas costas’, sabe?”, con-
fessa, creditando ao tempo o 
papel preponderante de in-
terferência e amadurecimen-
to do conjunto da obra. “O 
direito ao tempo alterou pra 
caramba o nosso som”, sen-
tencia enquanto lembra que 
Chegamos Sozinhos em Casa 
foi a virada de chave para a 
emancipação dos músicos 
frente aos mil trabalhos que 
tanto lhes roubavam o pre-
cioso tempo.

O desejo de “curar” ou 
de tornar, se não a alma, 
pelo menos os ouvidos mais 
sensíveis às dores da exis-
tência, dá o 
tom da pega-
da filosófica 
às letras de 

Tuyo. “Sinto que a dor, o so-
frimento, é um objeto muito 
antigo de análise na músi-
ca. Torço pra que isso nunca 
acabe e a gente nunca deixe 
de fazer análise sobre o en-
velhecimento, a morte imi-
nente, o que é eterno e o que 
não é, o perecível, o pensa-
mento. Faz parte da músi-
ca brasileira. Quando você 
pensa em Milton, Caetano, 
Bethânia, quem ultrapassa 
o tempo é quem fala sobre 
ele no geral”, canta Lio.

Programação de 27 de novembro a 3 de 
dezembro, nos cinemas de João Pessoa, Cam-
pina Grande, Guarabira e Patos.

estreias

bugonia (Bugonia). Irlanda/ Reino Uni-
do/ Canadá/ Coreia do Sul/ EUA, 2025. Dir.: 
Yorgos Lanthimos. Elenco: Emma Stone, Jesse 
Plemons, Alicia Silverstone. Policial/ comédia. 
Dois homens sequestram uma empresária 
achando que ela é uma alienígena invasora. 
1h58. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h, 18h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: leg.: 18h15. 

mãe fora da caixa. Brasil, 2025. Dir.: 
Manuh Fontes. Elenco: Miá Mello, Danton 
Mello, Malu Valle. Drama/ comédia. Mulher 
bem-sucedida tem toda sua vida sob controle 
até ter sua primeira filha. 1h33. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
13h, 15h15, 17h30, 19h40, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 3: 12h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: 19h30.

morra, amor (Die, My Love). Reino Uni-
do/ Canadá/ EUA, 2025. Dir.: Lynne Ramsay. 
Elenco: Jennifer Lawrence, Robert Pattinson, 
Sissy Spacek, Nick Nolte. Drama. Em área 
rural isolada, mulher luta contra a psicose 
enquanto lida com o casamento e a materni-
dade. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 15h30, 20h30. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aventura/ 
animação. Coelha e raposa policiais investi-
gam o misterioso aparecimento de uma cobra 
em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h, 16h20, 18h45. CENTERPLEX 
MAG 4: dub.: 15h. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6: dub.: 2D: 13h, 15h30, 18h; 
3D: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
14h30, 17h, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro-XE): dub.: qui. a ter.: 14h, 16h30, 19h, 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 
13h30, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 14h30, 17h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h30, 16h, 18h30, 
21h.CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 15h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 15h30; 
2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 

dub.: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 
3D: 15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 3D: 14h45, 
16h50, 19h; 2D: 21h05. PATOS MULTIPLEX 
1: dub.: 18h40. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 
dom.: 3D: 15h25, 17h40; 2D: 20h; seg. a qua.: 
3D: 15h25, 17h40; 2D: 19h55. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 2D: 
14h, 18h30; 3D: 16h10; seg. a qua.: 2D: 15h, 
19h20; 3D: 17h10. 

ESPECIAL

festival de cinema francês do 
brasil. Domingo: 14h – A Cabra; 16h – O 
Apego; 18h10 – Fora de Controle; 20h25 – O 
Estrangeiro. Segunda: 14h – Uma Jornada de 
Bicicleta; 15h55 – O Segredo da Chef; 18h – 
Operação Maldoror; 21h – Sonho, Logo Existo. 
Terça: 14h – Eu, que Te Amei; 16h25 – Sonho, 
Logo Existo; 18h20 – Jovens Mães; 20h30 
– Fanon. Quarta: 14h – Fora de Controle; 
16h15 – Mãos à Obra; 18h10 – O Estrangeiro; 
20h35 – La Pampa.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg. 

monsta x – connect x (Monsta X – 
Connect X). Coreia do Sul, 2025. Dir.: Margo 
Yeji Lee e Yoon-Dong Oh. Documentário/ 
show. Registro dos dez anos do grupo Monsta 
X. 1h58. Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: qua.: 19h. 

a natureza das coisas invisíveis. 
Brasil, 2025. Dir.: Rafaela Camelo. Elenco: 
Laura Brandão, Serena, Camila Márdila. 
Drama. Duas meninas formam em um hospi-
tal uma amizade que as ajudam a lidar com 
perdas. 1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
ter.: 19h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: 
17h30, 20h45. CINE BANGÜÊ: dom., 30/11: 
16h30, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: qui. a 
seg. e qua.: 13h, 16h30, 20h; ter.: 13h, 16h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: 17h20. 

jujutsu kaisen – execução (Geki-
jô-ban Jujutsu Kaisen Shibuya Jihen Toku-

betsu Henshû-ban × Shimetsu Kaiyû Senkô 
Jôei). Japão, 2025. Dir.: Shouta Goshozono. 
Animação/ aventura. Aprendiz de feiticeiro 
enfrenta um véu que apriosiona pessoas. 
1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
17h. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: leg.: 14h20. 

predador – terras selvagens 
(Predator – Badlands). EUA, 2025. Dir.: Dan 
Trachtenberg. Elenco: Elle Fanning, Dimitrius 
Schuster-Koloamatangi, Reuben de Jong. 
Ficção científica/ aventura. Predador rejeitado 
pelo clã se alia a uma ciborgue para enfrentar 
um inimigo. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: 15h15, 20h20. 

o sobrevivente (The Running Man). 
Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Edgar Wright. 
Elenco: Glen Powell, Emilia Jones, Josh Brolin, 
Colman Domingo, William H. Macy, Michael 
Cera. Ficção científica/ aventura. Homem 
participa de game show onde os participantes 
são caçados e mortos. 2h13. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
leg.: 21h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
18h15. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 20h20. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 20h30. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
17h50. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
3: dub.: dom.: 20h40; seg. a qua.: 21h15. 

3 OBÁS DE XANGÔ. Brasil, 2025. Dir.: 
Sérgio Machado. Documentário. A amizade 
entre Jorge Amado, Dorival Caymmi e Cary-
bé, que moldou a identidade baiana. 1h17. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom., 30/11: 
15h. 

truque de mestre – o 3º ato (Now 
You See Me – Now You Don’t). EUA, 2025. Dir.: 
Ruben Fleischer. Elenco: Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Isla Fisher, Dave Franco, 
Rosamund Pike, Morgan Freeman. Policial. 
Ilusionistas aposentados se unem a novos 
talentos para enfrentar criminosos. 1h52. 
12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 13h30, 
16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
16h10, 21h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 15h, 17h30, 20h. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 16h05, 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 18h10.Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 16h05, 20h45. CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h10. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 15h40, 18h20. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: 15h55, 20h55. Guarabi-
ra: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 16h50, 
19h10, 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: dom. 
e ter.: 20h15.

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 

EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste 
e a Bruxa Boa do Norte testam sua amizade 
diante das tensões do mundo de Oz. 2h18. 
10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
14h15. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 14h, 17h10, 
20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dub.: dom. a 
ter.: 13h10, 18h40; qua.: 13h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 14h15, 17h15, 20h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 3: leg.: 20h20. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h05, 17h40, 20h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: leg.: 15h20, 17h55; dub.: 20h30. CINESER-
CLA PARTAGE 5: leg.: 15h30. Patos: CINE 
GUEDES 2: dom., seg. e qua.: dub.: 15h30, 
18h05, 20h40; ter.: dub.: 15h30, 20h40; leg.: 
18h05. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 3D: 15h; 
2D: 20h35. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: dom.: 2D: 14h10. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 3D: 15h45; 2D: 21h10; 
leg.: 2D: 18h30. Remígio: CINE RT: dub.: seg. 
e qua.: 20h15.

HOJE

A MANHÃ SEGUINTE. De Peter Quilter. 
Direção Thereza Falcão e Bel Kutner. Com 
Gustavo Mendes, Carol Castro, Bruno Fa-
gundes e Angela Rebello. Comédia. Rapaz e 
moça acordam no quarto dela e lidam com a 
aparição da família.

João Pessoa: TEATRO SANTA ROZA (Pra-
ça Pedro Américo, s/nº, Centro). Domingo, 
30/11, 19h. Ingressos: de R$ 21 (frisa 2º andar/ 
meia e frisa 1º andar/ popular) a R$ 150 (pla-
teia e frisa 1º andar/ inteira), antecipados na 
plataforma Sympla. 

hoje

ECOSSISTEMA MUSICAL. Domingo: DJ 
Kamet, Maracastelo, Digzin, Parahyba Ska 
Jazz.

João Pessoa: CIDADE DA IMAGEM (Con-
ventinho, R. Padre Antônio Pereira, Varadou-
ro). Domingo, 30/11, 15h30. Entrada franca.

TUYO.  Show do trio que mistura pop, hou-
se, synthpop e afropop com beats eletrônicos.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Domin-
go, 30/11, 18h. Ingressos: R$ 100 (inteira), R$ 
55 (social) e R$ 50 (meia), antecipados na pla-
taforma Sympla. 

AMANHÃ

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de sam-
ba de artistas paraibanos, com clássicos do 
gênero e músicas autorais. Participação de 
Mirandinha Sambista.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Se-
gunda, 1/12, 20h. Ingressos: R$ 40 (inteira),m 
R$ 30 + 1 kg de alimento não perecível (so-
cial) e R$ 20 (meia), antecipados na platafor-
ma Shotgun.

CONTINUAÇÃO

cristina strapação. Exposição de 
pinturas e lançamento de livro da pintora.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, 2788, Cabo Branco). Visitação 
até 31 de janeiro. Entrada franca.    

ilê arte preta experimental. Expo-
sição com 14 artistas.

João Pessoa: CASARÃO 34 (Praça Dom 
Adauto, Av. Visc. de Pelotas, 34, Roger). Visita-
ção de segunda a sexta, das 9h às 17h, até 5 
de dezembro. Entrada franca.    

pedra poema. Exposição coletiva com 
Gonzaga Costa, Jacira Garcia e Yuri Gonza-
ga.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação de terça a sexta, das 9h às 18h, 
e sábado e domingo, das 10h às 18h. Entra-
da franca.    

thiago muller. Exposição Do Sal ao 
Barro, com pinturas, esculturas e peças perso-
nalizadas com o Nordeste como tema.

João Pessoa: HOTEL GLOBO (Largo de 
São Frei Pedro Gonçalves, 7, Varadouro). Visi-
tação diária, das 9h às 17h, até 15 de dezem-
bro. Entrada franca.    

van gogh e os impressionistas. 
Exposição imersiva com projeções.

João Pessoa: MANGABEIRA SHOPPING 
(Av. Hilton Souto Maior, s/nº, Mangabeira). Vi-
sitação de terça a sábado, das 10h às 22h, e 
domingos e feriados, das 12h às 22h. Ingres-
sos: de R$ 35 (terça a sexta/ meia) a R$ 95 (do-
mingo e feriados/ inteira), antecipados em 
vangogheimpressionistas.com.br..

Em Cartaz

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Os três integrantes estão 
prestes a completar 10 
anos na banda

Foto: Walter Firmo/Divulgação

 onde:

n VILA DO PORTO 
(Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, no 
8, Varadouro, João 
Pessoa).
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Antes de nascer nas ur-
nas, a democracia floresce 
nas salas de aula — é ali que 
o cidadão aprende a pensar, 
questionar e transformar a 
realidade. É com essa convic-
ção que a Escola do Legisla-
tivo da Paraíba (Elegis-PB) 
vem, há mais de duas déca-
das, capacitando servidores 
e fortalecendo o vínculo en-
tre Parlamento e sociedade. 
Criada para fortalecer o Po-
der Legislativo e aproximar a 
população do Poder Público, a 
instituição tornou-se um sím-
bolo de educação cidadã e for-
talecimento da vida pública. 

No contexto da democra-

cia moderna, as instituições 
de formação legislativa de-
sempenham papel estratégico 
no fortalecimento da cidada-
nia, na qualificação do servi-
ço público e no aprimoramen-
to das práticas parlamentares. 
Essas iniciativas têm origem 
na Constituição Federal de 
1988, que, em seu artigo 39, § 
2o, determinou que a União, 
os Estados e o Distrito Federal 
mantenham instituições vol-
tadas à formação e ao aperfei-
çoamento dos servidores pú-
blicos. Esse dispositivo abriu 
caminho para que os Parla-
mentos estaduais e munici-
pais criassem suas próprias 
escolas, com foco na capaci-

tação técnica e na promoção 
da cidadania. Nesse contexto, 
a Paraíba destacou-se como a 
quinta unidade da Federação 
a instituir, por lei, sua Escola 
do Legislativo.

Criada pela Lei no 7.125, 
de julho de 2002 e vinculada 
à Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), a escola nas-
ceu com a missão de oferecer 
suporte técnico e administra-
tivo às atividades da Casa de 
Epitácio Pessoa, promoven-
do também o desenvolvimen-
to humano, político e social. 
Sua implementação efetiva 
ocorreu em fevereiro de 2003, 
sob a direção de Maria Helena 
Toscano.

Poucos meses depois, 
em maio do mesmo ano, 
representantes das cinco 
primeiras Escolas do Le-
gislativo do país — Minas 
Gerais, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Pernambu-
co e Paraíba — reuniram-se 
em Brasília, em encontro 
promovido pelo Senado Fe-

deral. Dessa reunião, nas-
ceu a Associação Brasileira 
das Escolas do Legislativo e 
de Contas (Abel), que, hoje, 
reúne também as escolas 
vinculadas aos Tribunais 
de Contas e atua como uma 
rede nacional de intercâm-
bio e fortalecimento insti-
tucional.

Pilares 
Atualmente, a Elegis es-

trutura suas ações em três 
pilares principais:
•	 Capacitação e treinamen-
to, voltados à formação téc-
nica e continuada dos servi-
dores públicos, por meio de 
cursos de qualificação e ex-
tensão universitária;
•	 Pesquisa e estudos legis-
lativos, desenvolvidos pelo 
Grupo de Estudos Legisla-
tivos (Gesle) que reúne pes-
quisadores de diferentes 
estados para debater e inves-
tigar temas ligados ao fun-
cionamento do Parlamento 
e às inovações democráticas;
•	 Educação para a cidada-
nia, que abrange projetos 
de formação política e so-
cial para estudantes e a co-
munidade, como o Parla-
mento Jovem e o Pré-Enem 
Social, além de aulas sobre 
ética, cidadania e processo 
legislativo.

Segundo a diretora Ma-
ria Helena Toscano, essas 
ações traduzem a essência 
da instituição. “O maior le-
gado da escola é mostrar que 
todos nós somos seres políti-
cos e que o conhecimento é 
a ferramenta mais podero-
sa de transformação. Nin-
guém pode mudar o que não 
entende. Quando o cidadão 
compreende como o proces-
so político funciona, ele pas-
sa a ter voz, passa a escolher 
melhor e a participar de for-
ma consciente. É isso que fa-
zemos aqui há mais de 20 
anos: despertamos nas pes-
soas a consciência de que 
podem ser agentes de mu-
dança. Quem passa pela es-
cola entra de um jeito e sai 
de outro”, afirma.

Instituída pela Lei no 7.125/2002, Escola do Legislativo promove o desenvolvimento humano, político e social

Elegis é símbolo de formação cidadã
instrumento da democracia

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

“O maior legado 
da escola é 
mostrar que 
todos nós 
somos seres 
políticos. 
Ninguém pode 
mudar o que 
não entende

Maria Helena Toscano
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Espaço funciona há 22 anos e já beneficiou milhares de cidadãos

Elegis fica na Avenida Desembargador Souto Maior, na capital

Entre as iniciativas de 
maior impacto, está o curso 
Pré-Enem Social, oferecido 
gratuitamente à comunida-
de de baixa renda. Do total 
de vagas, 70% são destinadas 
a alunos oriundos de escolas 
públicas e 30% a estudantes 
de escolas privadas. As aulas 
acontecem de segunda a sex-
ta-feira, das 13h às 18h e têm 
contribuído para ampliar o 
acesso ao Ensino Superior 
entre jovens paraibanos. 

O projeto tem mudado a 
trajetória de jovens da rede 
pública, ampliando o aces-
so à universidade e reduzin-
do desigualdades educacio-
nais. Em edições recentes, o 
programa registrou 80% de 
aprovação, com alunos con-
quistando vagas em cursos 

concorridos, como Medici-
na na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB).

Gianna Maria sonha em 
cursar Medicina e destaca a 
importância do projeto em 
sua vida. “Encontrei o cur-
so num momento em que eu 
mais precisava. Hoje em dia, 
estudar é caro, e aqui encon-
trei acolhimento e um ensi-
no de qualidade. As aulas 
abrangem tudo o que preci-
samos, e os professores são 
incríveis. Ter essa oportuni-
dade gratuita foi muito gra-
tificante e transformadora”, 
conta a estudante, que faz o 
cursinho pelo segundo ano 
consecutivo. 

A jovem Vitória Soares, 
de 20 anos, também encon-
trou na Elegis um espaço de 

crescimento pessoal e educa-
cional. Aluna dos cursos de 
Inglês e Pré-Enem, ela acre-
dita que a escola abriu novos 
horizontes em sua trajetória. 
“A Escola do Legislativo tem 
me ajudado muito. Os pro-
fessores são acolhedores, e o 
ambiente faz a gente acredi-
tar que é possível. Sou muito 
grata à professora Maria He-
lena e a toda equipe por me 
darem essa oportunidade de 
aprender e crescer”, afirma 
Vitória, que espera conquis-
tar a aprovação no Enem.

As histórias de Gianna e 
Vitória traduzem o impacto 
humano e social das ações 
da Elegis, que, mais do que 
preparar para provas ou car-
reiras, forma cidadãos cons-
cientes do seu papel políti-
co e social.

Inclusão
A instituição também 

inovou ao implementar um 
programa de inclusão para 
alunos surdos no Pré-Enem, 
com intérpretes de Libras 
e material didático adapta-
do, garantindo igualdade de 
oportunidades. Além disso, 
oferece cursos de idiomas — 
francês, inglês e espanhol — 
e capacitações em diferentes 
áreas, como Gestão Pública, 
Inovação, Empreendedoris-
mo e Marketing.

Pesquisa e inovação
Em 2025, a Elegis avan-

çou mais um passo, com a 
criação do Núcleo de Pes-
quisa em Esfera Pública e 
Liberdade de Expressão 
(Nupel), o primeiro núcleo 
de estudos legislativos cria-
do dentro de uma Casa Le-
gislativa no Brasil, refor-
çando o compromisso da 
ALPB com pesquisa apli-
cada.

Outro destaque é o Gru-
po de Estudos do Legisla-
tivo (Gesle), reconhecido 
nacionalmente e vencedor 
do Prêmio Abel, em 2017, 
pelo projeto que introdu-
ziu metodologias ativas no 
ensino de práticas parla-
mentares — um marco de 
inovação na educação legis-
lativa brasileira.

Projeto transforma vida de jovens estudantes

Vitória Soares matriculou-se nos cursos Pré-Enem e de Inglês

Mais de duas déca-
das após sua criação, a 
instituição consolidou-se 
como um centro de for-
mação, pesquisa e inova-
ção democrática, impac-
tando diretamente a vida 
de mais de 60 mil parai-
banos. Desde o início, o 
propósito da instituição 
vai além da capacitação 
técnica: envolve acolhi-
mento, pertencimento e 
transformação.

Para Maria Helena 
Toscano, a transformação 
social gerada pela Elegis 
é o maior legado da insti-
tuição. “A Escola do Legis-
lativo pertence à Assem-
bleia Legislativa e, como 
a Assembleia é a Casa do 
Povo, aqui também a gen-
te acolhe, abraça e recebe 
com amor e carinho. Os 
nossos alunos sabem que 
aqui é mais do que um es-
paço de ensino — é uma 
família. A gente sorri jun-
to, chora junto e vibra com 
as conquistas de cada um. 
Tenho certeza de que to-
dos que passam por aqui 
levam um pedacinho da 
escola com eles — e mui-
tos acabam voltando, por-
que esse vínculo é real e 
duradouro”.

Compromisso 
Com 22 anos de his-

tória, a instituição se-
gue firme em sua missão 
de desenvolver proces-
sos formais de educação 
permanente e continua-
da, fortalecendo o Poder 
Legislativo e promoven-
do uma sociedade  mais 
justa e igualitária. 

Para o presidente da 
Assembleia Legislativa 
da Paraíba, o deputado 
Adriano Galdino (Re-
publicanos), a Elegis re-
presenta um patrimônio 
para o estado. “A Esco-
la do Legislativo é mo-
tivo de orgulho para to-
dos nós. Ela não apenas 
capacita servidores e for-
ma cidadãos críticos, mas 
também abre portas para 
milhares de jovens que 
encontraram no ensino 
um caminho para trans-
formar suas vidas”, diz.

Assim, ao longo dessa 
trajetória, a Escola do Le-
gislativo da Paraíba com-
prova que o conhecimen-
to aliado à cidadania é 
um poderoso instrumen-
to de transformação so-
cial e reafirma, na prática, 
que a democracia começa 
pela educação.

Lugar é visto como 
patrimônio do estado

n 

Em edições 
recentes, 
projeto da 
Escola do 
Legislativo 
voltado à 
preparação 
para o Enem 
registrou 80% 
de aprovação



O aumento de tributos para 
as empresas de apostas — mais 
conhecidas como bets — e as 
fintechs teve votação adiada 
pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), para a pró-
xima terça-feira (2), a pedido da 
oposição. O projeto de lei, que 
aumenta a Contribuição Social 
sobre Lucro Líquido (CSLL) 
para fintechs e outras institui-
ções financeiras, eleva gradual-
mente a taxação sobre as bets e 
cria um programa de regulari-
zação tributária para pessoas 
físicas de baixa renda.

O relator da matéria, 
o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM), apresentou, na 
última quarta-feira (26), uma 
complementação do seu voto 
favorável ao PL no 5.473/2025, 
que já tinha sido objeto de vis-
ta coletiva a partir do dia 4 
de novembro. Do senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), a 
proposta foi apresentada para 
contemplar pontos que fica-
ram de fora de seu relatório 
sobre o PL no 1.087/2025, que 
isenta de Imposto de Renda 
quem ganha até R$ 5 mil por 
mês. O texto já foi sancionado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Eduardo Braga acatou to-
tal ou parcialmente 20 das 176 
emendas apresentadas pelos 
colegas na CAE. Ele afirmou 
que, em audiência na terça-
-feira (25), com o presidente 
do Banco Central (BC), Ga-
briel Galípolo, e o presidente 
do Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf), 
Ricardo Saadi, ficou claro que 
a economia do país está sen-
do drenada pelas bets e fintechs.

“Temos, hoje, meio trilhão 
de reais navegando no sistema 
bancário brasileiro abaixo dos 
radares do BC e do Coaf. Este 
é um texto de comando legal 
para botar fim a esta ilegalida-
de, que aflige e atinge milhões 
de brasileiros e atinge a econo-
mia brasileira como um todo”, 
disse Eduardo Braga, salien-
tando, também, o caráter ne-
gativo da disseminação dos jo-
gos de azar por meio das bets.

O senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN) pediu vistas 
para o novo relatório pelo ca-
ráter “bastante técnico e im-
portante da matéria”. Seu pe-
dido foi apoiado pelo senador 
Esperidião Amin (PP-SC) e 
atendido pelo relator Eduar-
do Braga e pelo presidente da 
CAE, Renan Calheiros.

Fintechs
Pelo relatório, o Projeto de 

Lei no 5.473/2025 eleva a Con-
tribuição Social sobre o Lucro 

Líquido de forma escalona-
da: de 9% para 12%, em 2026, e 
para 15%, a partir de 2028, para 
fintechs e instituições de pa-
gamento, administradoras de 
mercado de balcão, bolsas de 
valores e de mercadorias, en-
tre outras equiparadas a essas 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN). Já as sociedades 
de capitalização e as institui-
ções de crédito, financiamen-
to e investimento terão alíquo-
ta elevada de 15% para 17,5%, 
em 2026, e para 20%, em 2028.

“A medida fortalece a sus-
tentabilidade fiscal e propi-
cia isonomia entre entidades 
reguladas e supervisionadas 
pelo Banco Central do Brasil ao 
corrigir distorções na carga tri-
butária entre instituições que 
realizam operações semelhan-
tes. Contudo, após analisar as 
emendas apresentadas sobre 
o tema, acatamos parcialmen-
te as de número 2-T e 163, para 
efetivar o aumento das alíquo-
tas de forma gradual”, expôs o 
senador Eduardo Braga.

Bets
Quanto à tributação das 

empresas de apostas, o texto 
estabelece aumento gradual da 
Contribuição sobre a Receita 
Bruta de Jogo (GGR), que pas-
sará de 12% para 15%, em 2026 
e 2027, e para 18%, a partir de 
2028. A base de cálculo para a 
tributação das operadoras é a 
Receita Bruta de Jogo, conhe-
cida internacionalmente como 
“GGR” e calculada como o to-
tal arrecadado com as apos-
tas, subtraído do valor pago 
aos apostadores como prêmio.

“Nossa proposta estabelece 

critérios mais claros para a au-
torização de operação de apos-
tas, reforçando que o Ministé-
rio da Fazenda poderá negar 
autorizações quando houver 
dúvidas sobre a idoneidade 
de administradores e contro-
ladores. Além disso, passam 
a existir requisitos mínimos 
para comprovação de idonei-
dade, com intuito de garantir 
que apenas operadores confiá-
veis atuem legalmente”, pon-
tuou o relator.

Pert-Baixa Renda
O projeto também cria o 

Programa de Regularização 
Tributária para Pessoas Físi-
cas de Baixa Renda (Pert-Bai-
xa Renda), voltado à regulari-
zação de dívidas tributárias e 
não tributárias vencidas até 
a data da futura lei. Pode-
rão aderir ao programa pes-
soas físicas com rendimen-
tos de até R$ 7.350 mensais ou 
R$ 88.200 anuais, no ano-ca-
lendário de 2024.

Quem recebe até R$ 5 mil 
por mês terá acesso integral 
aos descontos e benefícios, en-
quanto rendas superiores te-
rão redução proporcional dos 
incentivos. O valor mínimo de 
cada parcela será de R$ 200. A 
adesão implicará confissão de 
dívida, compromisso com os 
pagamentos e exclusão de ou-
tras formas de parcelamento, 
salvo o reparcelamento previs-
to na Lei no 10.522/2002.

Remessa de lucros
Além das mudanças na 

tributação, o projeto corrige 
uma distorção relacionada à 
remessa de lucros e dividen-

dos para beneficiários no ex-
terior. A proposta garante que, 
se a soma do imposto efetiva-
mente pago no Brasil — IRPJ 
e CSLL — com o Imposto de 
Renda Retido na Fonte (IRRF) 
sobre a remessa ultrapassar os 
limites legais (normalmente, 
de 34%), o residente ou domi-
ciliado no exterior poderá soli-
citar a restituição da diferença.

O texto estabelece que esse 
pedido de devolução pode-
rá ser feito no prazo de até 
cinco anos, conforme previs-
to no Código Tributário Na-
cional. Essa medida corrige 
uma limitação prevista no PL 
no 1.087/2025, que restringia o 
prazo para 360 dias, propor-
cionando mais segurança ju-
rídica e alinhamento com a le-
gislação vigente.
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Estou agendado no Centro Cultural São 
Francisco, para lançar um livro. De 
conformidade com o laudo médico, 

nem poderei ser preso em cadeia comum, só 
no domicílio, tampouco estarei capacitado 
para locomover-me: estou enquadrado no 
perfil R26.8, gonartrose primária bilateral 
nos joelhos, impedindo-me de usar 
tornozeleira eletrônica, considerando a 
gravidade e refratariedade do caso. Portanto, 
anuncio antecipadamente o meu não 
comparecimento.

Escute a Rádio Barata no Ar e 
ultrapasse as fronteiras tradicionais 
das narrativas existenciais, espirituais 
e filosóficas, conforme afirmou Clarisse 
Lispector nas redes sociais.

“Sei muita coisa sobre essa Rádio Barata 
no Ar. Vão querer me silenciar. Se eu sumir, 
já sabem, né?” (Ameba, o vil).

“A polícia entrava na favela e colocava 
música de Vivaldi. Enquanto o som tocava, 
eles abusavam de mulheres, torturavam 
e assassinavam pessoas. Acontecia 
em Sapopemba, na Zona Leste de São 
Paulo, no início dos anos 2000” (Valdênia 
Aparecida Paulino, Corregedora da Polícia, 
à Folha de São Paulo).

“É preciso educar o povo para não 
colocar lixo na rua, na prefeitura, na 
câmara, no Congresso e no Planalto” (Autor 
desconhecido).

Dúvida de Sonsinho: se os padres não 
casam, como se reproduzem?

Frase atribuída a Sonsinho: “Um dia me 
chamaram de ninguém. Fiquei contente 
porque ninguém é perfeito”.

Uma certeza consoladora: meu 
complexo de inferioridade não é inferior ao 
de ninguém.

Tudo bem que eu não realize meus 
sonhos, mas espero que outros não realizem 
meus pesadelos.

Sexo oral só é pecado “caso o orgasmo 
seja alcançado”, afirma site da igreja. 
Pastor Pedânio discorda.

Evangélico produz refrigerante para 
substituir Coca-Cola, a “bebida do diabo”. 
“A Coca-Cola, escrita ao contrário, significa 
‘Alô, diabo’”, diz o empresário, que é 
seguidor da Igreja Jesus Salva e a Cannabis 
Cura.

Pastor Malafaia lança spray que mata 
capeta. Cada frasco dá para remover o 
diabo de umas 20 pessoas. Pastor Pedânio 
garante que o spray é invenção sua.

“Fez exame de sangue? Você pode ter 
sangue de peixe e, consequentemente, 
sua mãe é piranha” (Ameba, insultando 
Madame Preciosa).

“A beleza está nos olhos de quem bebe” 
(Sergio Ricardo, acordando da festa de 
aniversário).

“Candidate-se. Por mais idiota que seja, 
sempre haverá outros idiotas para acreditar 
que você não o é” (Millôr).

Semelhante a Goethe, acho que a 
melhor forma de governo é aquela que nos 
ensina a governar-nos por nós mesmos.

“Hoje vivemos uma midiocracia” (José 
Octávio de Arruda Mello).

“A verdade é uma mentira com 
fundamento” (Acho que é de Lau Siqueira).

“O caminho da cura pode ser a doença” 
(Racionais Mc’s).

Fiquei velho e não li as 1.557 páginas 
do livro “Guerra e paz”, de Tolstói. 
Nem comecei. Aliás, nunca vi esse livro 
pessoalmente.

Em compensação, comecei a ler “O ho-
mem que odiava a segunda-feira”, de Igná-
cio de Loyola Brandão, e cansei na metade 
das 164 páginas.

Toca do 
	  Leão
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Medida busca frear drenagem da economia por empresas de apostas virtuais

Comissão vota aumento 
de tributos na terça-feira

SENADO FEDERAL

Agência Senado

Ainda segundo o relator, o 
projeto cria normas para difi-
cultar o uso do sistema finan-
ceiro das fintechs e bets para 
lavagem de dinheiro do cri-
me organizado. O senador 
Eduardo Braga calcula que 
R$ 500 bilhões circulam por 
essas empresas sem fiscaliza-
ção do Banco Central.

“É uma ilegalidade que 
atinge milhões de brasileiros 

e a economia brasileira como 
um todo. O índice de sonega-
ção fiscal previsto nessas ati-
vidades ilegais é de mais de 
R$ 200 bilhões de receitas pú-
blicas que deixam de se arre-
cadar”, apontou. 

De acordo com Braga, caso 
o texto seja aprovado, a partir 
de abril de 2026, não haverá 
mais fintechs com capital abai-
xo do radar de fiscalização do 
Banco Central e do Conselho 
de Controle de Atividades 

Financeiras (Coaf), ligado ao 
Ministério da Fazenda.

Entre as mudanças, estão 
previstos critérios “mais cla-
ros” para a autorização de 
operação de apostas de bets, 
“reforçando que o Ministé-
rio da Fazenda poderá negar 
autorizações quando houver 
dúvidas sobre a idoneidade 
de administradores e contro-
ladores”.

Além disso, o texto estabe-
lece requisitos mínimos para 

comprovação de idoneidade 
das bets e empresas de inter-
net terão até 48 horas úteis de 
prazo para remoção de pági-
nas ilegais.

“O descumprimento das 
novas normas traz sanções 
administrativas significa-
tivas, como multas de até 
R$ 50.000 por operação irre-
gular e a suspensão temporá-
ria de serviços prestados pe-
los operadores”, diz o senador 
Braga no relatório.

Projeto barra atuação do crime organizado

Este é um texto 
de comando 
legal para 
botar fim a esta 
ilegalidade, que 
aflige e atinge 
milhões de 
brasileiros 

Eduardo Braga

“
CAE adiou decisão sobre o PL no 5.473 a pedido da oposição
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O Brasil consolida sua po-
sição como líder no cenário 
global de turismo ao atingir 
um patamar de crescimen-
to superior a qualquer outro 
destino de destaque no mun-
do. É o que atesta a mais re-
cente edição do Barômetro 
Mundial do Turismo (World 
Tourism Barometer), da ONU 
Turismo. Divulgado em no-
vembro, o relatório cita o Bra-
sil com destaque, evidencian-
do o sucesso das estratégias 
de promoção e a rápida supe-
ração do setor pós-pandemia.

Segundo a pesquisa, o 
Brasil registrou um aumen-
to de 45% nas chegadas de 
turistas internacionais no pe-
ríodo de janeiro a setembro 
de 2025, em comparação com 
o mesmo período de 2024. 
Esse índice coloca o país na 
liderança global de cresci-
mento, à frente de grandes 
competidores, como Vietnã e 
Egito (ambos com 21%), Etió-
pia e Japão (ambos com 18%).

Esse crescimento tradu-
ziu-se em números inéditos 
no país. A Empresa Brasilei-
ra de Turismo (Embratur) ce-
lebrou recentemente a marca 
histórica de oito milhões de 
turistas internacionais no Bra-

sil em menos de 11 meses, com 
a expectativa de encerrar 2025 
com mais de nove milhões de 
chegadas estrangeiras.

“O relatório da ONU Tu-
rismo é mais uma prova de 
que estamos vivendo o me-
lhor momento do turismo in-

ternacional no Brasil e somos 
um destaque mundial. O via-
jante internacional volta seu 
olhar para o Brasil e agora vê a 
autenticidade, as experiências 
e sensações que só o nosso 
país e o nosso povo oferecem. 
É por isso que somos o maior 

crescimento do mundo no tu-
rismo internacional e, graças a 
isso, também estamos vendo 
o turismo como matriz econô-
mica que gera emprego, renda 
e receitas para todo o Brasil”, 
disse o presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo.

Receita
O excelente desempenho 

do Brasil não se limita ao vo-
lume de visitantes. O impac-
to financeiro do turismo in-
ternacional também atingiu 
patamares recordes. A pes-
quisa da ONU Turismo in-

dica um aumento de 12% nas 
receitas de turismo interna-
cional no Brasil nos primei-
ros nove meses de 2025.

Esse forte crescimento 
de receitas reflete-se dire-
tamente na economia na-
cional. Viajantes de outros 
países injetaram, nos des-
tinos brasileiros, a soma de 
US$ 6,617 bilhões de janeiro 
a outubro de 2025. Esse mon-
tante representa um cresci-
mento de 10,19% em relação 
ao mesmo período de 2024 
(quando o valor foi de US$ 
6,005 bilhões), configurando 
um recorde para o período 
desde o começo da série his-
tórica, em 1995, e ultrapas-
sando a marca de R$ 35 bi-
lhões em gastos até outubro.

De janeiro a outubro, número de visitantes internacionais aumentou 45% em comparação ao mesmo período de 2024

Turismo do Brasil tem a maior alta
liderança global

Gov.br

Pesquisa da ONU Turismo também aponta aumento de 12% nas receitas de turismo internacional nos primeiros nove meses do ano
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A marca de mais de oito 
milhões de turistas inter-
nacionais foi celebrada pela 
Embratur e pelo Ministério 
do Turismo na última sema-
na, no Museu de Arte do Rio 
(MAR), no Rio de Janeiro. A 
solenidade também foi palco 
para o lançamento do Prêmio 
Embratur Visit Brasil, elabo-
rado para homenagear insti-
tuições e personalidades que 
contribuíram para fortalecer 
a imagem do país no cená-
rio global.

A solenidade foi coman-
dada pelo presidente da Em-
bratur, Marcelo Freixo, que 
iniciou a contagem para a 
meta de nove milhões de vi-
sitantes estrangeiros no Bra-
sil até 31 de dezembro com a 
implementação de dois tu-
ristômetros: painéis com 5 m 
de altura e projeção de inteli-
gência artificial que exibem 
o volume de chegadas de tu-
ristas internacionais do país 
em tempo real. Um foi insta-
lado na orla de Copacabana, 
no Rio de Janeiro, e outro na 
Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, também parti-
cipou do evento ao inaugurar 
o turistômetro direto da capi-
tal federal simultaneamente 
à realização do evento no Rio 
de Janeiro. Os equipamentos 
foram pensados para trazer 
impacto e projeção de comu-
nicação, evidenciando o cres-
cimento exponencial do tu-
rismo internacional no atual 
momento do país.

Campanha nacional
Os turistômetros fazem 

parte da campanha nacional 
que vai celebrar o recorde de 
turistas estrangeiros no Bra-
sil em menos de um ano. A 

iniciativa traz como mensa-
gem principal: “O recorde no 
turismo estrangeiro é o orgu-
lho de um país inteiro”. 

Peças da campanha con-
tam histórias de pessoas 
reais, que trabalham em di-
ferentes atividades do setor 
turístico no Brasil, destacan-
do o impacto do turismo in-
ternacional para o desen-
volvimento social e para a 
economia do país, gerando 
emprego e renda para milha-
res de famílias.

“O Brasil, que nunca che-
gou a sete milhões de turis-
tas internacionais, está che-
gando a nove milhões em um 
ano, um aumento de mais de 
40% comparado ao ano pas-
sado. A geração de emprego 
e de renda é o mais importan-
te a comemorar em relação ao 
turismo no Brasil”, afirmou o 
presidente da Embratur, Mar-
celo Freixo.

Bola da vez
O ministro do Turismo, 

Celso Sabino, comentou os 
resultados positivos do tu-
rismo brasileiro e a expecta-
tiva de chegadas de visitan-
tes internacionais ao país até 
o fim do ano. “A liderança do 
presidente Lula no cenário 
internacional, sem dúvida 
nenhuma, é um ponto mui-
to importante para alcançar 
esse número. Essa marca iné-
dita é fruto de um trabalho 
sério, planejado, junto com a 
Embratur e todos os agentes 
que têm colaborado com o tu-
rismo nacional. Hoje, o Brasil 
começa a colher os frutos com 
o turismo, gerando oportuni-
dades, empregos e renda para 
o nosso país. Somos a bola da 
vez no cenário internacional”, 
ressaltou Sabino.

O diretor do escritório re-

gional da ONU Turismo para 
as Américas, Heitor Kadri, 
destacou a importância do 
trabalho conjunto entre go-
verno e o setor privado. 

“A equipe da Embratur 
está fazendo um trabalho fe-
nomenal. Hoje existe uma 
verdadeira união do Gover-
no Federal em torno do tu-
rismo, fortalecendo quem faz 
o setor acontecer. Nesse am-
biente de diálogo, a Agência 
das Nações Unidas para o Tu-
rismo passa a se somar a esse 
time de gigantes, e é uma hon-
ra enorme começar essa cola-
boração. Tenho convicção de 
que vamos ajudar não só o Rio 
de Janeiro, mas todo o Brasil, 
que vem se posicionando de 
maneira internacionalmen-
te contundente — algo essen-
cial para o turismo”.

Equipamentos vão acompanhar desembarques em tempo real

Em sinergia com o cres-
cimento no número de tu-
ristas internacionais, o 
Brasil ultrapassou tam-
bém a marca histórica de 
100 milhões de passagei-
ros em aeroportos brasi-
leiros. De janeiro a outu-
bro, o país já soma 106,8 
milhões de passageiros, 
crescimento de 9,5% em 
relação ao mesmo perío-
do de 2024, considerando 
voos domésticos e interna-
cionais. No mercado inter-
nacional, outubro foi outro 
recorde histórico, com 2,3 
milhões de passageiros e 
alta de 9,3% em relação ao 
mesmo mês de 2024. De 
janeiro a outubro de 2025, 
o país soma 23,5 milhões 
de viajantes, considerando 

voos de e para o exterior.

Anúncio de prêmio
O dia foi marcado ain-

da pelo anúncio do Prê-
mio Embratur Visit Brasil. 
Uma iniciativa inédita da 
agência, em correalização 
com a Revista Exame, que 
vai destacar instituições e 
personalidades que con-
tribuíram para fortalecer 
a imagem do país no cená-
rio internacional, estimu-
lando a vinda de turistas 
estrangeiros. A premiação 
celebra a excelência e o pro-
tagonismo de diversos ato-
res da cadeia produtiva que 
trabalham para fortalecer a 
imagem do Brasil no exte-
rior, ressaltando a impor-
tância do trabalho conjun-

to entre a Embratur, o setor 
privado e entes federativos.

O prêmio reconhece-
rá ações desenvolvidas e 
resultados alcançados de 
1o de novembro de 2024 a 
30 de novembro de 2025 
em diversas categorias. En-
tre os segmentos avalia-
dos, estão Destinos, Com-
panhias Aéreas, Hotelaria, 
Aeroportos e Convention 
& Visitors Bureaux, que 
promovem a imagem e 
os atrativos brasileiros no 
mercado internacional. A 
iniciativa valoriza o papel 
de cada elo da cadeia pro-
dutiva na atração de turis-
tas estrangeiros conectada 
com o Plano Brasis.

A premiação também 
destaca temas estratégicos 

como “Prática Sustentável 
ou Turismo Regenerativo”, 
“Solução Tecnológica para 
o turismo internacional” 
e “Liderança Feminina na 
promoção do turismo”. O 
objetivo é reconhecer o es-
forço em inovar e incorpo-
rar responsabilidade so-
cioambiental e equidade 
de gênero na promoção do 
Brasil.

As inscrições foram 
abertas e seguem até o 
dia 25 de janeiro de 2026, 
através do site da Prêmio 
Embratur Visit Brasil. O 
anúncio dos vencedores 
e a entrega da premiação 
acontecerão em março do 
ano que vem, durante o Vi-
sit Brasil Summit, que será 
realizado em Brasília (DF).

Aeroportos também registram recorde

Os turistômetros foram inaugurados pelo presidente da Embratur, Marcelo Freixo
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a marca 
histórica de 
oito milhões 
de turistas 
internacionais 
em menos de 
11 meses



Novembro chega ao fim 
com novas oportunidades para 
quem está decidido a conquis-
tar seu lugar no serviço públi-
co em 2026. Em Pilõezinhos, 
o concurso da Prefeitura lo-
cal oferece 52 vagas distribuí-
das entre as áreas de Serviços, 
Saúde e Educação. Já Riachão 
do Bacamarte encerra hoje as 
inscrições de seu edital, que 
disponibiliza 56 vagas na ad-
ministração municipal. Em 
Marizópolis, por sua vez, o ob-
jetivo é reforçar a rede de en-
sino com um processo seleti-
vo voltado a professores. Para 
quem busca estabilidade e um 
novo capítulo profissional, as 
oportunidades desta semana 
podem representar a virada tão 
aguardada.

Pilõezinhos
A cerca de 110 km de João 

Pessoa, a Prefeitura de Pilõe-
zinhos abriu um edital com 52 
vagas para profissionais de ní-
veis fundamental, médio, téc-
nico e superior, contemplando 
funções administrativas e ope-
racionais. Entre os cargos em 
jogo, há oportunidades para 
merendeira, motoristas, agen-
te de limpeza urbana, fiscal de 
obras e técnicos em enferma-
gem, em laboratório e em saúde 
bucal, além de arquivista, en-
fermeiro, fonoaudiólogo, fisio-
terapeuta, nutricionista, odon-
tólogo, médicos e professores 
em várias especialidades. As 
remunerações variam de R$ 
1,5 mil a R$ 4,3 mil, com jorna-
das de 30 ou 40 horas semanais.

As inscrições seguem aber-
tas até 21 de dezembro pelo 
Sistema de Gerenciamento de 
Processos Seletivos da Univer-
sidade Estadual da Paraíba (Si-
geps/UEPB), mediante paga-
mento de taxa de R$ 75 a R$ 115. 
Todos os candidatos farão pro-
vas objetivas em 8 de fevereiro, 
enquanto os cargos de profes-
sor e motorista passarão, ainda, 
pelas etapas de análise de títu-
los e prova prática. Segundo o 
edital, as provas serão realiza-
das no município, com possibi-
lidade de ajustes logísticos caso 
o número de inscritos ultrapas-
se a capacidade local. O resulta-
do definitivo do certame deve-
rá ser publicado até 10 de abril 
do próximo ano.

Riachão do Bacamarte
Já no Agreste paraibano, a 

Prefeitura de Riachão do Ba-
camarte entra na reta final de 
inscrições de seu novo concur-
so, com 56 vagas em aberto, dis-
tribuídas por áreas estratégicas 
da gestão pública, como Educa-
ção, Saúde e Administração. O 
edital contempla profissionais 
de níveis fundamental, médio, 
técnico e superior, com desta-

que para os cargos de professor, 
enfermeiro, fisioterapeuta, psi-
cólogo, nutricionista, odontólo-
go e gestor ambiental, além de 
funções de apoio administrati-
vo. Os salários variam de R$ 1,5 
mil a R$ 12 mil, para jornadas 
de 20 a 40 horas semanais.

Se você ficou interessado, 
efetue sua inscrição no site da 
Ápice Consultoria, empresa 
responsável pela organização 
do certame, até hoje e siga as 
instruções do edital. As taxas 
cobradas variam de R$ 43 a R$ 
62, de acordo com o nível de es-
colaridade do candidato. Sobre 
a avaliação, ela será compos-
ta por prova escrita, marcada 
para 28 de novembro, segui-
da de provas práticas e análi-
se de título para alguns cargos. 
Vale lembrar que todas as fases 
ocorrerão no próprio municí-
pio e o resultado definitivo do 
concurso será divulgado em 6 
de fevereiro de 2026, conforme 
o cronograma oficial.

Marizópolis
Já a Prefeitura de Marizó-

polis, localizada na Região Me-
tropolitana de Sousa, abriu um 
processo seletivo exclusivo para 
a rede municipal de ensino, com 
39 vagas, ao todo. O edital con-
templa professores para Edu-
cação Infantil, Fundamental I e 
II, além de disciplinas específi-
cas, como Língua Portuguesa, 
Espanhol, Matemática, Artes, 
Ciências, História, Geografia e 
Educação Física. Há ainda opor-
tunidades para cursos mais re-
centes, como Computação, Em-
preendedorismo, Projeto de 
Vida e Atendimento Educacio-
nal Especializado (AEE). A car-
ga horária é de 30 horas sema-
nais, com remuneração fixa de 
R$ 2.265.

As inscrições podem ser rea-
lizadas até 1o de dezembro, pelo 
site da Ápice Consultoria, me-
diante pagamento de taxa no 
valor de R$ 70. A seleção inclui 
prova objetiva, de caráter eli-
minatório e classificatório, a ser 
aplicada em 21 de dezembro, 
além de avaliação prática e aná-
lise de títulos para funções espe-
cíficas. O processo seletivo terá 
validade inicial de um ano, po-
dendo ser prorrogado de acor-
do com a necessidade da admi-
nistração municipal. De acordo 
com o cronograma oficial, o re-
sultado definitivo será divulga-
do em 20 de janeiro.

Concursos 
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Pilõezinhos, Riachão do Bacamarte e Marizópolis reúnem oportunidades para todos os níveis de escolaridade

Municípios do interior têm 147 vagas
AGRESTE E SERTÃO

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Use o QR Code para 
acessar o edital da 

Prefeitura de Pilõezinhos

Use o QR Code para acessar 
o edital da Prefeitura de 
Riachão do Bacamarte

Use o QR Code para 
acessar o edital da 

Prefeitura de Marizópolis

A arte entra na escola 
como quem abre uma ja-
nela. De repente, o aluno tí-
mido encontra uma forma 
de se expressar e o inquie-
to descobre que pode cana-
lizar sua energia em cria-
ção. Como um feixe de luz 
que muda o clima da sala, 
ela oxigena não só o coti-
diano dos estudantes, mas 
também seus próprios mo-
dos de pensar. Essa imagem 
ajuda a compreender a im-
portância do professor de 
Arte, mesmo em um cenário 
em que a disciplina ainda é 
reduzida aos famosos espe-
táculos de fim de ano. Na 
prática, segundo o profes-
sor Aelson Felinto Trajano, 
o contato com as várias lin-
guagens artísticas permite 
que cada aluno se reconhe-
ça no mundo, organize suas 
emoções e amplie repertó-
rios. “A arte existe porque 
a vida por si só não basta”.

Não por acaso, a trajetó-
ria de quem escolhe ensinar 
arte nasce, quase sempre, de 
uma experiência mais pro-
funda. Não tem a ver com 
dominar expressões artísti-
cas ou ser tecnicamente im-
pecável, mas sobre ter sido 
tocado por ela a ponto de de-
sejar compartilhá-la. Como 
reflete o professor, “se esta-
mos trabalhando com arte, 
é porque, de alguma for-
ma, ela nos mudou e temos 
a possibilidade de mudar a 
realidade de outras pessoas, 
incentivando-as a pensar di-
ferente”. Ele lembra que per-
manecer na docência exige 
preservar “esse brilho no 
olhar”, mesmo diante das 
dificuldades que atravessam 
a profissão — da falta de es-
trutura ao pouco reconheci-
mento institucional. A força 
dela está, justamente, onde 
outras disciplinas nem sem-
pre chegam: ela cria perten-
cimento, dá voz e amplia ho-
rizontes.

Apesar disso, há desafios 
práticos que tornam o exer-
cício da profissão mais com-
plexo do que parece. Quem 
já foi aluno talvez nunca te-
nha pensado em como um 
único professor dava conta 
de ensinar linguagens tão 
diferentes. Durante anos, 
prevaleceu a lógica da an-
tiga Educação Artística, em 
que o docente precisava 
ser polivalente e apresen-
tar tudo em menos de uma 
hora de aula. Com o tempo, 
essa estrutura foi substituí-
da por formações específi-
cas em Teatro, Dança, Mú-
sica e Artes Visuais. Aelson, 
que é licenciado em Teatro 
pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), refor-
ça que essa especialização 
aprofunda o olhar técnico 
e a sensibilidade pedagógi-
ca. O desafio é que, embo-
ra a legislação garanta aos 
alunos o direito de acessar 
todas as expressões artísti-
cas, essa oferta ainda está 
distante da realidade das es-
colas, criando um problema 
que acompanha os professo-

res desde o início da carrei-
ra. “Subentende-se que toda 
escola deveria ter um pro-
fessor de Teatro, outro de 
Música, Dança e Artes Vi-
suais, cada um atuando na 
sua área. Só que a realidade 
é outra”, analisa.

Criatividade e improviso
Além disso, a própria ro-

tina escolar impõe desafios. 
Segundo o professor, faltam 
tempo e espaço para que as 
aulas aconteçam de forma 
plena. Técnicas de teatro, 
por exemplo, pedem movi-
mento, voz e expressão cor-
poral, elementos difíceis de 
trabalharem salas de aulas 

lotadas e repletas de cadei-
ras. Muitas vezes, o profes-
sor precisa retirar os mó-
veis e reorganizar a turma, 
e tudo isso em apenas 50 mi-
nutos. “Assim como temos 
laboratórios de Informáti-
ca e Física, a Arte também 
precisa de uma sala própria. 
A prática acaba esbarran-
do nesse lugar da estrutura, 
que não é oferecida”, acres-
centa. Para ele, porém, o 
principal problema é a bar-
reira simbólica que coloca 
a Arte em um lugar secun-
dário na escola, como se a 
aula servisse apenas para 
desenhar. Aelson destaca o 
quanto essa ideia equivoca-
da prejudica o trabalho. “A 
gente luta para romper essa 
barreira de pensamento que 
coloca a arte num lugar infe-
rior”, afirma. 

Como ele bem lembra, 
não é raro que os professo-
res organizem vaquinhas, 
comprem insumos com re-
cursos próprios e reinven-
tem espaços para que algum 
projeto saia do papel. Um es-
forço que, segundo ele, vale 
a pena: alunos tímidos en-
contram coragem no teatro, 
enquanto quem tem dificul-
dade de leitura expressa-se 
construindo cenários ou fi-
gurinos. Todos encontram 
seu lugar. Não à toa, ele des-
creve a Arte como um ele-

mento essencial da escola, 
tão vital quanto o ar que se 
respira.

Oportunidades reais
Se você atua na área e 

busca ingressar no serviço 
público, os editais desta se-
mana trazem oportunidades 
concretas para professores 
de Arte. Em Pilõezinhos, há 
uma vaga com exigência de 
Licenciatura em Artes, jor-
nada de 30 horas semanais e 
salário de R$ 4,3 mil. A Pre-
feitura de Riachão do Baca-
marte também abriu uma 
vaga, com jornada de 25 ho-
ras e remuneração propor-
cional ao piso nacional. Já no 
processo seletivo de Mari-
zópolis, a vaga é para o Fun-
damental II, com salário de 
R$ 2,2 mil e carga horária de 
30 horas semanais.

Arte ajuda estudantes a achar a própria voz

“A gente 
luta para 
romper essa 
barreira de 
pensamento 
que coloca 
a Arte num 
lugar inferior

Aelson Felinto Trajano

n 

Legislação 
garante o 
direito de 
acesso a todas 
as expressões 
artísticas, mas 
oferta ainda 
está distante 
da realidade 
das escolas

Segundo Aelson, a disciplina de Artes cria pertencimento, dá voz e amplia horizontes
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No período de 2004 a 2024, a taxa de aumento registrada foi superior à nacional (101%) e à do Nordeste (157%)

Produção de ovos cresce 243% na PB 
agropecuária

Marcelo Lima 

marcelolimantal@yahoo.com.br

A produção de ovos na Pa-
raíba cresceu 243% entre os anos 
de 2004 e 2024. Esse número é 
maior que o crescimento médio 
brasileiro (101%) e que o da Re-
gião Nordeste (157%) no perío-
do. Os dados são da Pesquisa da 
Pecuária Municipal (PPM), do  
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas (IBGE).

Com 74,7 mil dúzias de ovos 
produzidas em 2024, o estado é 
o quinto maior produtor da re-
gião. Na criação de galináceos 
(galinhas, frangos, galos, pin-
tainhas e pintos), o crescimento 
foi de 75% entre 2004 e ano pas-
sado. Hoje, a Paraíba é o quarto 
maior produtor de galináceos 
do Nordeste e vende carne de 
aves para o exterior.

Esse quadro da avicultura 
paraibana tem a contribuição 
de políticas públicas, condições 
naturais e um esforço implacá-
vel de grandes e pequenos pro-
dutores, como Sandra Rodri-
gues, de 60 anos.

No município de Lagoa 
Seca, ela já deu muitos voos 
curtos ao plantar e criar no sí-
tio Pai Domingos. Até que, em 
2012, passou por um curso bá-
sico de avicultura do Sebrae. 
“No mesmo ano, botei um lote-
zinho de frango. Não deu cer-

to, mas deu pra tirar um troca-
do”, lembrou-se. 

Em 2014, entrou para o ramo 
de produção de ovos com 300 
galinhas. Quebrou mais uma 
vez. A persistência e a corre-
ção de trajetória mudaram seu 
horizonte. Atualmente, Sandra 
tem 2,9 mil galinhas de postu-
ra de ovos caipiras num negó-
cio familiar. “Meu marido era 
servente de pedreiro em Cam-
pina [Grande] e meu filho, que 
não acreditava que a gente ia 
pra frente, hoje é diretor co-
mercial da cooperativa”, con-
tou. Além deles, Sandra ainda 
emprega um jovem. 

O objetivo agora é chegar 
a cinco mil galinhas poedei-
ras caipiras. “Aqui, os ovos já 
saem saudáveis. As galinhas 
botam os ovos cantando. Lá, 
elas botam chorando”, compa-
rou com a criação tradicional, 
onde as galinhas passam a vida 
confinadas.

Caipira
Pioneiro na classificação do 

sistema caipira de ovos e fran-
gos, o estado da Paraíba pro-
duz diariamente 200 mil ovos 
nesse modelo. “Podendo ser 
até mais”, disse Erasmo Araú-
jo, coordenador especialista em 
arranjos produtivos locais do 
programa Paraíba Produtiva. 
O dado preliminar faz parte 

Ano de 2004 Ano de 2024 Crescimento
Paraíba 21.774 74.745 243%

Nordeste 420.516 1.079.815 157%
Brasil 2.693.220 4.981.477 101%

Ovos de galinha (em mil dúzias)

Fonte: Pesquisa da Pecuária Municipal (PPM/IBGE)
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Somente no ano passado, foram produzidas 74,7 mil dúzias de ovos em toda a Paraíba

Galinhas livres
Para a postura de ovos cai-

piras, as galinhas são, no mí-
nimo, criadas livres de gaio-
las, mas dentro de um galpão. 
Ou num regime de mais liber-
dade, tendo acesso a uma área 
de pastejo controlada. “Para as 
aves pastarem um capim bom, 
tomar banho de terra, tomar 
banho de sol e não ter acesso a 
sujidades, esgoto, restos de ani-
mais mortos. Então a gente faz 
uma tela de proteção para não 
entrar nenhum predador”, ex-
plicou Lima. 

E, claro, as minhocas es-
tão liberadas na dieta. “Os in-
setos que passar por ali, ela vai 
pegar. Inclusive é uma grande 
fonte protéica”, informou Wen-
dell Lima, que também é mem-
bro da Cooperativa Paraibana 
de Avicultura e Agricultura Fa-
miliar (Copaf). À noite, elas re-
tornam a um abrigo.

Nutrir + PB	
Com invest imento de 

R$ 4 milhões, o Nutrir Mais 
PB compra semanalmente duas 
mil bandejas de ovos, com 30 
unidades cada, e doa para fa-

de um levantamento da Secre-
taria de Estado da Agricultura 
Familiar e Desenvolvimento do 
Semiárido (Seafds), junto com 
instituições parceiras, que ain-
da está em revisão final.

De acordo com Araújo, a 
produção caipira é certifica-
da conforme a lei estadual no 
11.854, de 2021. “Na Paraíba, o 
Serviço de Inspeção Estadual 
já adota essa terminologia na 
parte de rotulagem do produ-
to quando a sua granja ou en-
treposto de ovos é submetido a 
esse serviço”, afirmou. 

Na avaliação de Erasmo 
Araújo, a produção caipira tem 
uma grande parcela de contri-
buição no crescimento da pro-
dução de ovos. Isso porque é 
um modelo menos exigente 
que o industrial, mais barato do 
que a carne do frango e, ainda 
assim, é uma proteína de alta 
qualidade. E, durante a pande-
mia de Covid-19, essas caracte-
rísticas alargaram o mercado 
consumidor. 

Para o coordenador do Ar-
ranjo Produtivo da Avicultura 
Caipira da Paraíba (Apac-PB), 
Wendell Lima, o segmento 
está alinhado à preocupação 
do consumidor em adquirir 
produtos livres de processos 
industriais e do bem-estar ani-
mal. 

“O pessoal quer produ-
zir um alimento mais natu-
ral, mais próximo daquela ga-
linha de quintal da vovó. A 
avicultura caipira é uma pro-
dução natural, mas um pou-
co tecnificada para atender to-
dos os requisitos legais”, disse 
o representante do setor. En-
tre esses requisitos, estão as se-
guintes proibições de uso: de 
antibióticos e medicação con-
tra parasitas de forma preven-
tiva nos animais; de restos dos 
próprios animais na ração; de 
corante artificial para dar cor à 
gema do ovo.

Saiba Mais

Saiba Mais

Top 5 da produção de ovos por município 
(mil dúzias)
Ano: 2024
• 1o Pedras de Fogo: 20.530.
• 2o Princesa Isabel: 14.505.
• 3o Mamanguape: 11.010.
• 4o Esperança: 6.438.
• 5o Cuité: 4.266.

Top 5 da produção de galináceos por 
município na Paraíba (cabeças):
Ano: 2024.
• 1o Pocinhos: 1.250.000.
• 2o Pedras de Fogo: 1.132.509.
• 3o Guarabira: 1.120.000.
• 4o Mamanguape: 936.878.
• 5o Soledade: 770.000.

mílias pobres de João Pessoa e 
Campina Grande. O programa 
ao mesmo tempo impulsiona os 
pequenos produtores e ajuda a 
combater a fome. 

Além dessa iniciativa inau-
gurada neste ano, o governo do 
Estado tem o Programa Esta-
dual de Aquisição de Alimen-
tos e Compras Governamentais 

da Agricultura Familiar (Pro-
caf) desde 2023. O coordenador 
da Apac-PB defende que é pos-
sível aumentar o fornecimento 
da produção caipira tanto para 
o sistema penitenciário quan-
to para unidades de saúde esta-
duais por meio do Procaf. Eras-
mo Araújo disse que a Seafds 
está em tratativas nesse sentido.  

Estado é pioneiro na classificação do sistema caipira
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Se a produção de gali-
náceos de Pocinhos fosse 
distribuída igualmente en-
tre seus moradores, cada 
um teria o direito a 70 aves. 
Com uma população esti-
mada em cerca de 18 mil 
em 2024, o município do 

Agreste paraibano produ-
ziu 1.250.000 cabeças no 
ano. Isso o coloca no topo 
do ranking dentro do esta-
do, deixando para trás Pe-
dras de Fogo, que liderava 
essa corrida desde 2020. 

Um dos motivos que ex-
plica a produção de Poci-
nhos é a própria natureza. 
“Aqui é muito ruim de chu-
va, mas tem uma coisa que é 
maravilhosa e que o frango 
precisa: o clima bom, frio, 
mas o essencial é a ventila-
ção. É a perfeição”, comen-
tou Carlos Vieira, produtor 
de frango branco (sistema 
tradicional de produção). 

O ambiente sem ventila-
ção adequada pode matar 
os frangos confinados por 
conta da amônia das fezes 
e urina dos animais. “Só o 
galpão de pressão negativa 
consegue fazer o que a na-
tureza deu de graça a Poci-
nhos”, explicou Vieira.

Município de Pocinhos tem mais galináceos do que habitantes
Água 

O preço da água pode 
comprometer esse lugar 
mais alto do pódio produti-
vo. Segundo os produtores, 
o modelo de cobrança pode 
inviabilizar a atividade em 
alguns casos.

De acordo com Vieira, ele 
conseguiria baixar o preço 
final em até 8% se a cobran-
ça da água não fosse por 
hidrômetro. “Na hora que 
bota um relógio desses [hi-
drômetro], aí o preço vem 

dobrado. Fica mais caro que 
buscar num açude”, argu-
mentou.

Porém, o açude onde os 
produtores do município 
compram água na sede do 
município está quase seco 
nesse período do ano. “O 
que ia ajudar muito a ativi-
dade seria um ponto para 
ir lá e comprar essa água, 
como se faz em Campina 
[Grande]”, defendeu Hé-
lio Melo, produtor local de 
frango branco. 

Produtor local relata dificuldades para compra de água
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Números
Com população 

estimada em 
18 mil pessoas, a 
cidade conta com 
aproximadamente

 1,25 milhão de aves, 
uma proporção de 

70 para 1

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,31%

R$ 5,335 +0,45%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24

Euro  Comercial

-0,25%

R$ 6,19

Libra  Esterlina

-0,4%

R$ 7,066

Ibovespa
159.072 pts

Selic

Fixado em 5 de 
novembro de 2025

15%
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Preço reduzido (43%) é o principal influenciador das 
compras nos aplicativos estrangeiros, seguido pelo custo 

do frete (38%) e variedade de produtos (37%)

Plataformas brasileiras registram queda de 18 p.p., frente a 2024, enquanto Shopee e Shein lideram a preferência 

Sites nacionais perdem força no país
consumo

Uma pesquisa realiza-
da pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo SPC Brasil, 
em parceria com a Offerwi-
se, revela um desafio cres-
cente para o varejo nacional: 
a quase totalidade dos consu-
midores, 96%, realizou com-
pras em sites internacionais 
nos últimos 12 meses ante-
riores à realização da pes-
quisa. Estima-se que, entre 
esses, 68,1 milhões compra-
ram produtos importados 
ou enviados de outros países.

Os marketplaces nacionais 
viram sua participação cair 
drasticamente, com uma 
queda de 18 pontos percen-
tuais (p.p.) em relação a 2024, 
consolidando as plataformas 
estrangeiras como a Shopee 
(75%) e Shein (53%) como as 
preferidas.

O principal motivador 
para a compra em sites inter-
nacionais é o preço reduzido 
(43%), seguido pelo custo do 
frete (38%), variedade de pro-
dutos (37%), confiança no site 
(35%) e qualidade dos produ-
tos (31%).

O ticket médio da última 
compra em site internacio-
nal foi de R$ 239. Nos últi-
mos três meses, a média foi 
de quatro compras realiza-
das. As formas de pagamen-
to mais utilizadas são Pix 
(54%), com destaque para as 
classes C, D e E, e cartão de 
crédito (49%), preferido pelas 
classes A e B.

Os itens mais adquiridos 
nos últimos 12 meses são 
roupas (41%), calçados (29%), 
acessórios de moda (26%), ar-
tigos para casa (24%) e cos-
méticos e perfumes (22%).

Impacto da nova taxa
A pesquisa aponta que 

68% dos entrevistados esta-
vam cientes da cobrança de 
20% de imposto sobre com-
pras internacionais acima de 
US$ 50. Após a implementa-
ção, 41% passaram a comprar 
menos ou pararam de com-
prar (18% pararam comple-

tamente), e 24% passaram a 
comprar mais em sites na-
cionais. A maioria (62%) dis-
corda da cobrança, vendo-a 
como prejudicial para a bai-
xa renda.

Apesar das críticas, um 
em cada quatro consumi-
dores (25%) concorda com a 
nova taxação sobre compras 
internacionais, especialmen-
te entre as classes A e B. Para 
esse grupo, a medida contri-
bui para fortalecer o comér-
cio nacional, equilibrando a 
concorrência entre vendedo-
res brasileiros e estrangeiros. 
Mesmo diante das mudan-
ças, o nível médio de segu-
rança nas compras interna-
cionais foi avaliado em 7, em 
uma escala de 1 a 10. Ainda 
assim, 47% dos entrevista-
dos afirmam que, com a co-
brança do imposto, comprar 
fora do país só compensa em 
alguns casos, enquanto 25% 
consideram que já não vale 
mais a pena.

Desafio para o varejo 
A pesquisa evidencia a 

consolidação dos marketpla-
ces estrangeiros, impulsio-
nada pelo preço baixo e pela 
forte presença digital, o que 
desafia a preferência por pla-
taformas nacionais. No en-
tanto, 60% dos consumido-
res afirmam que prefeririam 
comprar em sites nacionais se 
os preços e a variedade fos-
sem semelhantes aos inter-
nacionais.

O hábito de comparação 
ainda é forte entre os con-
sumidores brasileiros: me-
tade dos entrevistados (50%) 
afirma sempre verificar se o 
produto desejado está dis-
ponível em sites nacionais 
antes de recorrer a platafor-
mas estrangeiras. Além dis-
so, 47% pesquisam o pre-
ço em lojas brasileiras para 
avaliar se realmente com-
pensa comprar do exterior, 
demonstrando que o con-
sumidor está cada vez mais 
atento ao custo-benefício e às 
vantagens de comprar den-

tro do país.
Apesar do desafio, a nova 

taxa de importação de 20% é 
o fator mais citado como des-
vantagem nas compras inter-
nacionais (42%). Outras des-
vantagens importantes são 
o tempo de entrega (33%) e o 
valor do frete (29%).

“Os dados confirmam 
que o preço e a variedade 
continuam sendo o principal 
motor da decisão de compra 
dos brasileiros, e é aí que os 
varejistas nacionais enfren-
tam o maior desafio. A que-
da de 18 pontos percentuais 
no uso de marketplaces na-
cionais é um sinal de alerta. 
Para reverter essa tendência, 
o comércio brasileiro precisa 
de um ambiente de negócios 
mais competitivo, com políti-
cas públicas que diminuam a 
carga tributária e melhorem 
a infraestrutura de logística, 
por exemplo”, destaca o pre-
sidente da CNDL, José César 
da Costa.

Metodologia
A pesquisa teve como pú-

blico-alvo homens e mulhe-
res, com idade igual ou maior 
a 18 anos, de todas as classes 
econômicas e que realizaram 
compras pela internet nos úl-
timos 12 meses.

O método de coleta usado 
foi uma pesquisa quantitati-
va realizada pela web e pós- 
-ponderada por sexo, idade, 
estado e renda.

Foram realizados 1.094 
contatos em um primeiro 
levantamento para identifi-
car o percentual de pessoas 
que compraram pela inter-
net nos últimos 12 meses. 
Em seguida, continuaram 
a responder o questionário 
800 casos, que fizeram al-
guma compra ao longo des-
se período. Resultando, res-
pectivamente, uma margem 
de erro no geral de 2,96 p.p. 
e 3,46 p.p. para um nível de 
confiança de 95% para mais 
ou para menos.

Os dados foram coletados 
de 13 a 25 de junho de 2025.

Outra pesquisa das en-
tidades que tratou sobre 
consumo multicanal re-
velou a consolidação do 
consumidor omnichannel 
no Brasil. O estudo apon-
ta que, embora os canais 
digitais (sites e aplicativos) 
liderem as compras, com 
95% de preferência, o vare-
jo físico ainda é relevante 
para 82% dos clientes. No 
entanto, essa convivência 
exige integração total de 
preços e experiências, já 
que 73% dos consumido-
res solicitam o mesmo va-
lor do e-commerce ao ven-
dedor da loja física, e 91% 
priorizam empresas com 
boa reputação on-line.

O estudo, que analisou 
os hábitos de internautas 
que realizaram compras 
on-line nos últimos 12 me-
ses anteriores à pesquisa, 
destaca a convivência e a 
integração cada vez mais 
fluida entre canais digi-
tais e lojas físicas, influen-
ciada por fatores como 
reputação on-line, perso-
nalização, experiência de 
compra e a busca por pre-
ços e conveniência.

Os aplicativos de lo-
jas (80%) e os sites de lojas 
(79%) são os líderes de uti-
lização para as compras. 
No entanto, as lojas físi-
cas mantêm sua relevân-
cia. Os principais locais de 
compra física citados são:

• supermercados (69%);
• shopping centers 

(49%);
• lojas de rua (48%).
As lojas físicas são vis-

tas como superiores em 
atributos-chave da expe-
riência:

• facilidade de troca 
(63%);

• melhor atendimen-
to (58%);

• demonstração do 
produto (55%).

Já os sites lideram em 
variedade de produtos 
(44%) e melhores preços 
(44%).

Pesquisa de preço
A busca por informa-

ção antes da compra é 
majoritariamente on-line 
(92%). Os canais mais uti-
lizados para pesquisa de 
produtos são:

• sites e apps de lojas va-
rejistas (26%);

• buscadores (Google, 
Yahoo, Bing, etc.) (26%);

• sites/apps de compara-
ção de preços (20%).

Antes de finalizar uma 
compra on-line, 96% dos 
consumidores pesquisam 
preço. Os principais ca-
nais de pesquisa de pre-
ço são:

• buscadores de infor-
mação (43%);

• sites e aplicativos de 
lojas varejistas (41%);

• site/aplicativo do fa-
bricante e sites/apps de 
comparação de preços 
(ambos com 32%);

• preço integrado: o de-
safio da loja física.

Reputação 
A reputação da marca 

on-line é um fator deter-
minante, mas os consumi-
dores também avaliaram 
outros aspectos que inter-
ferem nas compras:

• frustração com falta 
de informação: 73% frus-
tram-se ao não encontrar 
informações essenciais so-
bre lojas físicas na internet;

• cashback: 67% dão pre-
ferência a empresas que 
oferecem cashback;

• Agilidade no paga-
mento: 47% deixam da-
dos bancários e de cartão 

salvos em sites de compras 
para agilizar transações 
futuras;

• live commerce: 31% já 
utilizaram o live commer-
ce como canal de compra.

O canal de contato pre-
ferido para comunicação 
comercial é o WhatsApp 
(62%). “Os resultados con-
firmam o consumidor om-
nichannel como realidade 
consolidada no Brasil. A 
valorização de reputação 
on-line, cashback, agilida-
de de pagamento e infor-
mações claras sobre lojas 
físicas reforça que a ex-
periência do cliente é per-
cebida como um conjunto 
único, independentemen-
te do canal”, destaca o pre-
sidente da CNDL, José Cé-
sar da Costa.

Inteligência artificial
O uso de dados e inte-

ligência artificial (IA) para 
personalização de ofertas 
e atendimento ao consu-
midor é bem recebido:

• 76% dos entrevista-
dos estão mais propen-
sos a comprar de lojas que 
oferecem recomendações 
e ofertas personalizadas;

• 55% costumam abrir 
e-mails com ofertas e pro-
moções de empresas;

• 46% veem a persona-
lização no atendimento de 
forma positiva, sentindo- 
-se valorizados.

A interação com canais 
de atendimento automati-
zados também é crescente:

• 70% já interagiram 
com chatbots ou assistentes 
virtuais em lojas ou servi-
ços on-line;

• A qualidade das in-
terações com atendimen-
to digital foi considerada 
excelente por 25% e boa 
por 55%.

Compras físicas são relevantes 
para a maioria dos consumidores
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Quando observamos a trajetória da 
Paraíba em ciência, tecnologia e 
Ensino Superior, percebemos que 

o estado construiu algo raro no país: uma 
política contínua, sustentada por visão 
estratégica e decisões que atravessam 
décadas. Não é obra do acaso, é o 
resultado de um projeto que começou 
com a consolidação das universidades 
públicas e que hoje se expressa 
em políticas de inovação, parques 
tecnológicos e grandes equipamentos 
científicos.

A origem desse movimento remonta 
ao final dos anos 60 e início dos 70, 
quando Lynaldo Cavalcanti concebeu 
uma universidade multicampi capaz de 
chegar aos diferentes territórios do estado. 
A ideia de espalhar conhecimento pelo 
interior virou marca da Paraíba e hoje 
se materializa em mais de 30 cidades 
atendidas por UFPB, UFCG, UEPB e IFPB. 
Essa densidade acadêmica impressiona. 
Basta ver as altas taxas de formação de 
mestres e doutores e o número de vagas 
do Sisu, proporcionalmente o maior do 
Brasil.

A partir disso, formou-se uma rede de 
laboratórios e centros de pesquisa que 
colocou a Paraíba como polo científico e 
tecnológico. Dela surgiram empresas de 
base tecnológica, iniciativas pioneiras e 

parques como o de 
Campina Grande, 
idealizado 
por Lynaldo 
Cavalcanti, e 
o Horizontes 
de Inovação, 
implantado em 
João Pessoa 
pelo governo 
João Azevêdo. É 
a tríplice hélice 
funcionando de 
maneira concreta: 
universidades, 
empresas e 
governo atuando 
lado a lado.

A gestão do 
governador João 
Azevêdo reforça 
essa vocação ao 

tratar ciência e tecnologia como motores 
de desenvolvimento regional. Exemplos 
disso são o Radiotelescópio Bingo, em 
Aguiar; a Cidade da Astronomia, em 
Carrapateira; a revitalização do Vale 
dos Dinossauros, em Sousa; e o Museu 
de Arqueologia, em Cajazeiras. Esses 
equipamentos compõem o chamado 
“Complexo Científico do Sertão” e 
simbolizam uma ideia fundamental: 
desenvolvimento não precisa estar restrito 
ao Litoral, conhecimento pode reorganizar 
territórios inteiros.

Ao comparar a Paraíba com outros 
estados, percebemos que cada um se 
apoia em um motor diferente. São Paulo 
se destaca pela indústria, Santa Catarina 
pela inovação empresarial, o Rio Grande 
do Sul pelo agronegócio. Já a Paraíba 
seguiu outro trajeto. Aqui, a força principal 
é a capacidade de transformar ciência em 
identidade.

Por tudo isso, a história que liga 
Lynaldo Cavalcanti ao governador João 
Azevêdo revela mais que uma soma 
de investimentos, revela uma escolha 
cultural e política de longo prazo, que 
consolidou o conhecimento como base do 
desenvolvimento paraibano.

Assim, poucas expressões traduzem 
tão bem essa trajetória quanto a que já se 
impõe naturalmente: Paraíba, estado do 
conhecimento.

Poeira 
		  Estelar

Paraíba, estado do 
conhecimento

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino Superior da Paraíba e professor 
doutor em Física da UFPB

Colunista colaborador

Trabalho tem base no Laboratório de Referência em Dessalinização da UFCG

Secties apoia projeto de    
produção de hidrogênio

sustentabilidade

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties

“A ideia de 
espalhar 
conhecimento 
pelo interior 
virou marca 
da Paraíba 
e hoje se 
materializa 
em mais de 
30 cidades

Na última matéria da sé-
rie especial sobre sustentabi-
lidade e a COP30, produzida 
pela Assessoria de Comuni-
cação (Ascom) da Secretaria 
da Ciências, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior (Secties) 
para o Jornal A União, desta-
ca-se um projeto que simboli-
za a aposta do Governo da Pa-
raíba em ciência, tecnologia e 
inovação como resposta à crise 
climática. No âmbito do  Labo-
ratório de Referência em Des-
salinização da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(LabDes/UFCG), uma equipe 
de pesquisadores desenvolve, 
com apoio da Secties e da Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq), 
uma iniciativa inovadora com 
a produção de hidrogênio ver-
de a partir da água.

“O apoio a iniciativas 
como esta reforça a estraté-
gia da Paraíba de investir em 
pesquisa aplicada, formação 
de talentos e geração de so-
luções que impactam direta-
mente o desenvolvimento do 
estado. Quando fortalecemos 
laboratórios como o LabDes e 
incentivamos projetos, cria-
mos condições para que o co-
nhecimento produzido aqui 
chegue mais longe”, enfatizou 
o secretário da Secties, Clau-
dio Furtado. 

O projeto, coordenado pelo 
professor Kepler Borges Fran-
ça (PhD), integra a agenda es-
tadual de sustentabilidade e  
enfrentamento às mudanças 
climáticas, alinhando-se aos 
debates da COP30. “O hidro-
gênio verde visa à descarbo-
nização global do planeta”, ex-
plica o professor. 

Ele recorda que combus-
tíveis fósseis como gasolina, 
lenha, carvão e GLP liberam 
CO2 e monóxido de carbono, 
gases que agravam o aque-
cimento global. A proposta 
do hidrogênio verde, segun-
do ele, oferece um combustí-
vel “ultrassustentável”, com 
poder calorífico superior ao 
de derivados de petróleo. “A 
poluição é zero. O que sai da 
queima do hidrogênio é vapor 
d’água. Se eu condensasse, vi-
rava água líquida de novo”.

No mundo, há apenas cer-
ca de 1.500 usinas de hidro-
gênio verde em fase inicial 

Professor Kleber Borges: “O hidrogênio verde visa à descarbonização global do planeta”
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de operação. Países e gran-
des grupos disputam espaço 
nessa corrida tecnológica, es-
pecialmente nos setores me-
talúrgico, automobilístico, ae-
ronáutico, químico e de saúde. 
Mas a Paraíba busca um cami-
nho próprio. O protótipo ins-
talado no LabDes transforma 
água em chama utilizando 
energia solar captada por pai-
néis fotovoltaicos que se en-
contram instalados no teto do 
laboratório.

Dentro do eletrolisador, a mo-
lécula de água (H2O) é separa-
da em hidrogênio e oxigênio. 
O hidrogênio gerado abastece 
um forno experimental, onde os 
pesquisadores testam aplicações 
como panificação, cerâmica e se-
cagem de grãos. “Imagina uma 
padaria usando a própria água 
para produzir combustível. Ima-
gina fazer pizza, tijolos, cerâmi-
ca, secar grãos… A chama chega 
a quase 3 mil graus Celsius, mui-
to mais do que combustíveis con-
vencionais”, destaca o professor.

O hidrogênio permite que 
fornos atinjam temperaturas de 
cerca de 180 °C, ideais para pães, 
acima de  600 °C para outras em 
aplicações industriais, como ola-
rias e cerâmicas. “Aqui não es-
tamos gastando energia ne-
nhuma. Tudo vem do sol”, 
reforça Kepler.

A pesquisa também dá 
atenção especial à seguran-
ça, um ponto sensível no uso 
de hidrogênio: o grupo desen-
volveu sistemas contra retorno 
de chama, válvulas de segu-
rança e dispositivos que impe-
dem riscos de explosão. “É tec-
nologia de ponta, mas precisa 
ser segura, acessível e simples 

para o uso cotidiano. É para 
isso que estamos trabalhan-
do”, afirma o pesquisador.

Para tornar o processo 
mais viável e eficiente, o ele-
trolisador usa eletrodos poro-
sos de níquel, material escolhi-
do por oferecer durabilidade, 
boa eficiência elétrica e custo 
mais baixo que outros metais 
tradicionalmente usados. A 
porosidade dos eletrodos au-
menta a área de contato com a 
água, acelerando a reação e re-
duzindo consumo energético, 
o que torna o hidrogênio ver-
de competitivo e sustentável.

A iniciativa reúne pesqui-
sadores, técnicos e estudantes 
de pós-graduação, e represen-
ta um marco para a transição 
energética no Nordeste, pro-
movendo inovação tecnológi-
ca com foco em impacto social 
e industrial.

A próxima fase do proje-
to é ampliar a escala: cons-
truir um forno maior, capaz 
de atender padarias, olarias e 
pequenos negócios, gerando 
combustível limpo a partir de 
água. “Estamos começando 
com um forno pequeno, mas 
o próximo passo, com apoio 
da Secties, é expandir. Que-
remos abastecer um forno de 
grande escala apenas com hi-
drogênio”, afirma Kepler.

Ele reforça ainda: “Sabe-
mos que grandes polos estão 
investindo em hidrogênio 
para exportação, como Cea-
rá, Rio Grande do Norte e 
Piauí. Mas aqui fazemos di-
ferente: produzimos conhe-
cimento, desenvolvemos tec-
nologia própria e pensamos 
no impacto social”.

Escassez hídrica
O LabDes/UFCG foi 

criado em 2003 no Depar-
tamento de Engenharia 
Química da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de, com foco inicial em tec-
nologias de dessaliniza-
ção e purificação de água 
para regiões com escas-
sez hídrica. Desde então, 
tornou-se referência na-
cional ao unir pesquisa, 
desenvolvimento e imple-
mentação de soluções que 
ampliam o acesso à água 
potável no país.

O laboratório conta com 
infraestrutura completa 
para análises de água, li-
nhas consolidadas de pes-
quisa e uma oficina pró-
pria, capaz de projetar 
e fabricar seus próprios 
equipamentos e protótipos 
de dessalinização.

Nos últimos anos, com 
apoio do Governo da Pa-
raíba por meio da Secties, o 
LabDes ampliou sua atua-
ção ao integrar energias re-
nováveis, como solar e eó-
lica, ao desenvolvimento 
de sistemas de eletrólise 
para produção de hidrogê-
nio verde, posicionando-se 
na fronteira das tecnolo-
gias ambientais e energé-
ticas. Assim, o LabDes/
UFCG evoluiu de um la-
boratório de dessaliniza-
ção para um centro mul-
tidisciplinar, pioneiro na 
criação de soluções inte-
gradas para água, energia 
e sustentabilidade, com-
binando ciência aplicada, 
inovação e impacto social.

“Imagina 
uma padaria 
usando a 
própria água 
para produzir 
combustível. 
Imagina fazer 
pizza, tijolos, 
cerâmica, 
secar grãos

Kepler Borges França
Pesquisa também dá atenção especial à segurança, um ponto sensível no uso de hidrogênio
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Mikaelle Farias cresceu 
ao lado de um lixão a céu 
aberto em Campina Grande. 
Ali, ainda sem compreender 
a dimensão daquele cenário, 
começou a sentir o que mais 
tarde reconheceria como ra-
cismo ambiental. A urgên-
cia por se dedicar ao tema 
ganharia contornos claros 
em 2019, quando o derrama-
mento de óleo avançou pela 
costa do Nordeste. Um crime 
até hoje impune. “Esse inci-
dente foi o que me impul-
sionou agir de fato”, lembra 
a ativista nascida em João 
Pessoa.

Maria Isabel Liberato, em 
Picuí, Seridó paraibano, ob-
servava a seca avançar como 
parte da rotina de sua co-
munidade. O calor extremo 
e seus efeitos sociais deixa-
ram de ser apenas um des-
conforto para se tornar um 
alerta. “Eu vivia essas rea-
lidades climáticas sem per-
ceber que elas tinham nome 
e eram parte de algo muito 
maior”, conta a ativista de 17 
anos. Duas jovens, duas rea-
lidades distintas, um mes-
mo caminho: o protagonis-
mo no ativismo climático 
paraibano.

Nos últimos anos, his-
tórias como as de Mikaelle 
e Maria Isabel passaram a 
ocupar mais espaço no de-
bate climático internacional. 
Existem cerca de 1,2 bilhão 
de jovens de 15 a 24 anos no 
mundo e serão eles que li-
darão com as consequências 
mais graves do aquecimen-
to global. Esse fenômeno de 
mobilização entre os jovens 
é impulsionado globalmen-
te por figuras como a sueca 
Greta Thunberg, mas ele ga-
nha contornos específicos no 
Nordeste brasileiro, uma das 
regiões mais vulneráveis às 
mudanças do clima.

As duas paraibanas re-
presentam uma geração que 
decidiu não esperar a vida 
adulta para assumir respon-
sabilidades globais. Elas não 
enxergam a crise climática 
como uma ameaça futura, 
elas sentem isso no presen-
te. “Na nossa geração de ati-

vistas, nós não vemos mais 
a crise climática como algo 
distante: ela já faz parte do 
nosso cotidiano desde que 
nascemos”, confirma Isabel 
Liberato.

Estudante do curso téc-
nico em Informática do Ins-
tituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Pa-
raíba (IFPB), Isabel iniciou 
sua trajetória como ativista 
influenciada pela mobiliza-
ção de sua família, que vem 
da Comunidade Quilombo-
la do Abreu. Ela acumula 
uma bagagem em conselhos 
e fóruns de direitos de crian-
ças e adolescentes, atuando 
no Núcleo de Cidadania de 
Adolescentes (Nuca) e inte-
grando o Conselho Jovem 
do Unicef Brasil. 

Nas Reuniões de Altas 
Autoridades em Direitos 
Humanos do Mercosul, Ma-
ria Isabel foi eleita represen-
tante do país na Rede Sul de 
Adolescentes (Rede Surca) e 
foi recentemente empossa-
da como ativista global do 
Unicef durante a COP30. Seu 
foco de atuação está na inter-
seção entre justiça climática, 
direitos de crianças e adoles-
centes, racismo ambiental e 
direitos das mulheres.

Mikaelle Farias é gradua-
da em Engenharia de Ener-
gias Renováveis pela Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e construiu uma tra-
jetória de relevância interna-
cional, atuando como volun-
tária do Greenpeace Brasil 
e foi delegada jovem brasi-
leira da UK Youth Climate 
Coalition e da Foundation 
for the Economics of Sustai-
nability Ireland, participan-
do de conferências climáti-
cas da ONU, como a COP26, 
COP27 e COP28. 

Atualmente, ela é direto-
ra de Governança Energéti-
ca e Transição Justa da Pal-
mares Lab-Ação e, em 2024, 
assumiu o cargo de asses-
soria de incidência da pre-
sidência jovem da COP30. 
Sua atuação é centrada na 
justiça climática e na pauta 
da transição energética jus-
ta. “Para mim, a crise cli-
mática não existe no vácuo, 
tudo está conectado de algu-
ma forma. Meu ativismo não 

foi uma escolha, foi uma rea-
ção ao mundo para meu cor-
po e o de tantas outras pes-
soas continuarem existindo”, 
defende.

Mesmo com caminhos 
distintos, ambas carregam 
as marcas de seus territórios 
e acabam de retornar de Be-
lém, para onde levaram es-
sas vivências para a COP30. 
O convite para a conferência 
global veio como reconhe-
cimento de suas trajetórias. 
“Juntas, nós construímos um 
time de jovens por bioma 
para agregar à equipe, isso 
foi uma forma de quebrar 
paradigmas e incluir jovens 
nos espaços de tomadas de 
decisão”, explica Mikaelle. 

“Estar na COP30 repre-
senta muito mais do que par-
ticipar de um evento interna-
cional. Para mim, é ocupar 
um espaço que historicamen-
te não foi feito para meninas, 
adolescentes e muito menos 
para pessoas de comunidades 
tradicionais”, afirma Isabel. 
Ela integra a maior delega-
ção de adolescentes presente 
na Zona Azul e entende que 
essa presença tem efeito sim-
bólico e prático: “É mostrar 
que nós existimos, que temos 
voz, que estamos na linha de 
frente e que nossas vivências 
precisam influenciar as deci-

sões globais”, acrescenta.
A visibilidade crescen-

te das duas jovens já inspira 
novos ativistas na Paraíba. 
“Quando alguém chega para 
mim e diz que começou um 
projeto, participou de uma 
conferência ou simplesmente 
passou a olhar para as ques-
tões ambientais com mais se-
riedade depois de me ouvir 
falar, isso me toca profun-
damente”, sente Mikaelle. 
Isabel reconhece a respon-
sabilidade atrelada a esse pa-
pel: “Sei que muitas pessoas 
olham para nós como exem-
plo e que, ao levantar pautas 
importantes, precisamos re-

presentar de forma ética, res-
ponsável e consciente”.

Apesar do cenário de ur-
gência crescente e da proxi-
midade do ponto de não re-
torno para a sustentação da 
vida humana na Terra, am-
bas rejeitam a ideia de que o 
futuro é inevitavelmente de-
sastroso. Relatórios do Pai-
nel Intergovernamental so-
bre Mudanças Climáticas 
(IPCC) reiteram que ainda 
é possível evitar os piores 
cenários, mas isso requer 
ações drásticas e imediatas. 
As narrativas de catástrofe 
total tendem a reduzir o en-
gajamento social e favorecer 
a inação, um efeito conheci-
do como “ecoansiedade”.

O discurso de que “não 
há mais jeito” é apontado por 
climatólogos como um dos 
fatores que permite a conti-
nuidade de práticas preda-
tórias. Para as jovens parai-

banas, a dimensão do sonho 
permanece como motor po-
lítico. “É no presente que a 
gente faz diferença e tenta fa-
zer com que o futuro seja me-
lhor”, defende Isabel. É nesse 
intervalo entre a crise e a so-
lução que a juventude atua. 
Os sonhos que carregam re-
velam horizontes possíveis.

Mikaelle imagina um 
país em que mais jovens este-
jam mobilizados territorial-
mente: “Quero ver é mais jo-
vens engajados, mais jovens 
fazendo mudança em seus 
territórios, a gente precisa de 
um grande mutirão”. Já Isa-
bel projeta transformações 
que reduzam desigualdades: 
“Minha contribuição é po-
der agir agora, com os meus 
e por vários outros. Mostrar 
que a juventude existe, le-
vantar a voz, pressionar, fa-
zer projetos e mobilizar ou-
tros jovens”.

Expostas desde cedo aos efeitos da crise ambiental, jovens constroem trajetórias que as levaram a conferências globais

Debate climático tem voz paraibana
ativismo

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Na Paraíba, iniciativas 
governamentais têm busca-
do responder ao aumento 
desse protagonismo juve-
nil. O Programa Agente Jo-
vem Ambiental (AJA), lança-
do pela Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (Semas) em maio 
deste ano, pretende formar 
dois mil estudantes do En-
sino Médio e da EJA em te-
mas como educação ambien-
tal, resíduos sólidos, energias 
renováveis e práticas de cam-
po.

A iniciativa conta com 
um investimento de R$ 5 mi-
lhões e prevê que os partici-
pantes recebam uma bolsa-
-auxílio de R$ 200 durante 
seis meses e passem por um 
curso que combina formação 
teórica on-line com aulas prá-

ticas em unidades de conser-
vação com acompanhamento 
técnico para intervenções em 

praças, casas e áreas verdes. 
“O AJA tem a finalidade 

de levar conhecimento sobre 

meio ambiente aos alunos da 
rede pública, capacitando-os 
para se tornarem multiplica-

dores desse saber”, afirmou 
a secretária Rafaela Cama-
raense durante uma das en-
tregas de kits do programa. 
Para o aluno Jhonny Nas-
cimento, a iniciativa é uma 
oportunidade de transfor-
mação. “Eu me vejo atuan-
do bastante no meio ambien-
te, pois é algo que precisa ser 
cuidado e preservado. Que-
remos trazer conscientiza-
ção para nossa geração”, co-
mentou. 

A entrega recente de 800 
kits do programa, em esco-
las de João Pessoa e outras 
regiões, reforça a meta de in-
teriorizar a formação. Segun-
do a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia para o Desenvol-
vimento Social (Sedes) e a Se-
mas, a ideia é que cada jovem 
desenvolva um projeto am-

biental alinhado à sua reali-
dade. “Queremos que os jo-
vens desenvolvam projetos 
que façam sentido dentro da 
sua realidade. A ideia é que 
eles assumam o protagonis-
mo desse programa”, expli-
cou o coordenador Adroil-
zo Fonseca.

Formação de novas lideranças tem investimento de R$ 5 milhões

AJA tem a finalidade de levar conhecimento sobre meio ambiente aos alunos da rede pública

“Eu vivia essas 
realidades 
climáticas 
sem perceber 
que elas
eram parte 
de algo muito 
maior

Maria Isabel Liberato

Mikaelle Farias representou o estado na COP30, em Belém

Caminhos cruzados com a ativista Greta Thunberg (D)

n 

Entrega de 
800 kits do 
programa em 
escolas de 
João Pessoa e 
outras regiões 
reforça a meta 
de interiorizar 
a formação
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J á está disponível, desde a última ter-
ça-feira (25), o documentário “Fute-
bol de Cegos: O jogo mais difícil”, 
lançado pelo Comitê Paralímpi-

co Brasileiro (CPB), em parceria com a 
Bushatsky Filmes. A obra, que integra o 
catálogo da Globoplay, mostra o percur-
so e os bastidores da Seleção Brasileira de 
futebol de cegos rumo aos Jogos Paralím-
picos de 2024. Entre os protagonistas, es-
tão os paraibanos Fábio Vasconcelos (à 
época, técnico do elenco) e o goleiro Ma-
theus Costa.

As gravações contemplaram diferen-
tes cenários, como os treinos intensos na 
base da Seleção, no Instituto de Cegos da 
Paraíba, em João Pessoa, atividades espe-
ciais na praia, além de momentos de con-
vivência e lazer entre os integrantes. Além 
disso, a produção acompanhou o grupo 
verde-amarelo em algumas competições 
internacionais na França e na Inglaterra, 
que antecederam os Jogos de Paris.

O filme é dirigido por André Bushat-
sky, cineasta que tem outras obras em seu 
currículo que retratam o universo para-
límpico, como a série “Da Inclusão ao Pó-
dio” e os documentários “O Instante De-
cisivo” e “Mulheres no Pódio”. 

“O futebol de cegos traz muita curiosi-
dade; como todo mundo está acostumado 
ao futebol, quando você fala que é de ce-
gos, as pessoas também querem assistir. 
E para mim, como documentarista, como 
cineasta, como contador de história, é um 
tema perfeito, porque, quando falamos de 
jogo, a gente nunca sabe quem vai ganhar 
e quem vai perder. Como  Fábio diz muito 
lá no filme: ‘A gente entra preparado para 
ganhar, tem os treinos, mas a gente nun-
ca sabe o que vai acontecer’. Então, para 
o filme, isso é muito rico, porque ele vive 
desse clímax para poder deixar o públi-
co cativado”, ressalta André.

“Eu acho que você tem que abrir o Glo-
boplay e assistir a este filme porque é uma 
jornada que vale a pena ser assistida, que 
vale a pena ser acompanhada. É um fil-
me que traz risada, emociona, tem jogo, é 

um filme de esporte, humano, tem perso-
nagens reais, então é um filme completo, 
você tem que assistir; tem tudo, você vai 
se divertir”, acrescenta o diretor da obra.

Para Fábio Vasconcelos, o documen-
tário lança luz sobre uma temática que, 
felizmente, tem sido cada vez mais di-
vulgada, engrandecendo ainda mais o 
paradesporto nacional. “Para mim, esse 
filme foi fantástico. Eu comecei como go-
leiro ali em 2003, depois segui até 2012, e 
em 2013 eu me tornei técnico, então eu vi 
essa evolução. A gente já melhorou muito 
essa parte da mídia, de divulgação, mas 
temos que melhorar ainda mais, e esse fil-
me veio para isso”, disse ele.

“Eu tive a felicidade, depois de Paris, 
de seguir minha carreira, mas esse filme 
contou uma história minha, para mim, 
muito bonita, com vitórias e com derro-
tas também. Logo depois de Paris, rece-
bi o convite para ser coordenador técnico 
da CBDV, do judô, do goalball e do fute-
bol de cegos. Então esse filme, para mim, 
foi a cereja do bolo. Infelizmente, o títu-
lo não veio, que era o objetivo da gente, 
mas treinamos para isso, tivemos alguns 
problemas de lesão nesse percurso, mas 
a gente chegou lá muito forte”, acrescen-

ta o ex-treinador da Seleção Brasileira.
Fábio ainda aponta que o filme refor-

ça algo muito importante sobre o atual 
cenário do esporte paralímpico: a profis-
sionalização dos atletas. “Uma das princi-
pais mensagens que esse filme deixou foi 
mostrar que o esporte paralímpico, não 
só o futebol, é composto de modalidades, 
hoje, profissionais. Não é o coitadinho,  o 
ceguinho, o deficiente físico, não; são atle-
tas que vivem disso, são profissionais, re-
cebem salário para isso, treinam todos os 
dias, tem uma equipe disciplinar por trás, 
fisiologista, nutricionista, psicólogos. Esse 
filme deixou bem claro: foi o futebol que 
estava ali, mas mostrando que, realmen-
te, o esporte paralímpico evoluiu bastan-
te”, enfatizou.

Ao comentar sua presença no docu-
mentário, o goleiro paraibano Matheus 
Costa destacou a mudança que o espor-
te trouxe para sua vida e a importância 
de mostrar os bastidores da modalidade. 

“Eu nunca imaginei que um dia eu 
chegaria à Seleção Brasileira, e estou lá, 
desde 2019, vivendo esse dia a dia, essa 
rotina, esses treinamentos. A minha vida 
mudou totalmente depois que eu me tor-
nei um atleta profissional, e representar 

o Brasil é um sonho desde criança. O que 
eu acho mais interessante do filme é que 
mostra os bastidores que ninguém conhe-
ce, mostra o dia a dia que ninguém imagi-
na que acontece, a pressão feita nos treina-
mentos, nos jogos, nas preleções, durante 
o jogo, pós-jogo, mas também o dia a dia 
leve dos treinamentos, um churrasco, as 
brincadeiras”, inicia.

“Acho que o filme conseguiu retratar 
a realidade principal do atleta, o treina-
mento, a cobrança, o resultado que vem e 
que não vem, que faz parte da nossa vida 
de atleta. Eu acho que o time da gente é 
um time extremamente experiente e ma-
duro, e a gente sabia, quando perdemos 
para a Argentina naquela semifinal, que 
não tínhamos tempo para lamentar; nós 
tínhamos uma medalha de bronze para 
corrermos atrás, para buscar, então a ma-
turidade do nosso grupo, o treinamento 
durante o ano, tudo que foi feito durante 
todo o ano de 2024 foi coroado com a me-
dalha. Estou muito feliz por estar partici-
pando do filme, minha primeira vez em 
um documentário. Quero parabenizar, 
mais uma vez, o André e toda a equipe 
pelo sucesso que esse filme teve”, comple-
mentou o arqueiro.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Paraibanos Fábio Vasconcelos e Matheus Costa estão entre os protagonistas, no caminho dos Jogos de Paris

Documentário mostra os
bastidores nas Paralimpíadas

   Futebol de cegos   
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Treinos na Praia de Cabo Branco 
foram de muita intensidade, 

antes do embarque para a disputa 
dos Jogos Paralímpicos de Paris, 

em que a Seleção conquistou a 
medalha de bronze

Produção acompanhou 
o grupo em algumas 
competições internacionais 
na França e na Inglaterra, 
antes dos Jogos de Paris
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CEO da Federação Internacional de Tênis acredita que ele, em pouco tempo, rivalizará com Sinner e Alcaraz

Dirigente elogia promessa brasileira
joão fonseca

Citado como um tenista 
que promete rivalizar em 
um futuro próximo com os 
principais nomes do circui-
to internacional da modali-
dade, o brasileiro João Fon-
seca despertou a atenção de 
Ross Hutchins, CEO da Fe-
dração Internacional de Tê-
nis (ITF). O dirigente elo-
giou a promessa brasileira 
em entrevista à imprensa 
internacional durante esta 
semana.

“Alcaraz e Sinner abri-
ram uma vantagem em ter-
mos de sucesso, mas há ou-
tros jogadores jovens, como 
(João) Fonseca. Não me sur-
preenderia se alguém sur-
gisse e desse o seu melhor. 
Murray e Djokovic real-
mente se destacaram de-
pois que Nadal e Federer 
assumiram o protagonis-
mo. Sempre havia pessoas 
que surgiam. Portanto, não 
podemos prever o que vai 
acontecer no próximo ano, 
mas esses dois (Alcaraz e 
Sinner) estão em ótima fase 
e tem sido de tirar o fôlego 
assistir”, afirmou Ross Hut-
chins.

No cenário atual, o espa-
nhol Carlos Alcaraz e o ita-
liano Jannik Sinner são os 
principais nomes do tênis 
mundial. Ambos domina-
ram as competições da mo-
dalidade ao longo da tem-
porada de 2025. 

Considerando os oito 
Grand Slams disputados 
desde o ano passado, por 
exemplo, todos termina-
ram com títulos de Alcaraz 
ou Sinner (cada um venceu 
em quatro oportunidades).

João Fonseca iniciou a 
temporada na 145a posição 
do ranking da ATP e encerra 
o ano na 24a colocação. Em 
2025, o carioca de 19 anos 
conquistou quatro torneios, 
entre eles o ATP 500 da Ba-
sileia e o ATP 250 de Bue-
nos Aires.

O brasileiro não dispu-
tará mais competições ofi-
ciais esse ano. Porém, ainda 
fará uma partida de exibi-
ção em Miami, nos Esta-
dos Unidos, no próximo dia 
8, justamente contra Car-
los Alcaraz, número um do 
ranking.

“O que o João fez é real-
mente impressionante. 
Chegar ao top 25 no pri-
meiro ano dele na ATP é 
algo muito impressionan-
te. Se ele vai alcançar o top 
3? Isso será enorme para 
ele”, disse Carlos Alcaraz 
não escondendo a sua ad-
miração pela evolução do 
brasileiro.

No entanto, o número 
um do ranking  da Associa-
çao de Tenistas Profissio-
nais (ATP) fez um alerta. 
“Uma coisa é alcançar essa 
posição e outra é mantê-la. 
Consigo ver o João mudar 
de nível ao longo dos pró-
ximos dois anos. Se ele con-
seguir dar esse salto, acre-
dito que terá coisas muito 
importantes e bonitas pela 
frente, e vamos ver como 
ele lidará com essa pres-
são”, completou o espanhol.

João Fonseca elevou 
demais o seu jogo nesta 
temporada e saiu da 
posição 145 no ranking 
mundial para a 24a
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Um dos maiores nomes 
da história do Real Madrid 
em todos os tempos, o ex-la-
teral-esquerdo Roberto Car-
los continua ligado ao clube 
mesmo após a aposentado-
ria dos campos. Embaixador 
do gigante espanhol, ele ago-
ra viaja pelo mundo para re-
forçar a marca da agremiação 
e também tem contato com as 
categorias inferiores a fim re-
forçar a identidade vencedo-
ra que impera no clube. Inte-
grante de um elenco estelar, o 
brasileiro elegeu o melhor de 
toda geração de “galácticos” 
daquele plantel que fez par-
te: David Beckham.

“Era o melhor de todos. Zi-
dane era de primeira linha, 
magnífico, mas David era o 
melhor nos treinos e nos jo-
gos. Nunca falhava, era puro 
coração. Era o mais consisten-
te”, afirmou o lateral-esquer-
do revelado pelo União São 
João de Araras, em entrevis-
ta ao jornal Ás, da Espanha.

Em um grupo que tinha 
craques de primeira grande-
za como Ronaldo Fenômeno, 
Figo, Zidane e até mesmo Ro-
berto Carlos, Beckham se des-
tacou, na opinião do defensor 
brasileiro, pelo seu senso de 
solidariedade e amizade aos 
companheiros.

“O Beckham não jogava 

por nenhum clube, jogava pe-
los amigos, pelo Real Madrid, 
para vencer. Ele sempre pen-
sava na equipe, enquanto os 
outros pensavam em si mes-
mos”, comentou Roberto Car-
los ao traçar o perfil do com-
panheiro.

Apesar da sua clara prefe-
rência pelo meia inglês, o jo-
gador brasileiro também deu 
espaço para falar das qualida-
des de nomes como Zidane e 
Ronaldo. “Tudo o que o Zi-
dane fazia era um espetácu-
lo. Era um bailarino. Era di-
ferente e eu convivia com ele 
todos os dias”.

Sobre o Fenômeno, os elo-
gios foram acompanhados de 
uma certa emoção pela proxi-
midade que tiveram ao longo 
do tempo no futebol “Cres-
cemos juntos, é difícil falar 
sobre ele. Vi suas alegrias e 
tristezas com as lesões. Foi 
melhor jogador de nossa era. 
Mesmo quando estava um 
pouco acima do peso, era o 
melhor.”

Por fim, o ex-atleta que fez 
história com a camisa do Pal-
meiras falou também sobre o 
momento da Seleção Brasilei-
ra, que está sendo comandada 
pelo técnico Carlo Ancelotti. 
“Ele sabe se adaptar a qual-
quer clube ou seleção. O Bra-
sil, com Ancelotti, pode fazer 
uma grande Copa do Mun-
do”, finalizou.

Roberto Carlos elege David Beckham como melhor da história
real madrid
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Agência Estado

Agência Estado

David Beckham 
distribuindo simpatia 
com as crianças em 
evento de um de seus 
patrocinadores
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Com os potes já definidos, competição terá as 48 seleções divididas em 12 grupos, e evento será em Washington

Sorteio acontecerá no próximo dia 5
copa de 2026

A menos de 200 dias do 
pontapé inicial da primeira 
Copa do Mundo da Fifa com 
48 seleções, foram definidos 
os procedimentos para a com-
posição dos 12 grupos de qua-
tro equipes cada, inéditos na 
história do torneio.

Um dos marcos mais em-
polgantes no caminho rumo 
à Copa do Mundo da Fifa, o 
sorteio final, que acontece no 
próximo dia 5,  em Washing-
ton, às 14h (de Brasília), e terá 
transmissão ao vivo da TV 
Globo e Sportv com participa-
ções de treinadores e dirigen-
tes das seleções já classificadas 
— e das que ainda disputam 
vaga — , no prestigiado Cen-
tro de Artes Cênicas John F. 
Kennedy, onde todos conhe-
cerão seus adversários na bus-
ca pela glória máxima. 

Os procedimentos do sor-
teio final estabelecem que os 
países-sede — Canadá, Méxi-
co e Estados Unidos — serão 
alocados no pote 1. As outras 
39 seleções classificadas se-
rão distribuídas nos quatro 
potes de 12 equipes cada, de 
acordo com o Ranking Mun-
dial Masculino da Fifa. Por 
fim, as duas vagas referentes 
ao torneio de repescagem, as-
sim como as quatro vagas da 
repescagem europeia, serão 
alocadas no pote 4. 

O sorteio começará com 
todas as seleções do pote 1 
sendo distribuídas nos gru-
pos A a L. Em seguida, se-
rão sorteados os potes 2, 3 e 
4, nessa ordem. 

Restrições do sorteio
No pote 1, Canadá, Méxi-

co e EUA — por serem paí-
ses-sede — serão identificados 
por bolas de cores diferentes 
e, conforme forem sorteados, 
serão automaticamente po-
sicionados em A1 (México ― 
bola verde), B1 (Canadá ― bola 
vermelha) e D1 (EUA ― bola 
azul), conforme estabelecido 
na tabela de jogos divulga-
da em 4 de fevereiro de 2024. 
As outras nove seleções mais 
bem ranqueadas do pote 1 se-
rão identificadas por bolas da 
mesma cor e alocadas automa-
ticamente na posição 1 do gru-
po ao qual forem designadas. 

Para garantir equilíbrio 
competitivo, dois caminhos 
distintos até as semifinais fo-
ram estabelecidos durante o 
desenvolvimento da tabela 
de jogos. Para assegurar uma 

distribuição equilibrada das 
seleções, as quatro equipes 
mais bem colocadas no Ran-
king Mundial terão, no mo-
mento do sorteio, as seguin-
tes restrições: a seleção mais 
bem ranqueada (Espanha) e 
a segunda (Argentina) serão 
sorteadas em caminhos opos-
tos, e o mesmo princípio se 
aplicará à terceira (França) e 
à quarta (Inglaterra). Isso ga-
rante que, caso vençam seus 
grupos, as duas seleções mais 
bem ranqueadas não se en-
frentem antes da final. 

Nos potes 2, 3 e 4, a posição 
de cada seleção dentro do gru-
po será determinada conforme 
um padrão de alocação pre-
viamente definido. O padrão 
de alocação está detalhado na 
tabela incluída no documen-
to oficial dos procedimentos 
do sorteio. A posição de cada 
equipe dentro do grupo será 
então determinada pelo pote 
do qual ela for sorteada e pelo 
grupo no qual for alocada. 

Em princípio, nenhum 
grupo poderá ter mais de 
uma equipe da mesma con-

federação. Essa regra se apli-
ca a todas as confederações, 
exceto a Uefa, que contará 
com 16 seleções classificadas. 
Cada grupo deve ter pelo me-
nos uma e, no máximo, duas 
equipes da Uefa.  

Para as duas vagas do tor-
neio de repescagem da Fifa, 
visando o cumprimento do 
princípio geral  — que de-
termina que nenhum grupo 
pode ter mais de uma equi-
pe da mesma confederação 
—, a restrição de confedera-

ção será aplicada às três sele-
ções que compõem cada um 
dos caminhos relacionados às 
duas vagas do torneio de re-
pescagem no pote 4. 

Os procedimentos deta-
lhados do sorteio, bem como 
informações adicionais sobre 
os quatro caminhos e sobre 
as posições atribuídas a cada 
pote dentro dos grupos, es-
tão disponíveis em Fifa.com. 

Embora o sorteio final defi-
na quais seleções se enfrenta-
rão na fase de grupos, a tabe-
la de jogos atualizada — com 
a indicação do estádio de cada 
partida e o respectivo horá-
rio de início — será confirma-
da no sábado (6), como parte 
do Seminário das Seleções da 
Copa do Mundo da Fifa 2026.  

O processo de alocação das 
partidas, após o sorteio, bus-
ca garantir as melhores con-
dições possíveis para todas 
as equipes e, sempre que pos-
sível, permitir que torcedo-
res de todo o mundo assistam 
aos jogos de suas seleções ao 
vivo, independentemente do 
fuso horário.

OConselho Técnico do Campeonato Paraibano 
2026, realizado na última segunda-feira, que 
acabou por definir o início da competição 

para 17 de janeiro e por manter o mesmo formato de 
disputa do estadual de 2025, trouxe muitas novidades, 
a despeito das poucas novas notícias em relação ao 
torneio do ano que vem. As novidades, aliás, têm a ver 
com outras competições. Eis que a Federação Paraibana 
anunciou que vai — ou melhor, quer — organizar 
uma Copa Paraíba para o ano que vem. É claro que 
ninguém da estimada entidade leu o que este escriba 
escreveu aqui neste espaço, onde fiz reflexões, no dia 2 
de novembro, sobre um possível retorno da competição. 
Os dirigentes sempre são antenados com as boas 
ideias e o bom debate, e com as suas funções. Aposto 
que pensaram antes de mim na volta do torneio. Que 
maravilha! 

Mas não é hoje o dia de voltar a debater a Copa 
Paraíba. Outra novidade do encontro que decidiu sobre 
o Paraibano 2026 foi a criação da Recopa Paraíba. 
Essa, sim, que, quando for disputada, será inédita. Deve 
ocorrer em 2027. Aqui é interpretação minha, visto que 
dificilmente os clubes vão querer disputar essa taça em 
meio a competições nacionais, no segundo semestre, 
logo após, por exemplo, o fim da 2a divisão do estadual. 
O que torna provável que o troféu novel esteja em jogo 
antes do início das temporadas. Até como uma partida 
que pode ajudar na preparação dos envolvidos para o 
ano futebolístico que irá iniciar. Só suspeito...

Fato é que vai ser um duelo entre o campeão da elite 
e o vencedor da 2a divisão. É aí que pega o negócio e 
que o fato vira coluna. Primeiro, é claro, vale o elogio. A 
ideia é massa. Legal mesmo ter o confronto, a disputa, 
um título em jogo e tudo isso ser a Recopa Paraíba. A 
questão maior, no entanto, é que o duelo surge de uma 
premissa, para mim, equivocada. Ou, pelo menos, 
medíocre. E cabe à FPF entender o que é uma ideia 
mediana e uma compreensão mais interessante para 
um novo produto seu. A entidade poderia, a partir da 
busca por um calendário estadual um tantinho mais 
robusto, criar um ecossistema interligando as ideias. 
Está difícil de entender? Então vamos lá! Parece-me 
claramente mais interessante que a Recopa Paraíba 
fosse disputada entre o campeão da 1a divisão do 
Paraibano e o campeão da Copa Paraíba. E nem se 
trata de uma revolução criada pela cabeça ainda 
inquieta do autor da coluna. Toda — tá bom, pode ser 
que seja quase toda — Recopa ou Supercopa que eu 
conheço é entre o campeão da liga e o campeão da 
copa. Ou, sendo até mais preciso, entre o campeão da 
principal competição de determinada associação e o 
vencedor do segundo mais importante torneio da tal 
associação, liga ou federação. É assim no Brasil. Na 
Espanha. Na Europa. Em tantos outros lugares. Nesse 
caso, um exemplo, para mim, a se seguir.

No nosso país, o torneio, chamado de Supercopa, 
é disputado entre o campeão da Série A do 
Campeonato Brasileiro e o campeão da Copa do 
Brasil. Na Conmebol, nomeada de Recopa, buscam 
a taça os campeões da Libertadores e o vencedor da 
Sul-Americana. Na Espanha, a Supercopa é entre os 
campeões de La Liga e da Copa do Rei. 

De modo que, caso surja mesmo a Copa Paraíba, de 
fato, é ela que se torna a segunda principal competição 
do estado. E, enquanto produto, me parece óbvio que 
é mais interessante uma disputa entre o campeão 
paraibano e o campeão da Copa Paraíba. Dando 
mais chances para que haja clássicos na Recopa. 
Ou mesmo confrontos mais fortes, entre dois clubes 
que vão representar o estado na Copa do Brasil que 
virá.  O campeão da 2a divisão do estadual terá vaga 
assegurada na elite — o que não é pouca coisa — e 
terá que manter investimento e organização para 
buscar títulos, seja da 1a divisão, seja da Copa Paraíba, 
para chegar a uma Recopa. Disputá-la em face do 
campeão da Copa Paraíba, que esteve na 1a divisão 
passada e se manteve na elite para o ano seguinte, 
é contraintuitivo sob o ponto de vista conceitual do 
que deve ser uma biosfera saudável da bola. Afinal, é 
fundamental se premiar o mínimo de longo prazo em 
termos de profissionalismo, de sucesso esportivo. Só 
assim se instiga que mais clubes busquem percorrer a 
mesma estrada. A ideia da FPF, por óbvio, não é nenhum 
grande absurdo e é legítima, oriunda que é da entidade 
que rege o futebol paraibano. Não estou aqui julgando 
como grande desatino. Mas a reflexão vale, afinal, as 
entidades costumam pensar pouco e achar que tudo 
que faz é o melhor e o mais inteligente. Às vezes um time 
precisa de atacante e contrata um zagueiro. É legítimo. 
O zagueiro pode ser bom. Mas foi a melhor escolha? 
Dá sempre para se pensar um pouco mais...

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Uma grande ideia 
pouco pensada

Foto: Reprodução/Instagram @gianni_infantino

O presidente da Fifa, Gianni Infantino, é quem vai comandar o sorteio da Copa de 2026

Foto: Rafael Ribeiro/CBF

De acordo com o ranking estabelecido pela Fifa, a Seleção Brasileira está inserida no Pote 1 do sorteio em Washington

Seis
Número de seleções 

que ainda faltam serem 
definidas na Copa 2026  
e virão dos torneios de 

repescagens

QQ POTE 1
Canadá; México; EUA; 
Espanha; Argentina; França; 
Inglaterra; Brasil; Portugal; 
Holanda; Bélgica; Alemanha.

QQ pote 2
Croácia; Marrocos; 
Colômbia; Uruguai; Suíça; 
Japão; Senegal; RI do Irã; 
República da Coreia; 
Equador; Áustria; Austrália.

QQ POTE 3
Noruega; Panamá; Egito; 
Argélia; Escócia; Paraguai; 
Tunísia; Costa do Marfim; 
Uzbequistão; Catar; Arábia 
Saudita; África do Sul.

QQ pote 4
Jordânia; Cabo Verde; 
Gana; Curaçau; Haiti; Nova 
Zelândia; vagas A, B, C e D 
da repescagem europeia; 
vagas 1 e 2 do Torneio 
Classificatório da Fifa.

    Potes do sorteio                                                                                                                                  
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Outra partida deste domingo acontece na Arena Castelão, entre Fortaleza e Atlético-MG, atrasada da 35a rodada

Corinthians joga contra o Botafogo
brasileirão

O Campeonato Brasileiro 
Série A tem apenas duas par-
tidas hoje. O Corinthians re-
cebe o Botafogo, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo, a 
partir das 16h, em jogo válido 
pela 36a rodada; já às 18h30, o 
Fortaleza duela com o Atléti-
co Mineiro, na Arena Caste-
lão, na capital cearense, pela 
35a rodada do certame.

O duelo entre paulistas e 
cariocas será transmitido pe-
los canais Globo e Premie-
re. Enquanto o Timão flutua 
no meio da tabela, ainda so-
nhando com o G7, mas tor-
cendo para abrir um G8 (o 
que depende de quem será 
o campeão da Copa do Bra-
sil), o Glorioso busca termi-
nar a rodada no G5, manten-
do a caça ao quarto colocado 
Mirassol e fugindo de Bahia 
e Fluminense.

Nas rodadas finais do 
Campeonato Brasileiro, o 
Bota tem como objetivo con-
firmar uma vaga na fase de 
grupos da Copa Libertado-
res da América. Atualmente, 
o time tem 58 pontos e uma 
vaga confirmada na pré-Li-
bertadores. 

Já a equipe paulista vem 
de uma campanha irregu-
lar e sofreu uma derrota de 
3 a 0 para o Cruzeiro no últi-
mo jogo. O principal objetivo 
do time, neste momento, é se 
manter afastado da zona de 

rebaixamento e garantir uma 
posição na parte intermediá-
ria da tabela.

Desfalques
No setor defensivo, o téc-

nico Davide Ancelotti terá 
que lidar com a ausência de 
Vitinho. No duelo contra o 

Grêmio, na 35a rodada do Bra-
sileirão, o lateral-direito rece-
beu o terceiro cartão amare-
lo e, assim, precisará cumprir 
suspensão automática na par-
tida de hoje.

No meio-campo, o Bota-
fogo também terá uma baixa. 
Danilo, volante do Alvinegro, 

teve uma lesão diagnostica-
da na coxa esquerda e ficará 
fora dos gramados por tem-
po indeterminado. O jogador 
se machucou no duelo contra 
o Grêmio, ainda no primeiro 
tempo. Para Dorival Júnior, a 
ausência confirmada é o vo-
lante José Martínez, que cum-

pre suspensão após expulsão 
no final de semana. 

Fortaleza x Atlético-MG
O Leão do Pici e o Galo te-

rão embate transmitido pelo 
Premiere. A partida foi adiada 
em função da presença do Atlé-
tico na final da Copa Sul-Ame-

ricana, no sábado (22). O time 
mineiro acabou sendo derro-
tado nos pênaltis pelo Lanús, 
da Argentina, e ficou com o vi-
ce-campeonato da competição 
continental.

Hoje, o técnico Jorge Sam-
paoli vai contar com o retorno 
do meia Igor Gomes, que vi-
nha sendo titular da equipe. Ele 
cumpriu suspensão na última 
partida devido a um cartão ver-
melho. Já  o desfalque fica por 
conta de Rony, que foi expulso 
contra o Flamengo. 

A equipe mandante, por 
sua vez, precisa desesperada-
mente da vitória se quiser so-
nhar com a permanência na 
Série A. Apesar de estar na 
zona de rebaixamento, com 
37 pontos, o Fortaleza vem de 
dois triunfos (contra o Bragan-
tino e Bahia) e quer ampliar 
esse número.

O time nordestino conta 
com um retrospecto histórico 
recente favorável ao duelo. O 
Atlético não sabe o que é ven-
cer o Fortaleza na Arena Caste-
lão desde 27 de outubro de 2021, 
quando o Galo bateu o Leão do 
Pici por 2 a 1, em jogo das semi-
finais da Copa do Brasil. Diego 
Costa e Hulk marcaram para o 
Alvinegro, e Romarinho des-
contou para o Tricolor, na oca-
sião. O time mineiro acabou 
campeão da competição pela 
segunda vez na ocasião. Des-
de então, foram dois empates 
e uma derrota. Todos os jogos 
foram válidos pelo Brasileirão.

Pelo segundo ano consecutivo, o Tabajara Esportes 
se consagra como o programa esportivo de maior 
audiência em João Pessoa. Das 11 da manhã ao meio 
dia, são milhares ouvintes conectados às emoções do 
futebol paraibano e a tudo que movimenta o cenário 
local: do corre semanal das pistas à bola oval 
americana. Prova de que a primeira rádio da Paraíba 
segue viva no coração dos apaixonados por esporte.

*Pesquisa Kantar/IBOPE Media 2025 – Mercado JPE – 18/08/2025 a 25/08/2025 – Todos os públicos/FM – Segunda à Sexta – 11h à 12h.
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Jogadores do Botafogo no último treinamento visando o jogo de hoje, contra o Corinthians, na Neo Química Arena
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Bicentenário de nascimento resgata a figura de D. Pedro II para confrontar e repensar a própria história do Brasil

Um imperador regido pela curiosidade
Figura histórica

Ele foi o sétimo filho do casal imperial, D. Pedro I e D. Ma-
ria Leopoldina, mas tornou-se herdeiro da coroa com a morte 
dos irmãos mais velhos, Miguel e João Carlos, e a determina-
ção da Constituição de que mulheres só assumiriam o trono 
caso não houvesse nenhum homem na linha sucessória. Com 
um ano de idade, perdeu a mãe e, aos cinco, tornou-se príncipe 
regente com a abdicação do pai ao trono, que retornou a Portu-
gal. O monarca que governou o Brasil por quase meio século 
e tem nome longo — Pedro de Alcântara João Carlos Leopol-
do Salvador Bibiano Francisco Xavier de Paula Leocádio Mi-
guel Gabriel Rafael Gonzaga — passou pela história como D. 
Pedro II, o Magnânimo, e terá seu bicentenário de nascimen-
to comemorado na próxima terça-feira (2).

O professor na Faculdade de Letras da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), Leandro Garcia, tem pesquisado 
documentos históricos, como os diários do impe-
rador brasileiro, e avalia a infância do príncipe 
como triste e solitária. Apesar de viver num pa-
lácio, os únicos familiares eram as duas irmãs, 
as princesas D. Francisca e D. Januária.

“O protocolo palaciano de acesso ao príncipe 
era muito complicado e quase ninguém tinha 
acesso a ele, a não ser as irmãs e os precepto-
res. Então, num sentido mais amplo, penso que 
a infância e a adolescência dele, ao mesmo tempo 
que tinha todas as facilidades de uma vida palacia-
na, foi marcada por uma formação intelectual mui-
to forte e muito rígida, que, como pessoa e como ser 
humano, era um tanto solitária”, destaca.

A formação do futuro imperador era, de fato, a 
preocupação de seus preceptores, entre os quais  José 
Bonifácio de Andrada e Silva. Para Garcia, os estudos 
aprofundados das línguas clássicas, como latim e gre-
go, da literatura francesa e portuguesa, assim como da 
história, das ciências, da matemática e da astronomia 
moldaram muito a personalidade do jovem imperador 
e fizeram dele, para além de um monarca, também um 
grande intelectual de sua época.

Um dos documentos que permite essa afirma-
ção é o diário escrito por ele ao longo de quase 50 
anos e que é, inclusive, reconhecido como patrimô-
nio cultural da humanidade pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). Leandro Garcia considera essa uma das fon-
tes mais importantes para pesquisas sobre a história do 
Brasil, ainda que seja necessário considerar que se trata 
do olhar de um imperador. 

“Ele é regido por essa coisa tão humana que se chama 
‘curiosidade’. Isso é algo muito forte nele. E ele vai registrar 
no diário tudo que ele encontra e que concebe como impor-

tante para a história do Brasil e a identidade brasileira”, explica o 
pesquisador. Essa característica fica ainda mais evidente nas ano-
tações das viagens, sejam nacionais ou internacionais. 

As anotações das viagens pelo território brasileiro tinham 
motivação política — conhecer e afirmar sua autoridade como 
chefe de Estado —, mas também revelam o profundo interesse 
de D. Pedro II pela história de cada província e pelos marcos his-
tóricos locais, como é o caso da ocupação holandesa na Região 
Nordeste. Nas viagens ao exterior, a motivação era, sobretudo, 
conforme aponta Garcia, conferir de perto aquilo que, ao lon-
go da vida, ele estudara nos livros. “Um dos maiores interesses 
dele, por exemplo, era sobre o Egito. Então, nas duas vezes que 
ele foi ao Egito, fez questão de conhecer a história, a literatura e 
conversar com escritores e cientistas locais”, pontua.

Na viagem que realizou ao Oriente Médio, no fim do ano 1876, 
o imperador Pedro II esteve em territórios que hoje correspon-
dem à Síria, Líbano e Israel. Os registros dessa visita, especial-

mente à Terra Santa, constituem o objeto específico da inves-
tigação de Leandro Garcia, cujos resultados foram reunidos 
no livro Dom Pedro II e a Cultura Hebrai-
ca, lançado recentemente pela Edito-

ra Francisco Alves, com o apoio da 
Fecomercio-SP. O escritor sur-
preendeu-se com a quan-

tidade de fotografias e re-
portagens em jornais locais 
da época sobre a passagem 
do monarca brasileiro pe-
las terras palestinas e decidiu 
investigar também os registros 
de viagem e as correspondências 
trocadas, inclusive pela impera-
triz, D. Tereza Cristina, que o 
acompanhou na ocasião. 

“D. Pedro II é a figura 
mais pesquisada na ciên-
cia brasileira e isso é dito 
pela Capes. Então, o bi-
centenário de uma das 
personalidades mais 
importantes da nos-

sa história é oca-
sião para fazer 

uma avaliação crítica não só das coisas positivas, mas também 
daquilo em que ele não avançou. Esse bicentenário, de certa 
forma, resgata a figura dele, mas resgata, principalmente, e nos 
faz confrontar e repensar a própria história do Brasil”, defende.

Balanço do mais longo governo brasileiro
Leandro Garcia discorda das tendências de movimentos 

neomonarquistas de uma “quase canonização” da figura de 
D. Pedro II e prefere adotar uma postura crítica, consideran-
do-o como homem do seu tempo que teve erros e acertos ao 
longo de seu governo. As principais ressalvas do docente re-
ferem-se a não criação de uma universidade — o Ensino Su-
perior era fragmentado em faculdades — e ao retardamento 
da abolição da escravatura. 

“Pelo intelectual que ele foi, teria condições suficientes e até 
de sobra para criar a primeira universidade do Brasil. Ele era 
um homem culto e acadêmico, de um profundo conhecimen-
to; e, em todas as viagens que fazia para o exterior, os primeiros 
lugares que visitava eram as universidades locais”, argumenta 
o pesquisador. Ele atribui parte do atraso do Ensino Superior 
brasileiro à ausência de um conceito de universidade e lembra, 
por exemplo, que a pós-graduação só se desenvolveu no país a 
partir da segunda metade do século passado. 

Em relação à abolição da escravatura, embora reconheça que 
essa decisão não passasse apenas pela vontade pessoal do mo-
narca e dependesse também de um parlamento conservador, 
formado em grande parte por donos de fazendas e senhores de 
escravizados, Leandro Garcia avalia que tanto D. Pedro II como 
a Princesa Isabel, com as habilidades políticas que possuíam, 
poderiam ter avançado mais nessa causa. A ausência de ação 
para antecipar esse processo fez com que o Brasil passasse para 
a história mundial como um dos últimos países a libertar ofi-
cialmente a população escravizada.

Por outro lado, o professor faz questão de ressaltar o pa-
pel do imperador no incentivo à educação primária, com a 

construção de escolas, inclusive mistas, assim como à li-
teratura brasileira. “Ele foi fundamental não só para 

impulsionar a pesquisa histórica brasileira, com 
a fundação do Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, como também a literatura brasi-
leira, porque ele financiava bolsas de estudo 
para vários escritores e poetas, assim como 
publicações de revistas e livros literários. 

Ele fez da cultura uma política de Estado e 
percebeu que nós tínhamos que ter uma 

identidade nacional, e essa é uma das 
maiores contribuições dele. Por isso, eu 
considero que ele é, realmente, um es-
tadista”, salienta o autor.

 
Ocaso do imperador

Com o golpe de Estado que pro-
clamou a República do Brasil, em 
15 de novembro de 1889, D. Pedro 
II exilou-se na França, vivendo 
em hotéis modestos da capital até 
os seus últimos dias de sua vida. 
Num dos passeios costumeiros 
que fazia pelas margens do Rio 
Sena sem a proteção adequa-
da para um ambiente de bai-
xas temperaturas, contraiu 
um resfriado, que, em poucos 
dias, evoluiu para uma pneu-
monia e o levou a óbito, em 5 
de dezembro de 1891.

Sepultado no Panteão 
dos Braganças, na Igreja de 
São Vicente de Fora, em Lis-
boa, as autoridades do go-
verno republicano brasilei-
ro recusaram-se a prestar 
qualquer manifestação 
oficial de pesar. No país, 
no entanto, foram vistas 
manifestações como co-

mércios fechados, ban-
deiras a meio-mas-

tro e tarjas pretas 
nas roupas de 

seus antigos 
súditos. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Pesquisa do professor Leandro Garcia (UFMG) resultou no livro “Dom Pedro II e a Cultura Hebraica”, sobre a viagem que o regente fez ao Oriente Médio, em 1876

Imperador com o traje 
majestático completo, na 

visão do pintor paraibano 
Pedro Américo (1843–1905)



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Muito comum entre as duplas can-
tantes é a primeira voz ser inter-
pretada por um(a) soprano e a 

segunda, por um(a) contralto ou tenor. 
Para essa constatação, observe-se a dupla 
Cascatinha (segunda voz) e Inhana (pri-
meira voz). Mesmo em duplas mistas, esse 
processo se faz constante, com a primeira 
voz fazendo o solo, e a outra, ora fazendo 
a segunda voz, ora a harmonia, ou acom-
panhamento que enriquece o som.

Dentre as poucas duplas femininas, 
uma merece destaque: Mary (Zuil) Galvão 
(Ourinhos, SP, 1940) e Marilene Galvão 
(Palmital, SP, 1942–São Paulo, 2022), que 
se consagraram como As Irmãs Galvão, 
nome que, por influências de natureza 
numerológica, em 2002, mudou, simples-
mente, para “As Galvão”.

Estimuladas pelo pai, desde a primeira 
infância, em 1947, elas foram levadas a 
cantar. Tanto é que, já naquele tempo, 
estrearam em programa infantil, na Rá-
dio Club Marconi, de Paraguaçu Paulista, 
quando despertaram a atenção. Daí em 
diante, devido ao sucesso alcançado, a 
dupla passou por várias emissoras pau-
listas, entre elas Difusora de Assis, Clube 
Maringá, Piratininga, Nacional, Bandei-
rantes, Cultura e América.

A primeira gravação veio a acontecer 
em 1955, com o 78 rpm (“Rincão Gua-
rany”/ ”Carinha de Anjo”), pela RCA, mas 
o grande sucesso foi o registro, em 1959, 
de “Quero beijar-te as mãos” (Arsênio de 
Carvalho e Lourival Faissal), pela Chan-
tecler. Sempre com predominância do 
estilo sertanejo, a dupla gravou de 1955 
até 2017, havendo passado pelas grandes 
gravadoras, como RCA, Philips, Warner, 
Continental, Chantecler...

Tendo elas começado a gravar em 
1955, como já referido, a carreira das 
irmãs foi até o ano de 2021, tornando-as 

a dupla de maior longevidade na MPB, 
com um repertório sempre baseado na 
música sertaneja, inclusive servindo de 
inspiração para outras duplas semelhan-
tes, como Irmãs Celeste, Irmãs Souza, 
Duo Ciriema, Duo Brasil. Elas mesmas se 

acompanhavam, com Mary ao acordeão 
e Marilene, à viola e ao violão.

As Irmãs Galvão “passearam” por 
vários estilos, sendo a primeira dupla a 
gravar uma lambada (“No calor dos teus 
braços”, de Nicério Drumond e Cecílio 

Nenna), em 1986, mas também gravaram 
criações de Chico Buarque, Baden Powel, 
João Bosco e Raul Seixas.

O maior repertório das Irmãs Galvão, 
obviamente, origina-se da música caipi-
ra e sertaneja de raiz, como “Tristeza do 
Jeca” (Angelino de Oliveira), “Cabocla 
Tereza” (João Pacífico e Raul Torres), 
“Chalana” (Mário Zan e Arlindo Pinto), 
entre muitas outras.

Em apresentações, elas mesmas se 
acompanhavam, com Mary ao acordeão 
e Marilene à viola e ao violão. O estilo e 
o modo de cantar delas serviram de ins-
piração para outras duplas semelhantes, 
como Irmãs Celeste, Irmãs Souza, Duo 
Ciriema, Duo Brasil.

Comemorações dos 50 anos de carreira 
aconteceram numa apresentação realiza-
da no Parque Água Branca, em São Paulo, 
em 1997, com a presença de cerca de seis 
mil pessoas e que contou com a partici-
pação da dupla Cézar & Paulinho, Sula 
Miranda e Tinoco e Tinoquinho.

Com anúncio da própria Mary, o fim 
da carreira da dupla aconteceu em 2021, 
em face de Marilene começar a padecer 
do mal do Alzheimer, doença que a levou 
a óbito, em 2022.

O distrito de Sapezal, na Zona Rural da 
cidade de Paraguaçu Paulista, fez inaugu-
rar o Memorial das Irmãs Galvão, exata-
mente no local onde elas haviam dado os 
primeiros passos na carreira artística, no 
final da década de 1940.

Na fonografia, elas estiveram em ati-
vidade de 1955 a 2017, com a gravação 
de inúmeros fonogramas, álbuns, CDs e 
DVDs, com os quais obtiveram vários prê-
mios e troféus, incluindo o Prêmio Sharp 
(1993) e o Grammy Latino (2002), além de 
inúmeros títulos, inclusive o de Honra ao 
Mérito, ofertado pela Ordem dos Músicos 
do Brasil (2011).

Do caipira ao sertanejo de raiz — VIII

Conhecimento é o grande mecanismo para viver
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Adylla Rabello
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Artigo*
Edison Emídio dos Reis**

N os filmes e séries norte-americanos, 
veteranos de guerra são frequente-
mente cumprimentados com a frase 

“Obrigado pelos seus serviços”. Esse gesto 
simples simboliza reconhecimento coletivo e 
legitimação histórica. No Brasil, porém, sol-
dados negros, indígenas e descendentes de 
africanos que lutaram na Guerra do Paraguai 
permanecem invisíveis. Apesar de representa-
rem parte significativa das tropas brasileiras, 
como mostrou Francisco Doratioto, em Maldita 
Guerra, eles foram sistematicamente omitidos 
da narrativa oficial. 

Essa exclusão não é acidental. A identi-
dade nacional foi construída com base em 
referências europeias, de acordo com Lilia 
Mortiz Schwarcz e Heloiza Murgel Starling, 
em Brasil: uma Biografia, ignorando contribui-
ções afro-indígenas e reforçando uma ideia 
de heroísmo associada às elites brancas. A 
escravidão, sustentada por uma legislação 
que transformava pessoas em propriedade, 
dificultou qualquer reconhecimento poste-
rior, mesmo quando esses indivíduos foram 
enviados ao front, como explicitado por Ab-
dias Nascimento, em O genocídio do negro 
brasileiro. A abolição, tardia e sem medidas 
reparatórias, consolidou esse desligamento 
entre sacrifício e reconhecimento.

Somado a isso, o influxo de imigrantes 
europeus no fim do século 19 contribuiu 
para a fragmentação da memória. Confor-
me apontado por Darcy Ribeiro, no clássico 
O povo brasileiro, muitos desses imigrantes 
chegaram sem relação com a história mili-
tar brasileira e passaram a reproduzir suas 
próprias tradições culturais, reforçando 
modelos identitários distantes da realidade 
nacional anterior à sua chegada. Resultado: 
os verdadeiros protagonistas de batalhas 
fundamentais foram substituídos por per-

sonagens simbólicos mais palatáveis ao 
imaginário dominante. 

A persistência do apagamento afeta dire-
tamente a noção de pertencimento. Quando 
a história é contada como se apenas alguns 
tivessem construído o país, os demais perma-

necem como figurantes. O impacto é profun-
do: quem não se vê na história, não se reco-
nhece no presente. Incorporar ancestralidade, 
espiritualidade e a cosmologia dos orixás 
nessa revisão historiográfica é uma forma de 
reparação simbólica indispensável. A espiri-

tualidade de matriz africana serviu como fonte 
de resistência emocional para muitos com-
batentes, sustentando-os diante da violência 
e do abandono, conforme Reginaldo Prandi 
analisou em As religiões afro-brasileiras e a 
resistência cultural. 

Recontar essa história exige coragem 
e honestidade. O silêncio que recai sobre 
esses heróis parece ser parte ativa da ma-
nutenção das desigualdades. Romper com 
essa lógica significa devolver voz e dignida-
de aos que lutaram sem serem lembrados. 
Reconhecê-los não corrige apenas registros: 
reconfigura os fundamentos da identidade 
nacional e redefine quem tem o direito de 
dizer com legitimidade: “Este país também 
foi construído por mim”. 

Como homenagem a um herói esquecido, 
cita-se o capitão Marcolino José Dias, dos 
zuavos da Bahia, que, no cerco ao Forte de 
Curuzú, escalou a muralha inimiga, arrancou 
a bandeira paraguaia e hasteou o pavilhão 
brasileiro ao grito de “Está aqui o negro zua-
vo baiano!”. Que sua coragem simbolize o 
resgate da memória e a reparação histórica 
de todos que lutaram pelo país, mas jamais 
receberam o devido reconhecimento.

n n n n

(*) Excepcionalmente, não teremos a 
coluna dominical de Angélica Lúcio, que 
retornará no dia 14 de dezembro.

n n n n

(**) Edison Reis é autor do livro Fernão e 
a Epopeia da Coluna dos Pretos, que marca 
a sua estreia na literatura e apresenta o pro-
tagonismo das pessoas negras na Guerra 
do Paraguai.

Heróis sem rosto

Em “Maldita 
Guerra”, Francisco 
Doratioto aponta 
que soldados negros 
e indígenas que 
lutaram na Guerra 
do Paraguai, apesar 
de representarem 
parte significativa 
das tropas 
brasileiras, foram 
sistematicamente 
omitidos da 
narrativa oficial

Nas comemorações dos 50 anos de carreira, as Irmãs Galvão, ladeando Sula Miranda
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Especialista em literatura 
(inclusive, na obra de José 
Américo de Almeida), Adylla foi 
a segunda mulher a ingressar na 
Academia Paraibana de Letras

Ilustração: Tônio

A figura da mulher que foi educada 
para ser dona de casa, mas que, com po-
lidez e dedicação, fez das letras sua pro-
fissão de fé e de vida, pode muito bem 
ser representada, na Paraíba, por Adylla 
Rabello. Escritora e especialista em Lite-
ratura, dedicou-se com afinco aos estu-
dos do romancista José Américo de Al-
meida e foi a segunda mulher a ingressar 
na Academia Paraibana de Letras (APL).

Adylla Rocha Rabello nasceu em 
5 de dezembro de 1931, na antiga Rua 
das Flores, atual Pe. Azevedo, na capi-
tal paraibana. A filha de Francisco Soa-
res da Rocha e Ana de Abreu da Rocha 
fez os primeiros estudos no Grupo Es-
colar Tomás Mindelo, transferindo-se, 
depois, para o Colégio Nossa Senho-
ra das Neves, onde realizou os estudos 
secundários. Casou-se nos anos 1950, 
com o empresário Humberto Lins Ra-
bello, com quem teve cinco filhos: Céli-
da, Humberto Flávio, Roberto Cláudio, 
Gerardo e Celeida.

“Minha mãe era uma pessoa extre-
mamente aplicada, e, mesmo não sen-
do permitido trabalhar porque os mari-
dos não deixavam, ela nunca se desligou 
dos estudos. Se mandava de um jeito, 
ela fazia de outro. Então, ela começou a 
estudar francês e fez até curso na Uni-
versidade Nancy, pela Aliança France-
sa. Somente quando eu comecei a cursar 
Direito foi que ela conseguiu que papai 
permitisse a ela fazer o curso superior. 
Então, ela entrou no Curso de Letras da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
e concluiu quase em tempo recorde, gra-

ças à boa formação intelectual que pos-
suía”, conta o jornalista e apresentador 
Gerardo Rabello.

Daí por diante, a professora Adylla 
não deixou passar as oportunidades. 
Especializou-se em Língua e Literatu-
ra Francesa (1983), concluiu mestrado 
em Letras-Literatura Brasileira (1989) 
e atuou como guia e intérprete da Lín-
gua Francesa no Museu da Fundação 
Casa de José Américo (FCJA), onde de-
pois foi diretora e responsável pela pro-
gramação cultural até 2001. Com todo o 
acervo do romancista e político parai-
bano ao seu dispor, Adylla empreendeu 
pesquisas que lhe valeram o reconheci-
mento como referência nos estudos so-
bre José Américo.

“Ela pegava os originais dos livros 
que Zé Américo datilografava e anali-
sava a escrita, a substituição de pala-
vras e as correções ortográficas. Esse 
trabalho aparece na pesquisa dela o 
tempo inteiro. São vários livros, sem-
pre trazendo, rememorando e estudan-
do Zé Américo e o que ele escreveu”, re-
vela o filho. 

A crítica genética, gênero de crítica 
literária que analisa manuscritos para 
descobrir nuances do processo criati-
vo dos autores, era o procedimento me-
todológico que Adylla utilizava, como 
revelou numa entrevista concedida ao 
jornalista Frutuoso Chaves, em 1990, 
para o semanário A Carta: 

“Enquanto a edição crítica de uma 
obra se prende aos textos publicados e 
até reelaborados, sanando-se todos os 
problemas de erros e distrações gráfi-
cas, a crítica genética vai mais além. (...) 
Você analisa as rasuras, borrões, acrés-

cimos, retiradas, traços fortes na for-
ma da Cruz de São Tomé anulando 
trechos e páginas. Então, você chega a 
penetrar no laboratório poético do au-
tor. É como se você estivesse assistindo 
à produção daquele texto. Você conse-
gue dimensionar êxtases e presenciar 
o momento em que as musas inspira-
doras baixam e o autor se vê compeli-
do a produzir. E a crítica genética con-
segue provar que nem sempre o texto 
é fruto imediato da inspiração”.

Dentre os títulos publicados por 
Adylla Rabello, estão Pareço-me comigo: 
uma aventura carnavalesca de José Améri-
co de Almeida (1987), 60 anos de A Baga-
ceira (1988), José Américo de Almeida nos 
bastidores (1994), Abelardo Jurema, da Pre-
feitura de Itabaiana ao Ministério da Justi-
ça (2000) e O verbo amar em três tempos 
(2000). Paralelamente, a escritora con-
tribuía com crônicas e ensaios para a 
imprensa especializada como o men-
sal O Sol — A Revista do Nordeste e os 
semanários Jornal Gente e revista A Se-
mana. Segundo Gerardo Rabello, foram 
mais de 30 anos de produção, incluin-
do colaboração para a imprensa local, 
como O Norte, A União e o suplemen-
to literário Correio das Artes.

Essa produção conduziu Adylla Ra-
bello à eleição para a Academia Parai-
bana de Letras, como segunda mulher 
a ocupar uma cadeira na Casa de Co-
riolano de Medeiros, sendo empossada 
em 1º de setembro de 1995. O jornalista 
e também acadêmico José Nêumanne 

Pinto ingressou na APL três anos de-
pois, mas já frequentava a casa da fa-
mília de Adylla havia algum tempo. 
Além das memórias dos diálogos lite-
rários, ele destaca o cuidado na escri-
ta e a pesquisa literária.

“Ela escrevia muito bem e com 
muito conhecimento histórico da li-
teratura. Tinha uma coisa que é fun-
damental e muito necessária e que fez 
com que entrasse, inclusive, na aca-
demia: ela amava a literatura brasi-
leira e amava a língua portuguesa. E 
aprofundou-se nisso ao ponto de fa-
zer uma coisa que acho que hoje não 
deve ter em nenhuma faculdade no 
Brasil nem ninguém fazendo um tra-
balho magnífico com a crítica genéti-
ca. Eu admirava muito esse trabalho, 
e ela me honrou fazendo isso com um 
livro meu, de poemas, de uma forma 
que, para mim, foi muito satisfatória”, 
conta Nêumanne.

Aprimoramento, sempre
Como docente, Adylla Rabello lecio-

nou português e francês no seminário 
dos padres Jesuítas, na Aliança Fran-
cesa e em algumas escolas da rede pú-
blica, onde não conseguiu se adaptar à 
rebeldia da juventude. Trabalhou na re-
visão de livros de outros acadêmicos e 
notáveis do meio literário e mantinha 
uma preocupação com o correto uso 
da língua e da gramática. Tanto que, 
ainda hoje, quando o filho ou a nora 
escutam alguma expressão diferente, 

lembram-se imediatamente de como 
a professora agiria, fazendo imediata-
mente as correções. 

“Ela sempre me acompanhou no 
meu trabalho e era uma excelente crí-
tica. Às vezes, queria fazer revisão dos 
meus textos, mas quem escreve na im-
prensa diária precisa ter uma rapidez 
muito grande, pois a gente termina 
uma coisa e já está fazendo outra para 
o dia seguinte, e não dava tempo dela 
fazer as revisões que gostaria. Certos 
momentos ela queria trazer o texto 
dela para o meu texto e eu não permi-
tia. E assim a gente acabava discutin-
do, mas era sempre muito saudável e 
eu aprendi demais com isso”, relembra 
Gerardo Rabello.

Graças à experiência na comunica-
ção, Gerardo contribuía com a mãe em 
seu ativismo cultural, que se tornou ain-
da mais intenso após a morte do esposo. 
Além dos eventos, encontros e reuniões 
da APL, Adylla também promovia ati-
vidades como membro do Conselho Es-
tadual de Cultura, da Associação Parai-
bana de Imprensa (API) e do Comitê da 
Aliança Francesa. 

A educação de sua época, que for-
mava a mulher para ser dona de casa, 
fez Adylla desenvolver artes em outras 
áreas, como costura, culinária e pintu-
ra. Gerardo recorda que, ainda peque-
no, quando o pai viajava a trabalho e o 
dinheiro deixado para as feira se mos-
trava insuficiente, a mãe fazia vestidos, 
bordados ou pintava telas a óleo para 

vender e complementar a renda. Mui-
tos desses quadros foram recuperados, 
anos depois, pelo filho, para fazer uma 
bela homenagem-surpresa.

“Ela foi uma moça de classe média 
que, como a maioria da sua geração, 
foi preparada para ser a esposa e não 
a condutora dos processos, mas que, 
pelo talento e pela humildade, con-
seguiu enfrentar situações e vencer 
pelo intelecto. Ela fez do conhecimen-
to a grande arma e o grande mecanis-
mo para viver e conseguiu formar os 
filhos com dignidade e se tornar uma 
mulher com bastante expressão e re-
presentação intelectual de seu tempo”, 
completa Gerardo Rabello. 

Na entrevista ao jornalista Frutuo-
so Chaves, para o semanário A Carta, 
a escritora agradeceu aos desígnios di-
vinos por não ter se iniciado nas letras 
muito cedo, pois, do contrário, já esta-
ria aposentada. “Acontece que eu con-
tinuo gostando de trabalhar, estudo 
bastante, pesquiso, busco o aprimora-
mento e isso ajuda a minha cabeça. Tal-
vez eu tenha, aí, a resposta para quem 
me acha muito jovem para os cinco fi-
lhos e os netos que tenho. É como se 
houvesse o perfil da estudante masca-
rando a realidade”, comentou.

Adylla Rocha Rabello faleceu em 
20 de julho de 2015, aos 83 anos, em 
sua residência, por complicações de-
correntes de acidentes vasculares ce-
rebrais (AVCs) sofridos nos dois últi-
mos anos de vida.
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Solução

# A história por trás do símbolo @
Todo dia, em atos banais e corriqueiros, é normal 

digitar o arroba (@) diante de um computador ou num 
smartphone. O mesmo ato é repetido inúmeras vezes, 
por diversas pessoas, há muito tempo. Entretanto, 
a grande maioria desconhece a razão de uso 
desse “a com uma voltinha”. Veja a seguir algumas 
curiosidades por trás de um dos símbolos mais 
usados no nosso cotidiano virtual.

# Origem: muito antes da internet
Segundo a TechTudo, embora a origem exata do 

símbolo arroba seja desconhecida, existem algumas 
hipóteses mais aceitas. Uma delas é a teoria que aponta 
que monges da Idade Média criaram o símbolo para 
economizar espaço em manuscritos, combinando as letras 
da palavra “ad” — que, em latim, significa “em direção 
a”. Outra hipótese diz que escritores franceses criaram 
o @ para diminuir os riscos de caneta necessários para 
escrever “à”, que significa “para”. O primeiro registro 
escrito documentado do @ ocorreu em uma carta escrita 
pelo comerciante de Florença, Francesco Lapi, em 1536. 
Acredita-se que o homem usava o arroba como unidade 
de medida para transportar vinho em grandes jarras de 
barro. Provavelmente por causa disso, o @ foi usado, 
mais tarde, por outros comerciantes e profissionais de 
contabilidade. No comércio, o arroba passou a ser um 
símbolo para indicar o custo unitário, como “cinco maçãs 
@ US$ 5 cada”, indicando que o custo total de cinco 
maçãs seria de US$ 25.

# Outros nomes
O símbolo @ ficou conhecido como “arroba” no Brasil 

e em outros países latinos por causa de uma coincidência 
histórica ligada às unidades de peso. A palavra “arroba” 
vem do árabe “ar-rub’”, que significa “quarta parte”, e era 
usada para indicar uma fração de um “quintal” — uma 
antiga medida de peso. No comércio, principalmente no 
transporte de mercadorias como azeite e vinho, o símbolo 
@ já era usado para representar a unidade “arroba”. 
Em outros locais, o arroba é chamado por italianos 
de “caracol”, por holandeses e alemães de “cauda de 
macaco” e, em outros países, de “tromba de elefante” ou 
“pretzel”.

# Popularização da internet
O arroba foi utilizado pela primeira vez nos e-mails em 

1971. Na época, o engenheiro Ray Tomlinson (foto acima), 
que trabalhava na empresa BBN Technologies, precisava 
conectar pessoas que programavam computadores, de 
modo a permitir a troca de mensagens entre elas. Para 
fazer isso, Tomlinson criou um endereço de duas partes, 
capaz de enviar e receber mensagens. Na primeira parte, 
estava o nome do remetente ou destinatário e, na segunda 
parte, o identificador do computador.

1 – pétala; 2 – cauda do pássaro; 3 – cauda do gato; 4 – pilão; 
5 – cachimbo; 6 – caroço; 7 – brinco; 8 – bracelete; e 9 – cabelo.

Fo
to

: R
ay

th
eo

n 
BB

N
 T

ec
hn

ol
og

ie
s

Inclusão
Proposta é que o 
Windows passe a 
funcionar como 

uma “tela para IA”, 
com a tecnologia 

integrada ao sistema 
para ajudar em 

atividades diárias

A Microsoft deu iní-
cio a uma das maiores 
mudanças na história do 
Windows ao integrar in-
teligência artificial (IA) ao 
sistema, permitindo ações 
autônomas para execu-
tar tarefas no computador. 
O primeiro passo dessa 
reformulação aparece na 
barra de tarefas do Win-
dows 11, que agora, com 
IA, pode realizar pesqui-
sa de dados, organizar ar-
quivos, automatizar ações 
e interagir com o usuário 
de forma direta.

Segundo a empresa, a 
proposta é que o Windows 
deixe de ser apenas um 
ambiente de aplicativos e 
passe a funcionar como 
uma “tela para IA”, com 
a tecnologia integrada ao 
sistema para ajudar em ati-
vidades diárias.

Essas IAs ficam aces-
síveis pela barra de tare-
fas, dentro do novo recurso 
Ask Copilot, que combina 
busca de arquivos locais, 
conversa com o Microsoft 
365 Copilot e acesso a IAs 
de terceiros.

O usuário vai poder 
selecionar uma IA, pe-
dir uma tarefa e acompa-
nhar o andamento sem fi-
car abrindo várias janelas: 
basta passar o mouse sobre 
o ícone para ver uma prévia 
do processo e, quando ficar 
pronto, a própria barra de 
tarefas vai indicar visual-
mente.

Para quem se preocu-
pa com privacidade ou ex-
cesso de automação, a Mi-

Uma das maiores mudanças na história do sistema operacional, a nova 
ferramenta permite ações autônomas para executar funções no computador

Barra de tarefas ganha 
atualização com IA

Windows 11

crosoft afirma que tudo é 
opcional, ou seja, a IA só 
funciona se o usuário ati-
var o recurso. Além dis-
so, cada IA trabalha den-
tro de um espaço “isolado”, 
separado da área de tra-
balho principal do Win-
dows, que funciona como 
um “laboratório”, no qual 
a IA pode executar ações 
sem risco de interferir di-
retamente nos arquivos do 
usuário ou em outras tare-
fas do sistema.

A tecnologia por trás 
dessa integração é o MCP 
(Model Context Protocol), 
um padrão aberto que per-
mite que essas IAs descu-
bram ferramentas, acessem 
aplicativos e interajam com 
o sistema de forma padro-
nizada. Para a Microsoft, 
isso vai permitir que desen-
volvedores criem novas IAs 
que usem o sistema de for-
ma autônoma e mais inte-
ligente.

Além da barra de tare-
fas, a empresa também está 
expandindo o uso da IA 
para outras áreas do Win-
dows 11. O Explorador de 
arquivos ganhará integra-
ção com o Copilot, permi-
tindo resumir documentos, 
criar e-mails e responder 
perguntas sobre arquivos 
com um clique.

O recurso das inteli-
gências artificiais na bar-
ra de tarefas ainda está em 
fase de testes e será libera-
do gradualmente, sem data 
definida para chegar a to-
dos os usuários.

Como funcionam as IAs?
Quando o usuário di-

gitar “@” na caixa de pes-

quisa do Ask Copilot, o 
Windows vai exibir to-
das as IAs disponíveis no 
computador, tanto as da 
Microsoft quanto as de 
terceiros.

Depois de escolher 
uma inteligência artifi-
cial, o usuário digita o co-
mando, descrevendo o 
que deseja que aconteça, 
e, a partir daí, a tecnologia 
começa a trabalhar ime-

diatamente, aparecendo 
como um ícone na barra 
de tarefas, como se fos-
se um aplicativo minimi-
zado.

Enquanto isso, o usuá-
rio pode continuar tra-
balhando normalmente 
e, se a inteligência artifi-
cial precisar de permissão 
para acessar um arquivo 
ou confirmar uma ação, o 
ícone mostrará um ponto 
de exclamação amarelo. 
Quando a tarefa terminar, 
o ícone exibirá uma mar-
ca verde indicando a con-
clusão.

Todo o resultado final 
da inteligência artificial, 
seja um resumo, uma análi-
se, uma tabela ou um e-mail, 
aparecerá no aplicativo Mi-
crosoft 365 Copilot, mesmo 
quando a inteligência arti-
ficial for de terceiros. Essa 
centralização garante que 
o usuário acompanhe tudo 
em um único lugar, man-
tendo o sistema organizado 
e o processo transparente.

Alice Labate 
Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana 
anterior: erva gramínea 
(2) = grama + a mim (1) 
= me. Solução: bairro 
da capital paraibana (3) 
= Gramame.

Charada de hoje: Um 
defeito em um membro 
inferior (1) do escritor ita-
liano (2) fazia dele um 
erudito afetado (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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